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Mercado de trabalho, superavit primário e Petrobras apresentam números positivos, mas futuro é incerto 
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Da ousadia ao fracasso: Marcola ficou na cadeiaDa ousadia ao fracasso: Marcola ficou na cadeia

Turbinada pelo governo, 
economia ensaia reação

Jorge Aragão e Criolo 
estão entre as atrações 

do festival Favela 
Sounds, com entrada 

gratuita. PÁGINA 22

São Paulo, de Luciano, e 
Fluminense, saem na frente 
nos jogos de ida das quartas 

de final da Copa do Brasil 
contra América-MG 
e Fortaleza. PÁGINA 19

Hoje tem festa
no museu!

Noite
tricolor

Grupo Guardiães de Águas Emendadas (Gae) reunirá ambientalistas, artistas e moradores para um abraço simbólico, 
amanhã, com o objetivo de chamar a atenção para a necessidade de preservar a estação ecológica.  PÁGINA 17

Proteção 
urgente
Proteção 
urgente

Denise Rothenburg Luiz Carlos Azedo Ana Maria Campos Samanta Sallum Liana Sabo
Assinar carta da democracia não é apoiar 

Lula, alertam empresários. PÁGINA 4
Carta mobiliza a sociedade por um basta 

aos ataques à democracia. PÁGINA 3 
Ibaneis corre atrás de aliados para 
fortalecer chapa ao GDF. PÁGINA 15

As lições de Ennius Muniz para os 
jovens empresários de Brasília. PÁGINA 17 

Jovem e arrojada, Goiânia mergulha no 
tradicional mundo dos vinhos. PÁGINA 18

Alerta sobre sequelas 
causadas pela covid

Saúde
Varíola do macaco 
tem mais sintomas

Estudo britânico 
sinaliza que a doença 

pode ser sistêmica 
e comprometer 

diferentes partes do 
corpo. PÁGINA 12

Operação 
Resgate 2 
tira 337 da 
escravidão 

Ataque hacker 
contra a carta 

pela democracia

Defesa reafirma apoio 
ao Estado de direito

China alerta EUA sobre 
política para Taiwan

PÁGINA 3

PÁGINA 9

Tosse, pigarro e fadiga estão entre 
os sintomas persistentes depois da 
doença, destaca a pneumologista 
Aída Alvim no CB.Saúde. PÁGINA 15

A menos de 70 dias da eleição, a eco-
nomia apresenta números que podem 
animar os apoiadores do governo Bol-
sonaro, mas são vistos com ressalvas 

por especialistas. Pelo terceiro mês 
consecutivo, o mercado de trabalho 
registrou aumento no número de va-
gas formais. A inflação e os juros 

altos, no entanto, corroem a renda 
do trabalhador. O superávit primá-
rio bateu recorde em junho, chegan-
do a R$ 14,4 bilhões. Mas esse valor se 

deve a receitas extraordinárias e ao 
adiamento de despesas, como pre-
catórios. Por fim, a Petrobras paga-
rá dividendo recorde aos acionistas 

— R$ 87,8 bilhões, dos quais R$ 32,1 
bi ao governo federal —, anunciando 
uma redução de apenas R$ 0,15 no li-
tro da gasolina vendido às refinarias.    

Série de reportagens do Correio conta detalhes do tempo em que Marcos Camacho, chefe do PCC, esteve no Penitenciária Federal de Brasília e 
como isso impactou na segurança da capital. A organização criminosa elaborou um plano de fuga, frustrado pelas forças de segurança. PÁGINA 13
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como isso impactou na segurança da capital. A organização criminosa elaborou um plano de fuga, frustrado pelas forças de segurança. PÁGINA 13

Em Brasília, Lula 
ataca Bolsonaro  

Líder das pesquisas, ex-presidente diz, em discurso 
na SBPC, na UnB, que o atual governo é corrupto. 
“Colocou o Brasil numa máquina do tempo rumo 

ao passado. Fome, desemprego, destruição dos 
direitos trabalhistas, inflação, corrupção e ameaças à 

democracia são as marcas deste desgoverno, que nega 
a ciência em todos os seus atos”, disse o petista.

Sul dará a 
Tebet rumos 

da campanha

Buriti como 
passaporte 

para Câmara
Candidata ao Planalto, 
a senadora vai escolher 

vice após a definição 
do MDB e do PSDB 

gaúchos sobre a aliança 
regional nas eleições. 

Os ex-governadores 
Arruda, Rollemberg 
e Agnelo vão tentar 
vagas de deputado 

federal. Abadia e Rosso 
podem se juntar a eles. 

Os dados do Ministério 
Público Federal referem-se a 
julho. No ano, 1.178 pessoas 

foram retiradas de ambientes 
de risco em 22 estados e no 

Distrito Federal. 

PÁGINA 5

 Portal que colhe assinaturas 
para o documento em defesa 
do Estado de direito no Brasil 

sofreu 2,4 mil tentativas de 
derrubada. São mais de 300 mil 

signatários. PÁGINA 3 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press

Rubens Chiri/São Paulo FC

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Lula: orçamento secreto 
é pior que mensalão

E
m discurso na 74ª reunião 
anual da Sociedade Brasi-
leira para o Progresso da 
Ciência (SBPC), na Uni-

versidade de Brasília (UnB), o 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) disparou críticas ao 
presidente Jair Bolsonaro (PL) e 
acusou de corrupto o governo do 
chefe do Executivo. 

“Ultrapassando as piores 
previsões, o atual governo co-
locou o Brasil numa máquina 
do tempo rumo ao passado. 
Fome, desemprego, destruição 
dos direitos trabalhistas, infla-
ção, corrupção e ameaças à de-
mocracia são as marcas deste 
desgoverno, que nega a ciência 
em todos os seus atos”, frisou. 
“Vejam que eu disse corrup-
ção. Vira e mexe, o presidente 
diz que não tem corrupção no 
governo dele. Me parece que 
ele não sabe a família que tem, 
me parece que ele se esqueceu 
do (Fabrício) Queiroz, da qua-
drilha das vacinas.”

Lula também atacou o orça-

mento secreto, comparando-o 
ao mensalão, ocorrido em seu 
governo, no qual parlamenta-
res de vários partidos recebe-
ram dinheiro de empresas para 
votar a favor de pautas do Exe-
cutivo. O PT foi uma das legen-
das mais atingidas no escânda-
lo, que levou à prisão do ex-mi-
nistro da Casa Civil José Dirceu, 
do ex-tesoureiro da sigla Delú-
bio Soares e do ex-deputado e 
atual presidente nacional do 
PL, Valdemar Costa Neto. “Fize-
ram um tremendo carnaval com 
o mensalão e, hoje, estão apro-
vando o orçamento secreto, que 
é a maior excrescência política 
orçamentária do país”, ressal-
tou. “O presidente não tem po-
der sobre o orçamento, é a Câ-
mara dos Deputados que dirige 
o orçamento.”

O presidenciável reprovou a 
falta de transparência do gover-
no e as sucessivas declarações 
de sigilo, de até 100 anos, que 
Bolsonaro impõe sobre infor-
mações potencialmente preju-
diciais a ele. “Diferentemente 
do nosso governo, que tinha o 
Portal da Transparência e a Lei 
de Acesso à Informação (LAI). 
Qualquer pessoa poderia saber 

 » VICTOR CORREIA
 » MICHELLE PORTELA
 » MARIANA ALBUQUERQUE*

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

cofres públicos, são investi-
mentos para a soberania des-
te país”, enfatizou.

CNT

Horas depois, Lula e seu can-
didato a vice, o ex-governador 
Geraldo Alckmin (PSB), parti-
ciparam de evento na Confe-
deração Nacional dos Transpor-
tes (CNT). No discurso, o petis-
ta comentou sobre a atual si-
tuação do país. “Tenho a com-
preensão de que o Brasil retro-
cedeu”, afirmou. 

Lula também disse que o Bra-
sil deveria “tirar proveito da cha-
mada crise internacional”, se 
colocando “como solução para 
quem está em crise”. “A China 
está em crise com os EUA? Va-
mos nos colocar à disposição da 
China para enfrentar os EUA. Os 
EUA estão em crise com a China? 
Vamos nos colocar à disposição 
dos EUA para enfrentar a China. 

O Brasil tem de tirar proveito do 
seu potencial.”

O evento reuniu empresários 
do setor e políticos de diversos 
partidos para falar sobre trans-
porte, infraestrutura e investi-
mento. Lula recebeu as sugestões 
do sistema CNT para fomentar a 
geração de emprego na área.

O presidente da entidade, 
Vander Costa, afirmou que o 
maior desafio de toda a cadeia 
produtiva é a falta de investimen-
to. “O Brasil precisa investir em 
gasodutos. Estamos dispostos a 
pagar os pedágios, mas colher 
frutos”, completou.

Bruno Batista, diretor-execu-
tivo da CNT, lembrou que o ca-
pital para os transportes tem di-
minuído paliativamente desde 
2012. Segundo ele, “à medida que 
investimentos caem, a infraes-
trutura nacional também cai”.

*Estagiária sob a supervisão de 
Cida Barbosa

Na reunião da SBPC, na Universidade de Brasília, ex-presidente chama esquema no Congresso de “maior excrescência 
política orçamentária do país” e diz que poder sobre os recursos da União está com a Câmara, não com Bolsonaro

Fome, 
desemprego, 
destruição 
dos direitos 
trabalhistas, 
inflação, corrupção 
e ameaças à 
democracia são 
as marcas deste 
desgoverno”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

candidato à Presidência

O presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), Edson 
Fachin, questionou, ontem, “a 
quem interessa” as investidas 
contra as eleições e a demo-
cracia. O ministro afirmou que 
os ataques não produzem ga-
nhos civilizatórios e em “nada 
contribuem” para a solução de 
verdadeiros problemas coleti-
vos no país.

Fachin disse ser necessário 
recursar “abismo ideológico 
e baixezas externas” e elevar 
a racionalidade. “É tempo de 
restabelecer uma forma de co-
municação política que cum-
pra o seu papel utilitário, que 
é legítimo, mas que não en-
terre a sociedade em um con-
flito permanente, tampouco a 
democracia num processo de 

erosão, alavancado, indevida-
mente, pela indústria hi-tech 
das mentiras”, frisou, durante 
participação na 188ª reunião 
do Conselho Pleno da Associa-
ção dos Dirigentes das Institui-
ções Federais de Ensino Supe-
rior (Andifes), em Brasília. 

Segundo o presidente do TSE, 
é necessária “uma união alerta 
em resguardo da institucionali-
dade e da normalidade eleitoral 
e um atuar intenso em defesa dos 
fatos, do direito e da verdade, pa-
ra que a sociedade constitucional 
não sucumba”.

“Apenas as instituições de-
mocráticas têm condições de 
sustentar a paz e os direitos, 
independentemente dos arrou-
bos e das inclinações de gover-
nantes passageiros. A demo-
cracia é, por excelência, uma 
forma de organização em que 

o poder político não tem pro-
prietários, mas somente inqui-
linos”, enfatizou.

O ministro ressaltou, ainda, 
o compromisso cívico de pre-
servar o Estado de direito, as 
instituições públicas e a demo-
cracia liberal. “Numa expres-
são: trata-se de salvar a demo-
cracia”, destacou. 

Na semana que vem, o Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
do qual Fachin é integrante, 
lançará o livro Liberdades, 
conforme noticiou a revista 
Veja. Na publicação, o magis-
trado abordou o tema “liber-
dade do eleitor” e disse que 
os ataques ao sistema eleito-
ral, baseados em “acusações 
de fraudes vazias”, compõem 
uma estratégia cada vez mais 
elaborada para “manipular a 
opinião pública”.

Fachin sobre ataque às eleições: “A quem interessa?”
 » RAPHAEL FELICE

Fachin disse que ofensivas não produzem ganhos civilizatórios

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

sobre a qualidade do papel hi-
giênico no Palácio do Planal-
to”, frisou.

O teto de gastos, adotado no 
governo Michel Temer, que limi-
ta o aumento das despesas à in-
flação do ano anterior, foi alvo 
do petista. “Infelizmente, o gol-
pe contra a democracia, em 2016, 
deu início ao desmonte das insti-
tuições públicas. O chamado te-
to de gastos, que tira dos pobres 
para dar aos ricos, aprofundou a 
agenda neoliberal na direção do 
Estado mínimo”, destacou. 

Ciência

À plateia formada por estu-
dantes, pesquisadores e pro-
fessores, Lula condenou o que 
chamou de “apagão científico” 
na gestão Bolsonaro. Ele decla-
rou que educação, ciência e a 
tecnologia sempre foram prio-
ridade nos seus governos. Lis-
tou projetos implementados no 
período, entre os quais, o Con-
selho de Ciência e Tecnologia 
(CCT), que discutia as medi-
das de fomento para o setor, e 
o Plano de Ação (PAC) da Ciên-
cia, que realizou investimentos 
na ordem de R$ 41 bilhões en-
tre 2007 e 2010. 

Lula ainda citou que o in-
vestimento na área saltou de 
0,88% do Produto Interno Bru-
no (PIB) em 2000 para 1,24% 
em 2013, já no governo de Dil-
ma Rousseff. “A ciência e a tec-
nologia foram alçadas à condi-
ção de eixo central do nosso 
governo. Educação, ciência e 
tecnologia não são gastos aos 

Variações sobre o 
mesmo tema

O orçamento secreto é um 
esquema que consiste no 
uso, sem transparência, de 
emendas para beneficiar 
parlamentares favoráveis 
ao governo no Congresso. 
Na gestão de Lula na 
Presidência, vieram 
a público escândalos 
de corrupção como o 
do mensalão, em que 
deputados recebiam 
dinheiro não declarado em 
troca de apoio ao governo, 
e o petrolão, descoberto a 
partir das investigações da 
Lava-Jato.

O ex-presidente Lula tem 18 
pontos de vantagem sobre 
o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) na disputa pelo Planalto, 
segundo Datafolha de ontem. 
O petista soma 47% das 
intenções de voto. O chefe do 
Executivo aparece com 29%. 
O candidato do PDT, Ciro 
Gomes, aparece em terceiro 
lugar, com 8%. Ele é seguido 
por Simone Tebet (MDB), com 
2%; André Janones (Avante), 
Pablo Marçal (PROS) e Vera 
Lúcia (PSTU), com 1%. Votos 
brancos e nulos totalizam 
6%. Luciano Bivar (União 
Brasil), General Santos 
Cruz (Podemos), Leonardo 
Péricles (UP), Luiz Felipe 
d’Avila (Novo), Eymael (DC) 
e Sofi a Manzano (PCB) não 
pontuaram.

 » Vantagem de 18 
pontos para Lula 

Apenas as 
instituições 
democráticas 
têm condições 
de sustentar a 
paz e os direitos, 
independentemente 
dos arroubos e 
inclinações de 
governantes 
passageiros”

Edson Fachin, 

presidente do TSE
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O establishment se mexe 

em defesa das urnas
O encontro do presidente Jair Bolsonaro com diplomatas es-

trangeiros para falar mal do Tribunal Superior Eleitoral (TSE) e 
levantar suspeitas de que haveria fraudes nas urnas eletrônicas 
virou uma espécie de “efeito borboleta”, uma variante da Teo-
ria do Caos, que consiste em grandes acontecimentos provo-
cados inicialmente por pequenas alterações. O conceito pas-
sou a ser usado quando certas escolhas provocam desastres, 
principalmente depois do filme Efeito Borboleta, lançado em 
2004, pela dupla Eric Bress e J. Mackye Gruber.

Evan Treborn (Ashton Kutcher), um jovem de 20 e poucos 
anos, em luta contra as memórias traumáticas de sua infância, 
descobre uma técnica que pode levá-lo de volta ao passado e 
passa a alterar diversos acontecimentos, com objetivo de mu-
dar para sempre o seu futuro. Porém, o “efeito borboleta” trará 
consequências inesperadas para sua vida e daqueles que estão 
ao seu redor. Na tentativa de ficar com a namorada, Kayleigh, 
cria realidades alternativas que não terminam como gostaria. 
Entretanto, o que nos interessa não é um “spoiler”, mas o fe-
nômeno ligado à Teoria do Caos.

Em 1952, o escritor de ficção científica norte-americano 
Ray Bradbury publicou o conto O som do trovão, no qual um 
personagem pisa em uma borboleta, provocando graves con-
sequências, inclusive a chegada de um líder fascista ao poder. 
Em 1961, o que era ficção virou realidade científica. O meteoro-
logista norte-americano Edward Lorenz desenvolveu um mo-
delo matemático para a previsão do tempo, processando da-
dos como temperatura, umidade, pressão e direção do vento 
no seu computador. Depois de observar os resultados, repetiu 
a operação. Inesperadamente, a segunda previsão foi comple-
tamente diferente da primeira.

Quanto mais o modelo avançava no tempo, as diferenças 
entre os dois resultados se tornavam maiores. O computador 
de Lorenz havia arredondado os dados de algumas casas de-
cimais. Para Lorenz, is-
so equivalia a dizer que 
o vento provocado pelo 
bater de asas de uma bor-
boleta no Brasil poderia 
ocasionar um tornado no 
Texas, nos Estados Uni-
dos. Assim nasceu a Teo-
ria do Caos, com seu “efei-
to borboleta”. É mais ou 
menos o que conseguiu 
o presidente Jair Bolso-
naro com o seu inusita-
do e espantoso ataque às 
urnas eletrônicas na reu-
nião de presentantes de 
quase 70 países, que pro-
vocou a forte reação da 
sociedade civil.

Manifestos

O establishment jurí-
dico e empresarial resol-
veu dar um basta aos ata-
ques de Bolsonaro à de-
mocracia. Suprapartida-
riamente, saiu em defe-
sa do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A inicia-
tiva partiu de ex-minis-
tros da Corte, professores 
e estudantes da tradicio-
nal Faculdade de Direito 
do Largo do São Francis-
co (USP), com uma declaração que começou com três mil assi-
naturas e já soma mais de 300 mil signatários. Outro manifes-
to, organizado pela poderosa Federação das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp), mobilizou o grande empresariado nacional, in-
clusive a Febraban. Os principais banqueiros do país assinaram 
os dois manifestos, como pessoa física. Recebeu apoio da Cen-
tral Única dos Trabalhadores (CUT), da Força Sindical e de ou-
tras centrais sindicais.

Enquanto o establishment se mexia, o governo divulgava 
dados positivos sobre a economia, entre os quais a redução do 
preço da gasolina, a geração de emprego e a distribuição do 
Auxílio Brasil. O ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, tentava 
minimizar a importância dos manifestos. Segundo ele, os ban-
queiros assinaram os documentos porque perderam R$ 40 bi-
lhões com o PIX. O lucro dos bancos não condiz com essa tese. 
A adesão é resultado da PEC das Eleições, que agrediu a insti-
tucionalidade da economia e a segurança jurídica.

Protagonista do rolo compressor governista montado no 
Congresso, com recursos das emendas secretas ao Orçamen-
to da União (somam R$ 16,5 bilhões), o presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-AL), foi ao Twitter como se nada houves-
se: “Má notícia para os pessimistas de plantão! Estamos na 
contramão do mundo, mas isso é bom! Inflação em baixa, 
PIB em alta”. Levou um banho de água fria com a divulga-
ção do DataFolha de ontem. O pacote de bondades do gover-
no ainda não mudou os humores dos eleitores. Na pesqui-
sa estimulada, Lula (PT) tem 47% e Bolsonaro (PL), 29%; Ci-
ro (PDT), 8%; Simone (MDB), 2%; Janones (Avante), Marçal 
(Pros)n e Vera Lúcia (PSTU) têm 1%. Branco/nulo/nenhum: 
6%. Não sabe: 3% (4% na pesquisa anterior). Os demais can-
didatos não pontuaram.

FOI O QUE 
CONSEGUIU O 
PRESIDENTE JAIR 
BOLSONARO COM 
O SEU INUSITADO 
E ESPANTOSO 
ATAQUE À 
JUSTIÇA 
ELEITORAL E 
AO SUPREMO, 
NA REUNIÃO DE 
REPRESENTANTES 
DE QUASE 70 
PAÍSES, QUE 
PROVOCOU FORTE 
REAÇÃO DA 
SOCIEDADE CIVIL

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
carta em defesa da Jus-
tiça Eleitoral e da demo-
cracia, organizada pela 
Faculdade de Direito da 

Universidade de São Paulo (USP), 
passou, ontem, dos 300 mil signa-
tários. Enquanto o site no qual o 
documento está acessível tinha 
alta quantidade de acessos (sete 
milhões), a página enfrentou ata-
ques de hackers. Foram contabi-
lizadas mais de 2,4 mil tentativas 
de derrubar o portal.

Os organizadores também 
têm recebido xingamentos por 
meio da plataforma e pessoas 
que tentam se passar por ou-
tras. Há uma equipe trabalhan-
do na segurança e tecnologia 
do portal, para manter a esta-
bilidade de acesso. Também é 
feita a checagem de CPF com 
bases de dados da Receita Fe-
deral para confirmar a iden-
tidade dos signatários e des-
cartar casos de duplicidade. 
A maior parte dos acessos foi 
feita no Brasil (6,2 milhões). 
Os de fora do país são dos Es-
tados Unidos, de Portugal, do 
Reino Unido e da Alemanha.

Além da chamada “Carta às 
Brasileiras e aos Brasileiros”, 
outro manifesto está em ela-
boração pela Federação das In-
dústrias do Estado de São Pau-
lo (Fiesp), intitulado “Em De-
fesa da Democracia e da Justi-
ça”, e faz parte de um dos atos 
organizados para ocorrer em 
11 de agosto, na Faculdade de 
Direito da USP.

A Federação Brasileira de 
Bancos (Febraban) anunciou, 
na quarta-feira, que vai parti-
cipar desse manifesto, que de-
ve ser publicado nos principais 
jornais do país, com a assina-
tura de entidades da socieda-
de civil. Há a expectativa de 
que a Associação Brasileira da 
Infraestrutura e Indústria de 
Base (Abdib) também assine o 

Wilton Junior/Estadão Conteúdo

Com 300 mil adesões, 
carta é alvo de hackers

Disparam as assinaturas no manifesto organizado pela USP. Site com 
documento enfrentou mais de 2,4 mil tentativas de ataques virtuais

O compromisso 
dos nossos países 
com democracia 
e liberdade é 
aspecto que deve 
permanentemente 
nortear as 
conversações”

Paulo Sérgio de Oliveira, 

ministro da Defesa

No discurso de encerramen-
to da XV Conferência de Minis-
tros de Defesa das Américas, o 
ministro da Defesa, Paulo Sérgio 
de Oliveira, afirmou que os va-
lores de “democracia, soberania 
e liberdade” são caros aos povos 
americanos. A declaração ocor-
reu após a assinatura da Decla-
ração de Brasília, que reafirma 
compromisso com a Carta De-
mocrática Interamericana, e em 
meio aos ataques do presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) ao sistema 
eleitoral brasileiro.

“O compromisso dos nossos 
países com democracia e liber-
dade é aspecto que deve perma-
nentemente nortear as conver-
sações”, acrescentou o ministro 
da Defesa, sobre o teor do do-
cumento.

Paulo Sérgio é a ponte en-
tre o presidente Jair Bolsonaro 
e as Forças Armadas. Os mili-
tares já propuseram uma apu-
ração paralela de votos, o que 
foi negado pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral ( TSE). A De-
claração de Brasília reafirma 
o compromisso dos 21 países 
signatários, incluindo o Bra-
sil, de respeitar a Carta da Or-
ganização dos Estados Ameri-
canos (OEA) e a Carta Demo-
crática Interamericana, que 
asseguram aos povos da Amé-
rica o direito à democracia e 
obrigam seus governos a pro-
movê-la e defendê-la.

A Declaração de Brasília vem 
apenas uma semana após Bol-
sonaro reunir embaixadores es-
trangeiros no Palácio da Alvora-
da para repetir ataques às urnas 
eletrônicas e levantar suspeitas 
em relação à lisura das eleições, 
sem apresentar provas.

Os signatários da declara-
ção também disseram esperar 
uma resolução pacífica para 

No papel, respeito ao Estado de direito

Bolsonaro criticou carta: “É uma nota política em ano eleitoral”

Alan Santos/PR

os conflitos, como o da Ucrâ-
nia. De acordo com eles, in-
vasões e violência “não são 
meios legítimos para resolver 
a disputa”. Entretanto, o tre-
cho provocou discordâncias 
entre os países.

Brasil e Argentina, por exem-
plo, apresentaram ressalva. Os 
dois países argumentaram que 
consideram a Organização das 
Nações Unidas (ONU) a entida-
de competente para tratar da 
guerra no Leste Europeu. O Mé-
xico também apontou ressalva.

Em contraponto, Estados 
Unidos, Canadá, Colômbia, 
Equador, Guatemala, Haiti, Pa-
raguai e República Dominicana 
reforçaram posição contrária à 

guerra entre Ucrânia e Rússia. 
De acordo com eles, o conflito 
se trata de uma “invasão ilegal, 
injustificável e não provocada 
da Ucrânia”.

Os signatários são de 21 paí-
ses do continente americano. O 
texto tem 30 pontos, sobre tó-
picos variados, como meio am-
biente e questão de gênero. De 
todos os representantes que as-
sinaram o documento, apenas 
duas são mulheres: a embaixa-
dora de Barbados no Brasil, To-
nika Maria Sealy-Thompson, e a 
ministra de Defesa Nacional do 
Chile, Maya Fernández Allende. 
(Agência Estado e Isadora Alber-

naz, estagiária sob a supervisão 

de Cida Barbosa) 

texto. A ideia é unir forças no 
mesmo movimento.

O manifesto em defesa dos 
tribunais superiores e da Jus-
tiça Eleitoral se antecipa aos 
atos de 7 de Setembro, que 
estão sendo organizados por 
apoiadores do presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Na carta, es-
tão banqueiros, empresários, 
petistas, tucanos, procurado-
res que trabalharam na Lava-
Jato, entre outros.

Bolsonaro

O chefe do Executivo criticou, 
ontem, a iniciativa do presidente 
da Fiesp, Josué Gomes. Para ele, o 
manifesto tem teor político e vi-
sa defender a candidatura de Lu-
la. “Quem é contra a democracia 

no Brasil? Somos pela transpa-
rência, pela legalidade, respeita-
mos a Constituição. Eu não en-
tendi essa nota, que foi patroci-
nada pelo nosso querido filho do 
vice do ex-presidente Lula, seu 
Josué Gomes da Silva”, reprovou, 
em live nas redes sociais. “É uma 
nota política em ano eleitoral. É 
melhor democracia com ladrão 
do que outro regime com ho-
nesto. Agora, qual outro regime 
com o honesto. Que outro regi-
me é esse? Não consigo enten-
der. Estão com medo de quê? Se 
eu estou três anos e meio no go-
verno, nunca nenhuma palavra 
minha, nem um gesto (contra a 
democracia).”

Bolsonaro repetiu a acusação 
de que a Febrabran será signa-
tária do documento por perdas 

de arrecadação decorrentes do 
Pix. “No corrente ano, banquei-
ros devem deixar de arrecadar 
em torno de R$ 22 bilhões com 
Pix”, pontuou.

Na avaliação do cientista po-
lítico Leandro Gabiati, não há 
ilegalidades nas falas de Bolso-
naro, mas ele se movimenta em 
um “espaço cinzento”, que rom-
pe “códigos não escritos de con-
vivência democrática”. A carta, 
para ele, “se insere nessa contes-
tação, nesse posicionamento de 
alguns setores que questionam a 
falta de respeito a esses códigos”. 

O especialista não vê ris-
co de interrupção democráti-
ca. “Por enquanto, a resposta é 
não, as Forças Armadas sinali-
zam que vão se manter alinha-
das à lei. Para essa interrupção, 
seria preciso um consenso, um 
apoio muito grande de diversos 
atores, da mídia, da socieda-
de civil, militares, empresários”, 
destacou. “Quando a gente vê a 
carta em defesa da democracia, 
vemos um setor importante da 
sociedade que indica claramen-
te não apoiar esse tipo de inter-
rupção democrática.”

Autor do livro A mão e a lu-

va: o que elege um presidente, o 
cientista político Alberto Carlos 
de Almeida vê a carta pró-de-
mocracia como uma espécie de 
“carta aos brasileiros ao contrá-
rio”, se referindo à mensagem 
que Lula endereçou aos eleito-
res, em 2002, para enfrentar a re-
jeição a um candidato de esquer-
da que disputava pela quarta vez 
a Presidência.

“Em 2002, quem escreveu a 
carta foi Lula. Agora, com a jus-
tificativa de defender a demo-
cracia, esses segmentos da so-
ciedade escrevem uma carta ao 
Lula declarando ‘eu te apoio’ 
sem dizer isso explicitamente”, 
avaliou. (Agência Estado e Vi-

nicius Doria)

Maurenilson Freire
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Sem “carona”
Com a profusão de cartas em defesa 

da democracia, como a da USP e a 
da Fiesp, empresários simpatizantes 
do governo têm dito em conversas 
reservadas que é bom o PT ficar atento, 
porque a chancela aos documentos 
não representa um voto em favor do 
candidato do PT, Luiz Inácio Lula da 
Silva. Representantes do MDB de Simone 
Tebet, por exemplo, e do PDT, de Ciro 
Gomes, vão se colocar como signatários 
do texto, até para evitar que haja uma 
leitura de apoio ao petista.

O PL de Valdemar da Costa Neto, para 
diluir o peso do documento como um 
recado direto ao presidente Jair Bolsonaro, 
vai colocar suas falas em favor das urnas, 
tal como a do líder do governo, Capitão 
Augusto, em defesa do sistema eletrônico 
de votação. Ele tem reforçado em todas as 
entrevistas que a urna é segura.

A ordem entre os bolsonaristas é sair 
desse tema e seguir para a economia 
— redução do preço da gasolina, por 
exemplo, onde eles consideram que 
Bolsonaro pode surfar.

CURTIDAS

Domingo, o dia D para Tebet

Presidenciável depende de o MDB e o PSDB gaúchos se ajustarem para que os tucanos deem a ela o vice da 
chapa. Nova pesquisa de opinião, divulgada ontem, mostra que senadora foi a modestos 2% das intenções de voto

A 
senadora Simone Tebet 
(MS) venceu com fol-
ga, na quarta-feira, as 
convenções dos parti-

dos que dão sustentação à sua 
candidatura à Presidência da 
República — MDB, PSDB e Ci-
dadania. Mas ainda não pode 
comemorar o sucesso da alian-
ça. As próximas 48 horas se-
rão decisivas para ela, que de-
pende das negociações no Rio 
Grande do Sul para receber dos 
tucanos o nome do candidato 
a vice da chapa. O dia D para 
que os partidos se entendam é 
este domingo, quando MDB e 
PSDB gaúchos farão suas con-
venções estaduais.

O candidato tucano ao Palácio 
Piratini, o ex-governador Eduar-
do Leite, está com a vaga de vice 
reservada ao MDB, mas as duas 
legendas ainda não emitiram si-
nais de acordo. Na prática, sem a 
coligação no Rio Grande do Sul, a 
terceira via corre o risco de nau-
fragar, mesmo que a cúpula do 
tucanato nacional mantenha a 
aliança com o MDB.

O preferido para compor a 
chapa de Tebet é o senador Tasso 

Tebet conseguiu representar MDB, PSDB e Cidadania na corrida eleitoral, mas desempenho não anima 

Luiz Cervi

 » VINICIUS DORIA indicação na convenção do par-
tido. O gesto, porém, não é vis-
to como dissidência. Ele e o pre-
sidente da legenda, Baleia Rossi 
(SP), articularam nos bastidores 
a aprovação de uma moção “em 
favor da aliança entre o MDB e 
a federação PSDB-Cidadania no 
Rio Grande do Sul”.

Em nota, a direção emede-
bista salienta que “a iniciativa 
visa ratificar” o acordo nacional 
formado pelos partidos no sen-
tido de “alinhar uma chapa do 
centro democrático no estado e 
no Brasil”. Dessa maneira, Souza 
passa a ter mais um argumento 
para abrir mão da candidatura e 
aceitar a vaga de vice na chapa 
de Eduardo Leite.

A última pesquisa de intenção 
de votos para o governo gaúcho, 
divulgada ontem, reforça a viabi-
lidade eleitoral do ex-governador 
gaúcho e serve de estímulo para 
a adesão do MDB. Leite aparece 
à frente do candidato do PL, o ex-
ministro do Trabalho e Previdên-
cia Onyx Lorenzoni, apoiado pe-
lo presidente Jair Bolsonaro (PL), 
apesar de estarem tecnicamente 
empatados — 29% contra 24%, 
com três pontos percentuais de 
margem de erro.

O apoio a Leite, articula-
do pelo coordenador da cam-
panha de Tebet, Germano Ri-
gotto, e pelo ex-senador José 
Fogaça, também foi defendi-
do por 52 dos 60 prefeitos do 
MDB no Rio Grande do Sul.

Os principais entraves à alian-
ça vêm do prefeito de Porto Ale-
gre, Sebastião Melo, que preten-
de se candidatar à reeleição com 
apoio de emedebistas históricos. 
Ele, inclusive, publicou uma car-
ta aberta, na última terça-feira, 
na qual declara que “abrir mão 
da candidatura própria é renun-
ciar à nossa história e compro-
meter o futuro do Rio Grande”. A 
ala ligada ao bolsonarismo no es-
tado, que tem o ex-ministro Os-
mar Terra como nome mais co-
nhecido, tem pouca força dentro 
do MDB para mudar esse quadro.

A última pesquisa DataFo-
lha, divulgada ontem, decep-
cionou os apoiadores de Tebet, 
que esperavam ver um avan-
ço mais expressivo da senadora 
nas intenções de voto. Ela apa-
rece com 2% da preferência do 
eleitorado, um aumento de ape-
nas um ponto percentual em re-
lação à pesquisa anterior, feita 
no fim de junho.

Jereissati (CE), que disse a corre-
ligionários que não está disposto 
a seguir na empreitada. Nomes 
alternativos, como o das sena-
doras Eliziane Gama (Cidadania-
MA) e Mara Gabrilli (PSDB-SP), 

estão sendo testados, mas en-
tusiasmam pouco. Sem Tasso, a 
ala ligada à cúpula do tucanato 
defende a indicação do ex-se-
nador José Aníbal para dar pe-
so à chapa.

Dificuldades

Pré-candidato do MDB ao go-
verno gaúcho, o deputado es-
tadual Gabriel Souza protoco-
lou seu nome para disputar a 

Com os cenários eleitorais se 
definindo regionalmente, o PS-
DB luta para manter o protago-
nismo em, pelo menos, dois es-
tados: São Paulo e Rio Grande 
do Sul. O presidente da legenda, 
Bruno Araújo, trabalha intensa-
mente para viabilizar, até ama-
nhã, o acordo com o MDB para 
montagem do palanque gaúcho, 
em torno da candidatura do ex-
governador Eduardo Leite.

Mas é em São Paulo que os tu-
canos vão para o tudo ou nada. A 
reeleição do governador Rodri-
go Garcia é a prioridade núme-
ro um do partido, em uma dis-
puta que pode furar a polariza-
ção entre Jair Bolsonaro (PL) e 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que apoiam candidaturas com-
petitivas na corrida ao Palácio 
dos Bandeirantes.

Ainda pouco conhecido do 

eleitorado paulista, Garcia con-
ta com a máquina do PSDB, 
que domina o estado há mais 
de duas décadas, e com o apoio 
formal de partidos fortes, como 
o MDB, que deve indicar o vice, 
além do União Brasil e do PP. O 
tucano conseguiu rachar o PL 
— que aposta na candidatura 
do ex-ministro da Infraestrutura 
Tarcísio de Freitas — e o Repu-
blicanos, com dissidências que 

podem minar o candidato bol-
sonarista. A convenção do PSDB 
paulista é amanhã.

Os movimentos de Garcia 
avançam para o lado direito do 
espectro político, no sentido de 
consolidar o nome do governa-
dor como principal força para 
enfrentar o candidato da coliga-
ção de esquerda, Fernando Ha-
ddad (PT), cujo maior cabo elei-
toral é Lula. O ex-ministro da 

Educação lidera as pesquisas de 
intenção de votos e não é visto 
como o maior alvo dos tucanos. 
A estratégia é tirar Tarcísio do se-
gundo turno para amealhar os 
votos antipetistas em um emba-
te com Haddad.

Para diminuir a rejeição, so-
bretudo no interior, o petista 
conta com a participação do 
candidato a vice-presidente na 
chapa de Lula, o ex-governador 

Geraldo Alckmin, e do candida-
to ao Senado, o também ex-go-
vernador Márcio França, am-
bos do PSB. Aposta na “mode-
ração” dos dois para avançar 
sobre o eleitorado que não é 
de esquerda, mas não se anima 
com Tarcísio e Garcia. Segundo 
as últimas pesquisas, os dois 
estão empatados em segundo 
lugar, com metade das inten-
ções de votos de Haddad. (VD)

Tucanos lutam para manter controle de SP e RS

Combustível
O governo respirou aliviado com 

os dividendos da Petrobras — R$ 87 
bilhões, dos quais R$ 32 bilhões ficarão 
com a União. A avaliação entre os 
bolsonaristas é de que o presidente 
ganhou pontos com a redução no preço 
dos combustíveis e, agora, terá recursos 
para pagamento dos auxílios previstos 
na PEC das bondades, cujos benefícios 
ainda não surtiram efeito eleitoral.

Sigam o Lira!
No PL e no QG de Jair Bolsonaro, a 

ordem é seguir a linha que o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), expôs 
em seu twitter: “Má notícia para os 
pessimistas de plantão! Estamos na 
contramão do mundo, mas isso é 
bom! Inflação em baixa, PIB em alta. 
Desemprego com a menor taxa dos 
últimos anos. Estamos trabalhando 
com o Brasil real, que vai prosperando, 
melhorando, avançando”, publicou.

Cada um no seu quadrado
A campanha de Lula montou um 

grupo especial para conversar com 
segmentos do eleitorado religioso 
de uma forma geral. Geraldo 
Alckmin cuidará mais dos católicos, 
enquanto Benedita da Silva focará nos 
evangélicos. A avaliação é que o petista 
ainda tem muito terreno a percorrer 
nessa faixa do eleitorado.

Deu ruim
O vazamento do atestado médico 

que a deputada Paula Belmonte 
(Cidadania-DF) apresentou para 
justificar sua ausência à reunião 
da federação PSDB/Cidadania, 
inviabilizou qualquer reaproximação 
entre ela e o senador Izalci Lucas 
(PSDB-DF). Paula é considerada por 
quem a conhece “uma leoa ferida”.

Nas rodas de Brasília/ Os cientistas 
políticos, que sempre se reúnem 
para discutir o processo eleitoral, 
concluíram que o cenário está assim: 
quando Lula fala, Bolsonaro ganha. E 
quando Bolsonaro fala, Lula ganha. 
Está explicado o motivo de ambos 
serem avessos a um debate com os 
demais candidatos.

Por falar em Brasília.../ Lula foi 
ovacionado pelos estudantes ao 
caminhar pelo “Ceubinho”, apelido 
da entrada norte do Minhocão 
da UnB. Contava-se nos dedos 
os que passaram “batidos” — ou 
seja, sem levantar a mão com os 
dedos formando um “L”, marca da 
campanha, ou gritar um “Lula lá”.

Separados I/ O QG da campanha 
de Bolsonaro está preparando uma 
agenda solo para a primeira-dama, 
Michelle (foto). Ela já se dispôs a 
participar de encontro de mulheres 
e com o eleitorado evangélico, de 
forma a tentar reforçar a posição 
eleitoral do marido.

Separados II/ O candidato a vice, 
Walter Braga Netto, também terá 
agenda própria daqui para frente. Até 
porque, Bolsonaro terá dificuldades em 
agendas eleitorais durante a semana 
por causa do horário de expediente. No 
sábado, porém, estarão todos juntos 
em Montes Claros (MG).

Ed Alves/CB/D.A Press
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DESIGUALDADE

Só neste mês, 337 são 
tirados da escravidão

É o resultado da Operação Resgate 2. Em 2022, 1.178 pessoas foram libertadas de trabalhos em condições degradantes

S
omente neste mês, 337 
trabalhadores em situa-
ção análoga à escravidão 
foram resgatados. Os da-

dos são da força-tarefa Operação 
Resgate 2 e foram divulgados, on-
tem, pelo Ministério Público Fe-
deral (MPF). Somente em 2022, 
foram realizadas 242 diligências, 
com um saldo de 1.178 pessoas 
retiradas de ambientes de risco.

Esses trabalhadores foram 
resgatados em 22 estados e no 
Distrito Federal. A operação — 
que uniu esforços de seis órgãos 
públicos: MPF, Subsecretaria de 
Inspeção do Trabalho do Minis-
tério do Trabalho, Ministério Pú-
blico do Trabalho (MPT), Polícia 
Federal (PF), Defensoria Pública 
da União (DPU) e Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) — foi a maior 
realizada até agora.

Goiás e Minas Gerais são os 
estados com mais pessoas resga-
tadas em julho. As atividades no 
meio rural com a maior quanti-
dade de trabalhadores em condi-
ções análogas à escravidão são os 
serviços de colheita em geral, de 
cultivo de café e de criação de bo-
vinos para corte. Já na área urba-
na, os trabalhadores domésticos 
são as maiores vítimas.

Do total de resgatados de ju-
lho, 304 estavam na área rural, 27 
na urbana e seis dentro de algu-
ma residência. Segundo o balan-
ço da operação, os empregadores 
infratores foram notificados e ti-
veram que interromper imedia-
tamente as atividades. Além dis-
so, foram obrigados a formalizar 
o vínculo empregatício e a pa-
gar salários e verbas rescisórias 
devidas — valores que chegam 
a R$ 3,8 milhões. Eles ainda de-
vem ser responsabilizados por 
danos morais individuais e cole-
tivos, serão processados crimi-
nalmente e ainda pagarão mul-
tas administrativas.

Realidade

O subprocurador-geral da Re-
pública Carlos Frederico Santos, 
coordenador da Câmara Crimi-
nal do MPF, disse que a opera-
ção demonstrou que o trabalho 
escravo “não é uma ficção, mas 
uma realidade que tem que ser 

 » LUANA PATRIOLINO

De acordo com integrantes das equipes que enfrentam a escravidão, o trabalho aviltante é uma das faces da profunda desigualdade brasileira

Secretaria de Inspeção do Trabalho/Reprodução

»  Total resgatados em 2022 — 
1.178 pessoas

»  Total de resgatados em julho 
— 337 (304 em trabalho rural, 
27 urbanos e seis domésticos)

»  Ações em 22 estados e no 
Distrito Federal

»  Seis órgãos envolvidos
»  669 autos de infração
»  R$ 3,8 milhões em verbas 

salariais e rescisórias

Principais atividades dos 
resgatados
»  Colheita em geral
»  Cultivo de café
— Criação de bovinos para corte

*As denúncias de trabalho análogo ao escravo 

podem ser feitas de forma remota e sigilosa 

no Sistema Ipê, criado pela Subsecretaria de 

Inspeção do Trabalho (SIT), em parceria com a 

Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

Basta ligar para o Disque 100 ou fazer o relato 

pelo site www.mpt.mp.br

A marca da brutalidade
banida”. Os alvos preferenciais 
são pessoas em situação de vul-
nerabilidade, segundo os inte-
grantes da Resgate 2.

“Promessas vazias, que se fa-
zem para pessoas que têm uma 
carência muito grande, em um 
país como o nosso, e uma socie-
dade que não desfruta de uma 
igualdade. Igualdade que pos-
sa afastar esse tipo de conduta”, 
apontou.

A instabilidade econômica e a 
crise sanitária também influen-
ciaram na piora desse quadro. 
“Qualquer momento em que há 
um momento de vulnerabilidade 
da nossa população mais caren-
te, há uma possibilidade e deve-
mos acender as luzes de alerta. 
Momentos de crise econômica, 
momentos de pandemia e outros 

podem aumentar essa vulnerabi-
lidade”, alertou o auditor fiscal do 
trabalho Rômulo Machado.

De acordo com o MPF, cada 
um dos resgatados recebeu três 
parcelas do seguro-desemprego 

especial, no valor de um salário-
mínimo (R$ 1.212) cada. Em rela-
ção a outras irregularidades tra-
balhistas, serão lavrados pelos 
auditores-fiscais do MPT apro-
ximadamente 669 autos de infra-
ção, entre eles de emprego aná-
logo ao escravo, de trabalho in-
fantil, falta de registro na carteira 
de trabalho e descumprimento 
de normas de saúde e segurança 
no desempenho de uma função.

O combate à moderna escra-
vidão ganhou força a partir de 
1995, quando da criação do gru-
po especial de fiscalização mó-
vel. O país passou a reprimir as 
más condições de exercer uma 
função porque estava sendo acu-
sado por organismos internacio-
nais de não ter uma política de 
combate ao trabalho forçado.

Órgãos ligados às operações de 
combate ao trabalho escravo no 
Brasil destacam o racismo como 
um dos fatores mais importantes 
da escravidão moderna. As estatís-
ticas mostram uma predominân-
cia de pessoas negras nos resgates.

Na avaliação do procurador 
Italvar Medina, vice-coordenador 
Nacional de Erradicação do Tra-
balho Escravo e Enfrentamento 
ao Tráfico de Pessoas do Minis-
tério Público do Trabalho (MPT), 
essa é mais uma constatação da 
presença do racismo estrutu-
ral na sociedade brasileira. “As 
pessoas negras, historicamente, 
sempre tiveram menos oportu-
nidades de um modo geral. Isso 
se reflete nos índices de violação 
dos direitos humanos, inclusive 
pelo trabalho escravo. A cor do 
trabalho escravo atual não difere 
muito da cor do trabalho escravo 
de antigamente”, lamentou.

Na avaliação do advogado 
Beethoven Andrade, presidente 
da Comissão de Igualdade Ra-
cial da seccional do Distrito Fe-
deral da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), “a ausência de 
oportunidades de emprego, alia-
da à dificuldade que a dimensão 
do país impõe à fiscalização, con-
tribui para os casos”.

A juíza do trabalho Luciana 
Paula Conforti, vice-presidente 
da Associação Nacional de Ma-
gistrados da Justiça do Trabalho 
(Anamatra), destaca que há vá-
cuos no Judiciário sobre a ques-
tão. “Tem ainda aquela concep-
ção muito forte de que o trabalho 
escravo atual apenas é configura-
do quando há prisão do corpo do 
trabalhador”, afirmou.

De acordo com o artigo 149 
do Código Penal, trabalho análo-
go à escravidão é quando a pes-
soa é submetida a alguma função 
de maneira forçada, a jornadas 
exaustivas ou a condições degra-
dantes de trabalho. Também é ca-
racterizado pela imposição de difi-
culdade ou impedimento do direi-
to de ir e vir em função de suposta 
dívida contraída com o emprega-
dor, com retenção de documentos 
ou vigilância ostensiva. (LP)

Manifestação 
de racismo

As eleições de outubro e os 
ataques do presidente Jair Bol-
sonaro (PL) ao sistema de vota-
ção foram o tema de ontem da 
74ª reunião anual da Socieda-
de Brasileira Para o Progresso 
da Ciência (SBPC), que vem se 
realizando na Universidade de 
Brasília (UnB). E durante os de-
bates, uma conclusão: o sistema 
democrático está sob ataque em 
várias partes do mundo por con-
ta dos próprios defeitos e ques-
tões não resolvidas.

A professora Soraya Vargas, 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), sa-
lientou que o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) é um dos mais 

destacados representantes da 
ofensiva antidemocrática in-
ternacional. “A extrema-direita  
populista e o bolsonarismo es-
tão solidamente implantados 
no Brasil. O próximo governo 
terá que trabalhar para enfren-
tá-lo”, previu.

Para ela, o presidente se des-
taca por uma recusa deliberada 
em exercer um papel de coorde-
nador do federalismo brasileiro. 
“Esse ímpeto centralizador ex-
pressa a intenção do presiden-
te, que tem um projeto político 
orientado para a construção de 
um futuro autoritário”, salientou.

Na avaliação do professor Jai-
ro Nicolau, da Fundação Getulio 
Vargas (FGV-RJ), falar de demo-
cracia no Brasil é falar, necessa-
riamente, das eleições — pois, 

 » ISABEL DOURADO*
 » RAPHAEL PATI*

SOCIEDADE

SBPC debate ataque ao 
sistema democrático

conforme destacou, foi o prin-
cipal marco da transição da di-
tadura militar para a democra-
cia. Ao exemplificar, lembrou do 
movimento Diretas Já —  que 

galvanizou a sociedade em tor-
no da votação da emenda Dan-
te de Oliveira, rejeitada no Con-
gresso —, que pedia a volta das 
eleições presidenciais por meio 

Nicolau: força da democracia brasileira está ligada às eleições

Jeso Carneiro

do voto popular. “Estamos ca-
minhando para a 21ª eleição no 
Brasil. A democracia brasileira 
tem a cara do processo eleitoral. 
O Brasil é uma das democracias 
mais pujantes do mundo”, disse.

Meio ambiente

Outro tema discutido ontem 
foram as políticas do atual gover-
no em relação ao meio ambiente. 
E, mais uma vez, sobraram críti-
cas à atuação do Ministério do 
Meio Ambiente. Segundo Suely 
de Araújo, a especialista-sênior 
em políticas públicas do Obser-
vatório do Clima, “tivemos os 
órgãos que atuam no meio am-
biente lutando pelo desmante-
lamento da política ambiental. 
Isso que foi a grande novidade e 
quase que uma tragédia no go-
verno Bolsonaro”.

“Tem muita coisa parada no 
ministério e todo mundo que 
assumiu algum cargo em gover-
nos anteriores não recebe nada 
para fazer. Muitos, inclusive, 

pediram licença sem venci-
mento ou remoção por outros 
órgãos porque não aguentam. É 
um assédio por não passar tra-
balho”, afirmou.

A advogada Juliana de Pau-
la Batista, integrante do Comitê 
dos Direitos de Povos Indígenas 
e Quilombolas do Conselho Fe-
deral da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB), apontou que o 
projeto do marco temporal pa-
ra a demarcação de terras indí-
genas — que aguarda julgamen-
to no Supremo Tribunal Federal 
— atesta o incentivo do governo 
aos crimes ambientais.

“É como a gente pensar que, 
daqui a 30 anos, alguém vai di-
zer: ‘Você só tem direito a esse 
apartamento se comprovar que 
estava nele em 28 de julho de 
2022. O problema é que esque-
ceram de combinar isso com os 
indígenas, há 30 anos, que isso ia 
ser exigido deles”, disse.

*Estagiários sob a supervisão de 
Fabio Grecchi 
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Euro

R$ 5,259

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

13,53%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,163
(- 1,67%)

22/julho 5,498

25/julho 5,369

26/julho 5,349

27/julho 5,251

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%
1,03%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

1,14%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          25/7           26/7            27/7 28/7

102.597100.270

PETROBRAS

Acionistas vão 
embolsar R$ 87,8 bi
Valor dos dividendos é referente apenas ao balanço do segundo trimestre. Governo federal receberá R$ 32,1 bilhões

A 
Petrobras vai  pagar 
R$ 87,8 bilhões em di-
videndos relativos ao 
segundo trimestre, dos 

quais R$ 32,1 bilhões serão repas-
sados à União (incluindo BNDES e 
BNDESPar) de acordo com docu-
mento encaminhado pela com-
panhia, ontem, à Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM). O va-
lor da remuneração dos acionis-
tas é um novo recorde. À noite, a 
empresa divulgou o balanço do 
período, que contabiliza um lu-
cro líquido de R$ 54,3 bilhões.

O resultado obtido no segun-
do trimestre representou um 
aumento de 26,8% em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado. Esse é o melhor desempe-
nho da empresa desde o quar-
to trimestre de 2020, quando o 
lucro R$ 59,9 bilhões. Nos pri-
meiros seis meses deste ano, 
a Petrobras registrou ganho 
de R$ 98,9 bilhões, valor 124% 
maior que o registrado no pri-
meiro semestre de 2021. 

Em comunicado da esta-
tal ao mercado, o diretor Fi-
nanceiro e de Relacionamen-
to com Investidores, Rodrigo 
Araujo Alves, disse que os resul-
tados da companhia são os me-
lhores em anos. “Os resultados 
do segundo trimestre de 2022 
mostram a resiliência e a so-
lidez da companhia, que é ca-
paz de gerar resultados susten-
táveis, seguindo com sua traje-
tória de criação de valor”, afir-
mou. De acordo com o balanço, 
as vendas cresceram 54,4% no 
período, atingindo R$ 170,9 bi-
lhões. No semestre, houve alta 
de 58,8%, para R$ 312,6 bilhões.

O relatório destaca, ainda, o 
pagamento de impostos. “Adi-
cionalmente, recolhemos o to-
tal de R$ 77 bilhões em tributos 
e participações governamentais 
no segundo trimestre. No ano, fo-
ram cerca de R$ 147 bilhões, um 
aumento de 92% na comparação 
com o primeiro semestre do ano 
passado”, diz o texto. 

 » MICHELLE PORTELA

Estatal teve lucro líquido de R$ 54,3 bilhões no período, com aumento de 54% na receita de venda de combustíveis

Arquivo/Petrobras

IGP-M 
desacelera

Com a ajuda da redução do pre-
ço dos combustíveis, o Índice Ge-
ral de Preços — Mercado (IGP-M), 
desacelerou em julho. O indi-
cador, normalmente usado no 
reajuste de contratos de aluguel, 
aumentou 0,21% neste mês, an-
te 0,59% em junho, acumulando 
alta de 8,39% no ano e de 10,08% 
em 12 meses. No mesmo perío-
do do ano passado, o índice havia 
subido 0,78% e acumulava avan-
ço de 33,83% em 12 meses. Os 
dados foram divulgados, ontem, 
pelo Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getulio Var-
gas (FGV Ibre), responsável pela 
elaboração do indicador.

O IGP-M é composto pela 
ponderação de três outros in-
dicadores: Índice de Preços ao 
Produtor Amplo (IPA), que subiu 
0,21% em julho; Índice Nacional 
de Custo da Construção (INCC), 
com alta de 1,16%; e Índice de 
Preços ao Consumidor (IPC), que 
registrou queda de 0,28% no mês. 
A principal contribuição para o 
recuo médio dos preços ao con-
sumidor veio do grupo Trans-
portes, que apresentou redução 
de 2,42%. O destaque foi a ga-
solina, que diminuiu 7,26%, em 
razão, principalmente, dos cor-
tes de impostos promovidos pe-
lo governo.

Segundo a FGV, além da ga-
solina, contribuíram para o alí-
vio do IPC-M em julho as ta-
rifas de eletricidade residen-
cial (-3,11%), passagens aéreas 
(-5,20%), tomate (-18,26%) e eta-
nol (-9,41%). Por outro lado, as 
principais pressões de alta par-
tiram de leite tipo longa vida 
(aumento de 21,83%), planos de 
saúde (1,17%) e refeições em ba-
res e restaurantes (0,89%), ma-
mão papaia (21,20%) e queijo 
muçarela (8,46%).

No IPA, as principais altas fo-
ram as de óleo diesel (6,96%), lei-
te in natura (4,40%) e automóveis 
(2,31%). “Mesmo com tais pres-
sões, a taxa em 12 meses do ín-
dice ao produtor seguiu em de-
saceleração, alcançando o menor 
patamar desde julho de 2020”, 
observou André Braz, coordena-
dor dos Índices de Preços da FGV. 

O especialista em mercado 
imobiliário Leonardo Di Mauro, 
sócio e diretor do GRI Real Esta-
te explicou que a queda de 0,21% 
está diretamente relacionadas à 
redução do preço das commo-
dities, principalmente minério 
de ferro, que recuou em torno 
de 12%.

O economista Gustavo Fa-
varon, especialista em merca-
dos internacionais e CEO do GRI 
Group, apontou que, para o mer-
cado imobiliário, a desaceleração 
do IGP-M é uma notícia positiva, 
na medida em que os insumos 
para a construção acompanham 
a inflação e acabam pressionan-
do os custos das construtoras. 
“Também é uma boa notícia para 
o consumidor, na medida que os 
aluguéis param de subir excessi-
vamente”, afirmou. 

 » FERNANDA STRICKLAND

Compromisso

Os atuais acionistas da Petro-
bras receberão R$ 6,732003 por 
ação preferencial ou ordinária 
em circulação. O pagamento se-
rá feito em duas parcelas do mes-
mo valor, em 31 de agosto e 20 de 
setembro. “A aprovação do di-
videndo proposto é compatível 
com a sustentabilidade finan-
ceira da companhia no curto, 
médio e longo prazo e está ali-
nhada ao compromisso de gera-
ção de valor para a sociedade e 
para os acionistas, assim como 
às melhores práticas da indús-
tria mundial de petróleo e gás 

natural”, informou a estatal no 
comunicado.

Em 2022, os dividendos 
anunciados pela Petrobras so-
mam R$ 136,3 bilhões, dos quais 
R$ 49,8 bilhões vão engordar os 
cofres da União. O repasse re-
corde deve aliviar as contas do 
governo, espremidas pelo paga-
mento dos benefícios do “Pacote 
de Bondades” aprovado recente-
mente. Para garantir fechar o ano 
no azul, o secretário do Tesouro e 
Orçamento do Ministério da Eco-
nomia, Esteves Colnago, enviou 
ofício às maiores estatais fede-
rais para solicitar o pagamento 
adicional de dividendos. Por sua 

vez, a Petrobras informou, por 
meio de fato relevante ao mer-
cado, que o pedido foi incorpora-
do ao planejamento da empresa.

Política abusiva

O Instituto de Estudos Estra-
tégicos de Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (Ineep) avalia 
que a distribuição bilionária de 
dividendos é resultado de uma 
política abusiva de preços pra-
ticados pela Petrobras, baseada 
na paridade de preços interna-
cionais (PPI). 

“A distribuição de R$ 87,8 
bilhões em dividendos neste 

segundo trimestre de 2022, equi-
valente a R$ 6,73 por ação, é fru-
to dos sucessivos aumentos de 
preços realizados pela Petrobras. 
Ademais, revela que a gestão da 
estatal tem sido direcionada pa-
ra atender a um conjunto de in-
teresses relacionados ao calen-
dário eleitoral e não aos interes-
ses da sociedade como um todo. 
As altas nos preços dos derivados 
turbinam os dividendos que se-
rão repassados ao governo fede-
ral, mas reduzem os investimen-
tos de longo prazo da companhia 
e impulsionam a inflação”, afir-
mou Mahatma dos Santos, pes-
quisador do instituto.

A Petrobras anunciou a redu-
ção de R$ 0,15 no preço do litro 
de gasolina vendida nas refina-
rias a partir de hoje. O preço mé-
dio do combustível é de R$ 3,86 
e passará para R$ 3,71 — 3,88% 
a menos. A mistura obrigatória 
vendida nos postos brasileiros é 
composta por 73% de gasolina e 
27% de etanol anidro. Então, a 
Petrobras estima que a mudan-
ça signifique um corte de R$ 0,11 
no valor final repassado ao con-
sumidor. A redução, entretan-
to, depende das distribuidoras e 
dos postos de revenda, que têm 
liberdade para fixar os preços. 

Segundo a companhia, a di-
minuição reflete a queda dos 
preços da gasolina no mercado 
externo. “Essa redução acompa-
nha a evolução dos preços de 
referência, que se estabilizaram 
em patamar inferior para a ga-
solina, e é coerente com a práti-
ca de preços da Petrobras”, disse 

a empresa, em nota. É a segunda 
redução seguida feita pela gestão 
de Caio Paes de Andrade, que as-
sumiu a presidência da estatal 
no fim de junho. A última acon-
teceu em 19 de julho, quando a 
empresa abateu R$ 0,20 no pre-
ço do litro. 

Com dois reajustes em menos 
de 10 dias, o preço do insumo nas 
refinarias da Petrobras acumula 
queda de 8,6%, o que dá alívio à 
inflação e ajuda a reduzir a pres-
são do governo sobre os executi-
vos da empresa.

A empresa anunciou ainda 
reduções para o querosene de 
aviação (2,6%), para a gasolina 
de aviação (5,7%) e para o asfal-
to (4,5%). Já o preço do diesel se 
manteve inalterado, apesar dos 
apelos do presidente Jair Bol-
sonaro para que a empresa do-
minua também o valor do com-
bustível.

O novo anúncio ocorreu um 
dia depois de o Conselho de Ad-
ministração da empresa ganhar 

Gasolina tem 2ª redução em menos de 10 dias
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

 Estatal calcula que preço na bomba poderá ter queda de R$ 0,11 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

mais poder para supervisionar a 
política de preços para os com-
bustíveis. Apesar da medida, a Pe-
trobras afirmou que a decisão fi-
nal sobre novos reajustes perma-
nece com a diretoria executiva.

Inflação

A redução de R$ 0,15 no pre-
ço da gasolina deve retirar 0,17 
ponto porcentual do IPCA em 
agosto, calcula o economista da 

Garde Asset Luis Menon. Dessa 
forma, a projeção da Garde para 
a inflação no próximo mês mu-
dou de um recuo de 0,04% para 
deflação de 0,21%. “Como hoje 
(ontem) é o último dia de coleta 
do IPCA de julho, o impacto não 
pega nesse mês, só começa em 
agosto”, explicou o economista.

Pedro Shinzato, da divisão 
de óleo e gás da consultoria 
StoneX, diz que, a curto prazo, 
com a demanda global por ga-
solina em queda, as cotações 
do produto no exterior devem 
cair ainda mais, abrindo espa-
ço para novas reduções de pre-
ços da Petrobras. A partir de 
setembro, porém, com o iní-
cio da temporada de furacões 
no Golfo do México, essa ten-
dência pode ser revertida, com 
encarecimento das cotações 
do produto no exterior. (Com 

Agência Estado)

*Estagiário sob a supervisão
 de Odail Figueiredo
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CONTAS PÚBLICAS

Receita atípica infla superavit
Resultado positivo de R$ 14,4 bilhões em junho foi obtido com ganhos não recorrentes e adiamento de despesas 

A 
equipe econômica co-
memorou o superavit 
primário (economia pa-
ra o pagamento da dívi-

da pública) recorde de R$ 14,4 bi-
lhões nas contas do governo cen-
tral em junho, conforme dados 
divulgados ontem pelo Tesouro 
Nacional. O resultado reverteu o 
saldo negativo do mesmo perío-
do de 2021, de R$ 73,5 bilhões, e 
superou as estimativas do mer-
cado, de um deficit primário de 
R$ 39,4 bilhões. O secretário do 
Tesouro, Paulo Valle, classificou o 
resultado como “histórico”. 

O resultado fiscal de junho foi 
o melhor, em termos nominais 
(sem descontar a inflação), da sé-
rie histórica do Tesouro, mas o sé-
timo, em termos reais (em valores 
atualizados pela inflação). Con-
tudo, especialistas alertam que os 
dados positivos são um ponto fo-
ra da curva e, em boa parte, resul-
tado do aumento de receitas ex-
traordinárias, ou seja, não recor-
rentes, que não se repetem todo 
ano. Portanto, não há garantia de 
que as despesas, que não param 
de crescer — principalmente, as 
medidas eleitoreiras criadas com 
a PEC Kamikaze, que dificilmen-
te serão canceladas em 2023 —, 
serão realmente cobertas. Para 
analistas, não é possível falar em 
consolidação fiscal.

“A fotografia parece boa, mas 
o filme é ruim e mostra uma tra-
jetória de gastos que não será 
resolvida com um ponto fora da 
curva. O governo tenta mostrar 
dados melhores, mas os funda-
mentos pioram e não estão sen-
do mostrados. A transparência 
vem diminuindo e, para fazer 
frente ao aumento de gastos, es-
tão até antecipando repasse de 
dividendos de estatais”, alertou 
a especialista em contas públicas 
Karina Bugarin, pesquisadora do 
Laboratório de Políticas Públicas 
e do Núcleo de Economia Regio-
nal e Urbana da Universidade de 
São Paulo (USP). 

As contas do governo central 
reúnem Tesouro, Banco Central 
e Previdência Social. Paulo Val-
le lembrou que Tesouro e Banco 
Central foram superavitários em 
R$ 56,8 bilhões e a Previdência 
Social apresentou deficit primá-
rio de R$ 42,4 bilhões. O resulta-
do primário é a diferença entre a 
receita líquida e as despesas, sem 
considerar a conta de juros da dí-
vida pública. 

No mês passado, a receita lí-
quida cresceu 53,9%, em termos 
reais, para R$ 190,5 bilhões. Duas 
rubricas que mais contribuíram 
para esse aumento não são admi-
nistradas pelo Fisco. Concessões 
e dividendos registraram saltos 
de 9.659,7% e de 6.804,4%, res-
pectivamente, e juntos, foram 

 » ROSANA HESSEL

responsáveis por R$ 52,3 bilhões 
do aumento da receita — 3,6 ve-
zes o valor do superavit primário 
do mês passado.

Enquanto isso, as despe-
sas encolheram 14,5% entre 
junho de 2021 e de 2022, pa-
ra R$ 176,1 bilhões. A queda, 
de R$ 29,9 bilhões, em gran-
de parte, é resultado do atraso 
de pagamentos de precatórios 
referentes a benefícios previ-
denciários de servidores, de 
acordo com Valle. Conforme 
dados do Tesouro, essa despe-
sa teve queda de R$ 10 bilhões, 

na comparação com o mesmo 
período de 2021, para R$ 2,1 
bilhões. Os gastos com pes-
soal recuaram R$ 9,9 bilhões. 
Desembolsos com sentenças 
judiciais e precatórios enco-
lheram R$ 11,2 bilhões. 

“Tem muita receita atípica”, 
destacou a especialista em con-
tas públicas Juliana Damasceno, 
da Tendências Consultoria. Ela 
lembrou que os riscos fiscais es-
tão aumentando e reforçou que 
parte do resultado positivo é de-
corrente de receitas extraordi-
nárias, de uma arrecadação que 

vem crescendo graças ao aumen-
to de preços, e do congelamento 
de salários dos servidores, que 
fez a despesa com pessoal en-
colher 28% em junho. “É clara-
mente insustentável um equilí-
brio fiscal que depende de con-
gelamento de salários e imposto 
inflacionário ou estímulos (nada 
pequenos) de demanda”, frisou. 

“Mesmo sem reajustes, o go-
verno gasta mais do que o limi-
te do teto e as despesas sob es-
sa regra constitucional cresce-
ram 16,4% no primeiro semestre 
2022”, acrescentou a analista da 

Tendências. Ela lembrou, ainda, 
que o governo já precisou blo-
quear R$ 13 bilhões do Orçamen-
to deste ano, sem contar com os 
R$ 41,2 bilhões de benefícios re-
cém aprovados fora da regra do 
teto. “Portanto, não há ajuste es-
trutural, mas ajuda da conjuntu-
ra. A ilusão é grande. Cai quem 
quer”, frisou ela, em referência à 
PEC Kamikaze.

Dividendos antecipados

Durante a apresentação dos 
dados, Paulo Valle confirmou que 
o governo solicitou a antecipação 
de dividendos de quatro estatais. 
Ele negou que a medida seja uma 
nova espécie de pedalada fiscal. 
“É prática comum de mercado e 
não compromete o resultado de 
2023”, disse. 

“A antecipação de dividendos 
de estatais parece um movimen-
to político para alegar que o atual 
governo conseguiu o que não te-
mos há mais de 10 anos — um 
superavit primário significativo. 
Mas isso é uma forma de ma-
quiar um futuro tenebroso”, con-
testou Karina Bugarin, da USP. “O 
problema fiscal do Brasil é uma 
questão de fluxo, não de esto-
que. Então, pode ser que o go-
verno feche o ano com números 
bons, mas isso não vai segurar a 
tendência de expansão de gas-
tos”, resumiu.

DATA, HORAE LOCAL - Em vinte e sete de abril de 2022, às 15 horas, na sede social do
Banco do Brasil S.A. (“BB” ou “Companhia”), localizada no Setor de Autarquias Norte,
Quadra 5, Lote B, 14º andar, Torre Sul, Asa Norte, CEP 70040-912, Brasília-DF, de modo
exclusivamente digital, nos termos do art. 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/1976, e arts. 4º, §2º,
inciso I, e 21-C, §§2º e 3º, ambos da Instrução CVM nº 481/2009. O Sistema Eletrônico
disponibilizado pela Companhia para participação a distância nas Assembleias Gerais
Ordinária e Extraordinária dos Acionistas do BB (“Assembleias”) atende aos requisitos
previstosnoart. 21-C, §1º, da InstruçãoCVMnº481/2009.MESA,PRESENÇAEQUORUM
- Os trabalhos foram dirigidos em conformidade com o art. 9°, §2°, do Estatuto Social do BB,
pela Presidente do Conselho de Administração, Sra. Iêda Aparecida de Moura Cagni
(“Presidente”), a qual, ao instalar aAssembleia, convidou para compor aMesa: a) a Diretora
Jurídica da Companhia, Dra. Lucinéia Possar, para atuar como Primeira Secretária; b) o
acionista Dr. Alexandre Bocchetti Nunes, para atuar como Segundo Secretário; e c) a Dra.
Liana do Rêgo Motta Veloso, representante da União, acionista controlador do Banco do
Brasil. Participaram remotamente, via Sistema Eletrônico, conforme disposto nos arts. 134,
§1°, e 164 da Lei 6.404/1976, art. 21-C, §5º, da Instrução CVM nº 481/2009, e no art. 43,
parágrafo único, do Estatuto Social do BB, respectivamente: a) o Sr. Luiz Carlos Oseliero
Filho, representante daDeloitteToucheTohmatsu,Auditoria Independente; e b) oSr. Samuel
Yoshiaki Oliveira Kinoshita, membro do Conselho Fiscal. O número de acionistas que
participaram remotamente, por si ou por procuração, e aqueles que manifestaram seu voto
a distância, foi de: a) Na Assembleia Geral Ordinária: 794 (setecentos e noventa e quatro)
acionistas, possuidores de 2.070.432.994 (dois bilhões, setenta milhões, quatrocentas e
trinta e dois mil novecentos e noventa e quatro) ações ordinárias, que representam 72,55%
do total de 2.865.417.020 (dois bilhões oitocentos e sessenta e cinco milhões quatrocentos
e dezessete mil e vinte) ações ordinárias da Companhia, deduzidas as ações mantidas em
tesouraria, observadas as prescrições legais. b) Na Assembleia Geral Extraordinária: 797
(setecentos e noventa e sete) acionistas, possuidores de 2.071.204.628 (dois bilhões
setenta e ummilhões duzentas e quatro mil seiscentas e vinte e oito) ações ordinárias, que
representam 72,58% do total de 2.865.417.020 (dois bilhões, oitocentos e sessenta e cinco
milhões, quatrocentos e dezessete mil e vinte) ações ordinárias, deduzidas as ações
mantidas em tesouraria, observadas as prescrições legais. A Companhia registrou o
recebimento, entre 28.03.2022 e 20.04.2022, de 760 (setecentos e sessenta) votos a
distância para a Assembleia Geral Ordinária e de 763 (setecentos e sessenta e três) votos
a distância para a Assembleia Geral Extraordinária, que foram devidamente computados,
conforme se verifica no Mapa Final de Votação publicado na página de Relações com
Investidores do Banco do Brasil (https://ri.bb.com.br/). A lista de acionistas que participaram
das Assembleias, via Sistema Eletrônico e via boletim de voto a distância, encontra-se no
Anexo 1. CONVOCAÇÃO - As matérias apresentadas às Assembleias foram as
consignadas no Edital de Convocação a seguir transcrito, publicado nos dias 28, 29 e 30 de
março de 2022 no jornal Correio Braziliense e nas páginas deRelações com Investidores do
Banco do Brasil e da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), nos termos da legislação em
vigor: BANCO DO BRASIL S.A. - CNPJ 00.00.000/0001-91 - NIRE 5330000063-8 -
CompanhiaAberta -EDITALDECONVOCAÇÃO -ASSEMBLEIASGERAISORDINÁRIA
E EXTRAORDINÁRIA. São convidados os Senhores Acionistas do Banco do Brasil S.A.
(“Companhia”) a participarem dasAssembleias Gerais Ordinária e Extraordinária que serão
realizadas às 15 horas do dia 27 de abril de 2022 (“Assembleias”), demodo exclusivamente
digital, na sede social da Companhia, localizada no SAUN, Quadra 5, Lote B - Ed. Banco do
Brasil, Auditório, 14º andar, Torre Sul, Brasília (DF), para tratar da seguinte ordem do dia:
Assembleia Geral Ordinária: I- eleger membro titular do Conselho Fiscal, indicado pelo
acionista controlador; II- tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as
demonstrações financeiras daCompanhia relativas ao exercício de 2021; III- deliberar sobre
a destinação do lucro líquido do exercício de 2021; e IV- fixar o montante global anual para
remuneração dos membros dos órgãos de administração da Companhia, do Conselho
Fiscal, do Comitê de Auditoria e do Comitê de Riscos e de Capital. Assembleia Geral
Extraordinária: I- deliberar sobre a proposta dealteraçãodoEstatutoSocial daCompanhia.
Considerando os efeitos e as cautelas com a pandemia de COVID-19, e conforme
autorizado pelo artigo 124, §2º-A, da Lei nº 6.404/76, e pelos artigos 4º, §2º, inciso I, e 21-C,
§§ 2º e 3º, ambos da Instrução CVM nº 481/2009, as Assembleias ora convocadas serão
realizadas demodo exclusivamente digital, mediante sistema eletrônico disponibilizado pela
Companhia aos seus acionistas para que acompanhem e votem a distância nas
Assembleias, semprejuízo dousodoboletimde voto a distância comomeio para oexercício
do direito de voto.Adocumentação relativa às propostas a seremapreciadas está disponível
na página deRelações com Investidores (www.bb.com.br/ri) e nas páginas daComissão de
Valores Mobiliários (www.cvm.gov.br) e da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br)
na redemundial decomputadores.Paraparticipar edeliberar nasAssembleias, osacionistas
devem observar as seguintes orientações, as quais estão detalhadas no Manual do
Acionista do Banco do Brasil: a) a participação por meio de sistema eletrônico ocorrerá
mediante credenciamento prévio realizado com antecedência mínima de 48 horas da
realização das Assembleias, ou seja, até às 15 horas do dia 25.04.2022, consoante o
previsto na Instrução CVM nº 481/2009, art. 5°, §§ 1º e 3°; b) o acionista deverá enviar
solicitação de credenciamento para o endereço eletrônico secex.assembleia@bb.com.br
dentro do prazo acima descrito. A Companhia enviará resposta contendo as orientações
para envio dos documentos comprobatórios de identificação e de posição acionária, assim
como dos instrumentos de procuração, quando couber; c) o acesso às Assembleias será
restrito aos acionistas e seus representantes ou procuradores que se credenciarem no
prazo fixado neste Edital de Convocação; d) o envio de boletins de voto a distância pormeio
da B3 – Brasil, Bolsa, Balcão S.A. dispensa a necessidade de credenciamento prévio do
acionista. Para participação namodalidade de voto a distância, o preenchimento e envio do
boletimdeverá ser realizado até o dia 20.04.2022 (inclusive): 1) aos agentes de custódia que
prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário
central; ou 2) ao escriturador das ações da Companhia ou, ainda, 3) diretamente à
Companhia. Para informações adicionais, observar as regras previstas na InstruçãoCVMnº
481/2009 e os procedimentos descritos no boletim de voto a distância; e) para as
Assembleias ora convocadas, não será necessário o reconhecimento de firma nas
procurações outorgadas pelos acionistas aos seus representantes ou procuradores, assim
como será dispensada a autenticação dos documentos que acompanharem o boletim de
voto a distância. As procurações outorgadas na forma eletrônica pelos acionistas aos seus
representantes ou procuradores deverão utilizar certificados emitidos pela Infraestrutura de
Chaves Públicas Brasileira – ICP-Brasil; f) eventuais esclarecimentos poderão ser obtidos
no Manual do Acionista do Banco do Brasil, disponível na página de Relações com
Investidores (www.bb.com.br/ri), ou por intermédio do endereço eletrônico secex.

assembleia@bb.com.br. Brasília (DF), 28 de março de 2022. Iêda Aparecida de Moura
Cagni - Presidente do Conselho de Administração. LEITURA DE DOCUMENTOS E
INFORMAÇÕES - Foi dispensada a leitura do mapa consolidado dos votos proferidos por
meio de boletins de voto a distância, o qual ficou à disposição para consulta dos acionistas,
consoante art. 21-W, §4º, da Instrução CVM nº 481/2009. Também foi dispensada a leitura
dos assuntos constantes da pauta e dos respectivos documentos submetidos à discussão
e votação, nos termos do art. 134, caput, da Lei 6.404/1976. Os acionistas presentes foram
informados da gravação integral da assembleia, observados os procedimentos previstos
nos termos do art. 21-C, §1°, II, da Instrução CVM n° 481/2009. Considerando que a
participação na Assembleia deu-se de modo exclusivamente digital, a Presidente informou
aos acionistas as regras e os procedimentos adotados para o transcurso da reunião e
utilização do Sistema Eletrônico. DELIBERAÇÕES - A Assembleia Geral Ordinária
decidiu: 1. Retirar de pauta, conforme proposta apresentada pelo acionista controlador no
momento daAssembleia, a indicação do Sr. Renato daMottaAndradeNeto para o cargo de
Conselheiro Fiscal Titular, em vista do não preenchimento das condições necessárias para
a realização da sua eleição, mantendo-se o atual representante do Tesouro Nacional,
restando desconsiderados os votos conferidos ao referido indicado por meio do boletim de
voto a distância; 2. Aprovar, por maioria dos votos, as contas dos administradores e as
demonstrações financeiras da Companhia relativas ao exercício social de 2021; 3. Aprovar,
por maioria dos votos, a destinação do lucro líquido do exercício de 2021 e a distribuição de
dividendos, conforme proposta da Administração da Companhia, na forma do quadro a
seguir:

(Valores emR$)
Lucro Líquido 19.574.418.974,32
Lucros (Prejuízos)Acumulados 9.198.078,50
Lucro LíquidoAjustado 19.583.617.052,82
Reserva Legal 978.720.948,72
Remuneração aos acionistas

- Juros SobreCapital Próprio

- Dividendos

7.526.475.383,03

6.299.064.816,62

1.227.410.566,41
Reservas Estatutárias

- paraMargemOperacional

- para Equalização deRemuneração doCapital

16.467.847.859,62

11.527.493.501,73

4.940.354.357,89
Utilização deReserva Estatutária –Remuneração deCapital (5.389.427.138,55)

4. Fixar, por maioria dos votos, em até R$ 65.444.727,18 (sessenta e cinco milhões
quatrocentos e quarenta e quatro mil setecentos e vinte e sete reais e dezoito centavos), o
montante global para pagamento de honorários e benefícios dos membros da Diretoria
Executiva e do Conselho de Administração do BB, no período de abril/2022 a março/2023,
conforme proposta apresentada pelo acionista controlador no momento da Assembleia,
alternativamente à proposta daAdministração, de, no máximo, R$ 87.164.518,95 (oitenta e
sete milhões cento e sessenta e quatro mil quinhentos e dezoito reais e noventa e cinco
centavos), para o mesmo período. Aprovar, também por maioria dos votos, conforme
proposta apresentada pelo acionista controlador: a) a fixação, em até R$ 359.065,20
(trezentos e cinquenta e nove mil sessenta e cinco reais e vinte centavos) da remuneração
total a ser paga ao Conselho Fiscal; em até R$ 4.226.373,90 (quatro milhões duzentos e
vinte e seis mil trezentos e setenta e três reais e noventa centavos), da remuneração total a
ser paga aoComitê deAuditoria; e ematéR$ 4.226.373,90 (quatromilhões duzentos e vinte
e seis mil trezentos e setenta e três reais e noventa centavos), da remuneração total a ser
paga ao Comitê de Riscos e de Capital, no período compreendido entre abril/2022 a
março/2023; b) a fixação dos honorários mensais dos membros do Conselho de
Administração e do Conselho Fiscal em um décimo da remuneração média mensal dos
membros da Diretoria Executiva, excluídos os valores relativos a adicional de férias e
benefícios; c) a fixação dos honorários mensais dos membros do Comitê de Auditoria em
90% da remuneração mensal dos diretores, excluídos os valores relativos a adicional de
férias e benefícios; d) a fixação dos honorários mensais dos membros do Comitê de Riscos
e de Capital em 90% da remuneração mensal dos diretores, excluídos os valores relativos
a adicional de férias e benefícios; e) a recomendação de observância dos limites individuais
definidos pelaSecretaria deCoordenação eGovernançadasEmpresasEstatais, ressaltada
a sua competência para fixar esses limites para o período de doze meses, por rubrica e por
cargo, com manifestação conforme tabela constante do Anexo 2, atendo-se aos limites
definidos nas alíneas “a” e “b”; f) a vedação expressa do repasse aos administradores de
quaisquer benefícios que, eventualmente, vierem a ser concedidos aos empregados da
empresa, por ocasião da formalização do Acordo Coletivo de Trabalho - ACT na sua
respectiva data-base; g) a vedação do pagamento de qualquer item de remuneração não
deliberadonestaAssembleia paraosmembrosestatutários, inclusivebenefícios dequalquer
natureza e verbas de representação, nos termos do artigo 152 da Lei nº 6.404/1976; h) a
observação das disposições do Decreto nº 10.835/2021, caso haja algum Diretor na
situação de cedido (servidor público ou empregado de outra estatal), devendo o reembolso
ao cedente limitar-se ao montante individual aprovado em Assembleia Geral para esse
membro; i) a ressalva de que a responsabilidade sobre a regularidade do pagamento de
INSS e FGTS é das empresas estatais, por se tratar de matéria que requer análise jurídica
de cada empresa; j) a suspensão do contrato de trabalho de Diretor que seja empregado da
empresa, nos termos da Súmula nº 269 do Tribunal Superior de Trabalho; k) o
condicionamento do pagamento da rubrica “Quarentena” à aprovação da Comissão de
Ética Pública da Presidência da República - CEP/PR, nos termos da legislação vigente; l) a
ressalva de que é de competência do Conselho de Administração, com apoio da Auditoria
Interna e do Comitê de Auditoria Estatutário, garantir o cumprimento dos limites global e
individual de remuneração dos membros estatutários definidos na presente Assembleia
Geral; m) o condicionamento do pagamento da Remuneração Variável Anual - RVA dos
diretores à rigorosa observância dos termos e condições constantes dosProgramas deRVA
aprovados previamente pela Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas
Estatais; n) a aplicação, se for o caso, de reversão sobre parcelas diferidas ainda não pagas
de Programas de RVA de exercícios anteriores em que, considerando o lucro líquido
recorrente do exercício de 2020, houver queda superior a 20% quando comparado aos
anos-base dos Programas, nos termos da legislação vigente; e o) o condicionamento do
pagamento da “Previdência Complementar” ao disposto no art. 202, §3º, da CF/88, e no art.
16 da Lei Complementar nº 109/2001. A Assembleia Geral Extraordinária decidiu: 2.

Aprovar, por maioria dos votos, a alteração do Estatuto Social do BB, cuja íntegra segue no
Anexo 3, nos termos da proposta apresentada pela Administração, com os seguintes
ajustes propostos pelo acionista controlador no momento daAssembleia: (i) retirar de pauta
o inciso I do § 7º do art. 18; o inciso IV do § 2º do art. 33; o caput e os §§ 4º e 5º do art. 36;
e o caput e os §§ 4º e 5º do art. 37; e (ii) alterar a redação da parte final do art. 18, § 7º, inciso
I, para que passe a fazer referência ao parágrafo 2º, em razão da inclusão de um novo
primeiro parágrafo nesse artigo. REGISTROS DE MANIFESTAÇÕES DURANTE A
ASSEMBLEIA - Do acionista Geração Futuro LPAR Fundo de Investimento em Ações,
representado pelo Sr. Rodrigo deMesquita Pereira, manifestando-se a respeito da proposta
apresentada pelo acionista controlador no momento da Assembleia sobre o item referente
ao Montante Global: “Registramos, mais uma vez, que desde o ano de 2016, embora a
companhia venha propondo reajustes do montante global e da remuneração individual dos
administradores, o acionista controlador não aprova sequer a reposição inflacionária destes
montantes. Estas propostas tiveram e têm como intuito preservar a diretriz da justa
remuneração dos administradores estatutários frente às responsabilidades dos cargos
assumidos no Banco, em linha com o artigo 152, caput, da Lei nº 6.404/1976 (Lei das
Sociedades por Ações), a seguir incluído: Art. 152. A Assembleia-geral fixará o montante
global ou individual da remuneração dos administradores, inclusive benefícios de qualquer
natureza e verbas de representação, tendo em conta suas responsabilidades, o tempo
dedicado às suas funções, sua competência e reputação profissional e o valor dos seus
serviços no mercado. Esse comportamento reiterado, além de prejudicar a retenção e
sucessão de talentos, não é condizente coma política de pessoas aprovada pela instituição,
tampouco alinhado às boas práticas defendidas pelo mercado e pelos mais de 800 mil
acionistas do Banco do Brasil S.A. Salientamos que, nos últimos 06 anos, a saída de altos
executivos do Banco do Brasil bateu todos os recordes se comparada com os demais
Bancos do porte e complexidade doBanco doBrasil S.A. Verificando-se os comunicados ao
mercado no sítio eletrônico do Banco, percebe-se que, somente no quadro de diretores
estatutários, mais de 43 deixaram a instituição. A maioria dessas saídas refere-se a
aposentadorias precoces, uma vez que tais profissionais, bastante experientes e commuita
capacidade de trabalho, conhecimento e competências adquiridas ao longo da carreira e
que ainda poderiam contribuir para a geração de novos negócios e para a busca sustentável
da rentabilidade anual da empresa, aspecto esse do interesse de todos os acionistas,
notadamente o Controlador que detém percentual de participação no capital social superior
a 50% (cinquenta por cento). No nosso entender a razão principal de tais desligamentos
precoces é a disparidade remuneratória desses profissionais, decorrente do congelamento
de sua remuneração, vis-à-vis os reajustes que lhes são concedidos nos benefícios de
aposentadoria, atrelados à inflação oficial. As propostas de recomposição dos honorários
aos estatutários do Banco do Brasil evidenciam o comportamento que se espera dos
acionistas, de cuidar para que suas decisões assembleares sejam tomadas visando a
retenção de seus principais talentos e lhes concedendo uma remuneração justa, posto que,
a cada ano, apresentam resultados robustos e em ummercado extremamente competitivo.
Ressalte-se que, com mais essa decisão do Acionista Controlador, de não aprovar o
MontanteGlobal para o período deAbril 2022 aMarço 2023, nos termos da ampla e robusta
proposta apresentada pela Administração da Companhia, chegamos ao absurdo de, neste
exatomomento, umDiretor Estatutário, com todas as responsabilidades e atribuições que o
cargo impõe, ter uma remuneração mensal inferior ao maior cargo do Plano de Cargos e
Salários do Banco do Brasil S.A., conforme o contido nas páginas 77 a 82 da proposta da
Administração para a presente Assembleia Geral Ordinária de Acionistas divulgada ao
mercado no dia 28.03.2022. Conforme propugna a Lei nº 6.404, de 1976, nos artigos a
seguirdescritos,asdecisõesdoacionistacontroladorestãosendo tomadasnasAssembleias
Anuais em total desacordo comoque se propõe:Art. 115 -Oacionista deve exercer o direito
a voto no interesse da companhia; considerar-se-á abusivo o voto exercido com o fim de
causar dano à companhia ou a outros acionistas, ou de obter, para si ou para outrem,
vantagem a que não faz jus e de que resulte, ou possa resultar, prejuízo para a companhia
ou para outros acionistas. Art. 116 - Parágrafo único – o acionista controlador deve usar o
poder com o fim de fazer a companhia realizar o seu objeto e cumprir sua função social, e
tem deveres e responsabilidades para com os demais acionistas da empresa, os que nela
trabalhamepara comacomunidadeemqueatua, cujos direitos e interessesdeve lealmente
respeitar e atender. Observa-se que essa atitude do acionista controlador vem sendo
baseada em reiterada e equivocada orientação da SEST/ME às empresas estatais,
violando, inclusive, os art. 89 e 90 da Lei 13.303/2016, que proíbem o desrespeito à
autonomia administrativa e vedam a interferência do Controlador na gestão da estatal: Art.
89. O exercício da supervisão por vinculação da empresa pública ou da sociedade de
economia mista, pelo órgão a que se vincula, não pode ensejar a redução ou a supressão
daautonomiaconferidapela leiespecíficaqueautorizouacriaçãodaentidadesupervisionada
ou da autonomia inerente a sua natureza, nem autoriza a ingerência do supervisor em sua
administração e funcionamento, devendo a supervisão ser exercida nos limites da legislação
aplicável. Art. 90.As ações e deliberações do órgão ou ente de controle não podem implicar
interferência na gestão das empresas públicas e das sociedades de economia mista a ele
submetidas nem ingerência no exercício de suas competências ou na definição de políticas
públicas. Deste modo, registra-se novamente que os acionistas minoritários entendem que
tal comportamento por parte do acionista controlador da Companhia configura repetido
exercício abusivo do poder de controle e esperam o seu reposicionamento visando assim
sanar essa situação irregular e seus perniciosos efeitos para a Administração da
Companhia.” PUBLICAÇÃO E LAVRATURADAATA - Nos termos do art. 21-V, §§1º e 2º,
da Instrução CVM n° 481/2009, os acionistas que participaram via Sistema Eletrônico
disponibilizado pela Companhia e por meio do boletim de voto a distância são considerados
assinantes desta Ata e do Livro de Presenças de Acionistas, sendo que o seu registro em
Ata foi realizado pela Presidente e pela Primeira Secretária da Assembleia. Nos termos do
art. 9°, §6°, do Estatuto Social do BB, estaAta foi lavrada de forma sumária no que se refere
aos fatos ocorridos, inclusive dissidências e protestos, contendo apenas as deliberações
tomadas, observadas as disposições legais. ENCERRAMENTO - Ao fim das deliberações,
a Presidente deu por encerrado os trabalhos dasAssembleias às quinze horas e cinquenta
e cinco minutos, da qual eu,Alexandre Bocchetti Nunes, Segundo Secretário, fiz lavrar esta
Ata de forma sumária, a qual, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Ass.)
Lucinéia Possar, Primeira Secretária; IêdaAparecida de Moura Cagni, Presidente; Liana do
Rêgo Motta Veloso, Representante da União. Visto: Leonardo Elisei de Faria, OAB SP
184.405, CPF 273.747.798-01. ESTE DOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO
LIVROPRÓPRIODEN° 19, FOLHAS2A54. IêdaAparecida deMouraCagni - Presidente.
A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em
21/06/2022 sob o número 1851765 - Maxmiliam Patriota Carneiro - Secretário-Geral.

Ata das Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária Realizadas em 27 de Abril de 2022
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CONJUNTURA / Economia gerou 277.944 vagas em junho, segundo o governo. Especialistas veem cenário incerto

Emprego formal 
tem terceira alta 

A 
economia brasileira 
criou 277.944 empregos 
com carteira assinada no 
mês de junho, segundo 

dados do Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados (Ca-
ged). De acordo com o balan-
ço divulgado pelo Ministério do 
Trabalho e da Previdência So-
cial, este é o terceiro mês conse-
cutivo de alta no saldo da gera-
ção de empregos, o resultado de-
correu de 1.898.876 admissões e 
1.620.932 demissões. O saldo do 
último mês é menor do que o do 
mesmo período do ano passado, 
quando houve abertura de 317,8 
mil vagas com carteira assinada. 

As 27 Unidades da Federação 
obtiveram resultado positivo. O 
melhor desempenho foi nova-
mente registrado em São Paulo, 
com a abertura de 80.267 postos 
de trabalho. Já o menor saldo foi 
o de Roraima, que registrou a 
criação de 529 vagas em junho.

Segundo Rodolpho Tobler, 
economista do Instituto Brasi-
leiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (Ibre FGV), o sal-
do positivo sugere que o merca-
do tem agido positivamente para 
uma melhora da economia neste 
primeiro semestre. “Nesses últi-
mos meses a economia também 
tem dado resultados positivos, 
um pouquinho melhor do que 
o esperado, e com isso o merca-
do de trabalho tem reagido”, co-
menta.  

Todos os setores tiveram sal-
do positivo no último mês, mas a 
abertura líquida de trabalho com 
carteira assinada foi puxada no-
vamente pelo desempenho do 
setor de serviços, com a criação 

de 124.534 postos formais, se-
guido pelo comércio, que abriu 
47.176 vagas. A construção ci-
vil, por sua vez, gerou 30.257 va-
gas em junho, ante um saldo de 
41.517 contratações na indústria 
geral. Já a agropecuária, contabi-
lizou 34.460 vagas no mês.

Rayane Lima, de 20 anos, con-
seguiu emprego no último mês. 
A jovem trabalhava como vende-
dora informal em Brasília, mas 
encontrou, no Ceará, um traba-
lho com carteira assinada. Ela 
agora é auxiliar de laboratório 
hospitalar em Jaguaribe (CE), a 
300 km de Fortaleza. Está satis-
feita com o emprego, mas recla-
ma da inflação que corrói o seu 
poder de compra. “O dinheiro 
está perdendo valor”, queixa-se. 

Salário médio defasado

Em junho, o salário médio de 
admissão foi de R$ 1.922,77, um 
acréscimo real de R$ 12,99 quan-
do comparado ao mês de maio, 
ganho de 0,68%. Apesar da varia-
ção positiva, o valor ainda é me-
nor que no início do ano, quan-
do em janeiro o valor médio era  
R$ 2.006,15. 

O valor do salário não tem si-
do suficiente para cobrir os gas-
tos básicos de milhares de famí-
lias. Shaiane Peres, 20 anos, mora 
em Santa Maria e cursa o quarto 
semestre de jornalismo. Ela es-
tava empregada no atendimen-
to a passageiros da linha de ôni-
bus da cidade. À época, seu salá-
rio de entrada ajudava com des-
pesas diárias, mas ainda era in-
suficiente, por isso contava com 
ajuda financeira familiar. 

“Se eu pagasse minha facul-
dade sozinha, pesaria. Não teria 
dinheiro. Se pagasse mais contas, 

se dependessem de mim seria 
pouco o salário”, conta Shaiane. 
Agora ela está em busca de uma 
vaga com remuneração melhor, 
na sua área. 

No primeiro semestre des-
te ano, o saldo do Caged é po-
sitivo em 1,3 milhão de vagas, 
um recuo na comparação com o 
mesmo período do ano passado, 
quando foram criadas 1,4 milhão 
de vagas. O secretário do Traba-
lho Previdência, Mauro Rodri-
gues, explicou a queda em rela-
ção a 2021. “No mesmo período 
do ano anterior, nós estávamos 
tendo uma retomada por conta 
da pandemia, então são períodos 
atípicos que fogem um pouco da 
curva”, afirmou. 

O economista do Ibre ava-
lia que a tendência de melhora 
no mercado de trabalho deve se 
manter a curto prazo, mas é im-
provável que tenha continuida-
de. “Não dá para a gente afirmar 
que o Brasil encontrou o cami-
nho para o emprego, porque o 
mercado de trabalho reage mui-
to de acordo com a atividade 
econômica. Houve uma melho-
ra da atividade no início do ano, 
mas também com alguns estí-
mulos do governo. É um resulta-
do positivo, mas não dá para ga-
rantir que isso vai se manter por 
um longo período, nesse ritmo 
de recuperação”, destaca Tobler. 

“A gente ainda vive um am-
biente macroeconômico negati-
vo, com juros altos, inflação ele-
vada e consumidor com confian-
ça baixa. Isso faz com que, a mé-
dio e longo prazo, quando passar 
o efeito desses estímulos, a gen-
te volte a ter uma atividade eco-
nômica mais fraca, e com isso o 
mercado de trabalho pode per-
der um pouco de força”, prevê. 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

RAPIDINHAS
A Bin, empresa de soluções de 
pagamentos da Fiserv, líder 
global em tecnologia de serviços 
financeiros, lançou um novo 
programa de franqueados. A 
ideia é levar seus serviços de 
maquininha de cartão para mais 
negócios. Segundo a companhia, 
o novo modelo traz vantagens, 
como a remuneração 20% 
superior à média do mercado.

O volume de crédito concedido 
pelo sistema financeiro 
avançou 16,8% no acumulado 
de 12 meses até abril, conforme 
dados apurados pelo Banco 
Central. O interessante é que 
o crescimento se deu mesmo 
em um cenário de aumento 
de juros. De acordo com o 
BC, o volume de empréstimo 
sobe na casa dos dois dígitos 
desde julho de 2020.

A varejista Polishop fechou 
parceria com a Xiaomi para 
vender com exclusividade 
produtos da marca chinesa no 
Brasil. O projeto é válido para 
26 unidades da Polishop no 
país — são 17 em São Paulo, 
três no Distrito Federal, quatro 
na região Nordeste e uma no 
Rio de Janeiro. Com novos 
pontos de venda, a Xiaomi 
tende a avançar no país.

A indústria automotiva está 
prestes a introduzir um 
novo item de segurança. 
Especializada em veículos 
autônomos, a startup 
americana Nuro vai instalar 
airbags externos em seus 
furgões. Em freadas bruscas 
ou colisões, o equipamento 
infla e protege quem 
está na rua — pedestres, 
ciclistas ou motociclistas.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O sistema de entregas de mercadorias 
aumentou em 46% o volume de lixo plástico 

produzido no Brasil

Estoques cheios 
preocupam 
grandes 
varejistas

A pandemia desequilibrou 
o fluxo entre produção 
e consumo de diversos 
produtos. Como resultado, 
os estoques das grandes 
varejistas nunca estiveram 
tão cheios. Um levantamento 
realizado pela consultoria 
FacSet constatou que, no 
final de março, o volume de 
itens guardados nos galpões 
de 2.349 companhias globais 
chegou ao valor recorde de 
US$ 1,87 trilhão — é o triplo 
do que se costumava ver antes 
da crise de covid-19. Não custa 
lembrar que produto parado 
sempre resulta em prejuízo.

Covid-19 
obrigou 63% 
das famílias a 
reduzir gastos

Um levantamento realizado 
pelo Instituto FSB Pesquisa, 
a pedido da SulAmérica, 
escancara o sufoco financeiro 
dos brasileiros. Após o início 
da pandemia, 63% das famílias 
precisaram reduzir gastos. Para 
47% da população, a saúde 
financeira é o principal motivo 
de preocupação no dia a dia, 
enquanto 49%, afirmam estar 
“apertados” financeiramente. E 
mais: 32% não possuem renda 
suficiente sequer para arcar 
com os custos básicos de casa 
e 39% tiveram de recorrer a 
empréstimos no último ano.

Delivery é o novo vilão da poluição ambiental
As mudanças de hábitos de consumo impulsionaram 
o delivery de todo tipo de produto — de comida a 
eletrônicos. Agora, contudo, descobre-se que há um 
lado preocupante nesse movimento. Segundo estudo da 
consultoria Ex Ante, o sistema de entregas de mercadorias 
aumentou em 46% o volume de lixo plástico produzido 
no Brasil. No ano passado, o delivery gerou 68 toneladas 
por dia de plástico, sendo que boa parte é descartada 
de maneira equivocada, poluindo principalmente rios 
e oceanos. O cenário já é grave. Uma projeção feita pelo 
instituto de pesquisas independente Pew Charitable Trusts 
alerta que a quantidade de resíduo plástico depositado 
nos oceanos aumentará de 11 milhões para 29 milhões de 
toneladas nos próximos 20 anos, deixando um acúmulo 
de 600 milhões de toneladas à deriva nos mares. O 
plástico é nocivo para toda a vida marinha — mata até 
grandes animais como baleias, golfinhos e tartarugas.

Mercado 
de apostas 
esportivas dobra 
de tamanho na 
pandemia
O mercado de apostas 
esportivas é um dos mais 
rentáveis do mundo. Em 
2019, movimentou US$ 77 
bilhões. No ano passado, 
o número quase dobrou, 
chegando a US$ 131 bilhões, 
segundo estudo realizado 
pela consultoria brasileira 
Sports Value. O futebol 
tem aproveitado a onda. 
Calcula-se que 25% dos 
R$ 805 bilhões captados 
em patrocínio pelos 20 
maiores clubes brasileiros 
tenham como origem 
empresas desse tipo. Para 
especialistas, a tendência 
é que a participação 
aumente ainda mais.

R$ 2,8 
BILHÕES

foi o prejuízo da Gol no segundo trimestre. A 
empresa lucrou R$ 642,9 milhões no mesmo 

período do ano passado

É difícil imaginar que não vai 
haver contração econômica no 
segundo semestre e no primeiro 
semestre do ano que vem, em 
função dos juros”

Mario Leão, 

presidente do Santander Brasil

 Reprodução

 Renato Suzuki/Divulgação

 Antônio Cunha/Esp. CB/D.A Press
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TAIWAN 

Xi alerta Biden a não 
brincar com fogo

Presidente chinês adverte colega norte-americano contra tentativa de mudar a política em relação à ilha. Líderes 
acordaram a realização de cúpula em data a ser definida. Casa Branca descarta alterações no status quo taiwanês

P
or duas horas e 17 mi-
nutos, os presidentes das 
duas maiores potências 
do planeta conversaram 

de forma franca sobre a situação 
de Taiwan, ilha capitalista e de-
mocrática considerada por Pe-
quim como parte do território 
da China. "Aqueles que brincam 
com fogo perecerão nele. Espera-
se que os Estados Unidos estejam 
atentos a isso", alertou o presi-
dente chinês, Xi Jinping, ao co-
lega norte-americano, Joe Biden. 
Xi ressaltou que Pequim "firme-
mente se opõe à secessão visan-
do a independência de Taiwan e 
à interferência externa". "Nun-
ca permitiremos qualquer for-
ma de espaço para as forças da 
'independência de Taiwan'. Ain-
da segundo Xi, a posição do go-
verno e do povo chineses sobre 
Taiwan tem sido consistente. "A 
salvaguarda resoluta da sobera-
nia nacional e da integridade ter-
ritorial da China é a firme vonta-
de de mais de 1,4 bilhão de chi-
neses", avisou Xi. 

Apesar da advertência da Chi-
na, Biden tratou de contempo-
rizar e garantiu que não hou-
ve alteração na política norte-a-
mericana em relação a Taiwan. 
Os dois líderes acordaram orga-
nizar o que seria a primeira cú-
pula presidencial desde a posse 
de Biden — a conversa telefôni-
ca de ontem foi a quinta reunião 
virtual entre ambos. Sob condi-
ção de anonimato, uma funcio-
nária do governo dos EUA infor-
mou que, durante a ligação, Bi-
den e Xi "falaram sobre o valor de 
se encontrar pessoalmente". Se-
gundo ela, as respectivas equipes 
começarão tratativas para deci-
direm sobre o momento certo 
para o encontro. 

Em comunicado oficial, a Ca-
sa Branca informou que a con-
versa telefônica com Xi "foi par-
te dos esforços do governo Bi-
den em manter e aprofundar as 
linhas de comunicação entre os 
EUA e a China e em gerenciar, de 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Joe Biden conversa com Xi Jinping: quase duas horas e meia de esforços para aprofundar a comunicação e abordar temas de interesse mútuo

Potus/Twitter/Reprodução

forma responsável, as diferenças, 
além de trabalhar as áreas em 
que os interesses se alinham". 
"Os dois presidentes debateram 
uma série de temas importantes 
para as relações bilaterais e ou-
tros assuntos globais e regionais, 
e encarregaram suas equipes de 
continuarem acompanhando a 

conversa de hoje (ontem), em 
particular para abordar as mu-
danças climáticas e a segurança 
sanitária", afirma a nota. "Sobre 
Taiwan, o presidente Biden sub-
linhou que a política dos Estados 
Unidos não mudou e que os EUA 
fortemente se opõem a esforços 
unilaterais para mudar o status 

quo ou minar a paz e a estabilida-
de no Estreito de Taiwan."

Exibição de força

Sobrevivente do massacre da 
Praça da Paz Celestial, em 4 de ju-
nho de 1989, e opositor ao gover-
no chinês, Fengsuo Zhou afirmou 

ao Correio que Xi apenas repete a 
retórica beligerante. "Trata-se de 
uma exibição de 'força' normal 
voltada para o público chinês. 
Especialmente agora, quando Xi 
consolida o próprio poder às vés-
peras da 20ª assembleia do Par-
tido Comunista Chines", expli-
cou. "Xi precisa exibir algumas 

Foi em francês que Hatice Cen-
giz — noiva de Jamal Khashoggi, 
o jornalista esquartejado dentro 
do consulado da Arábia Saudita 
em Istambul — se pronunciou so-
bre o encontro entre o presidente 
da França, Emmanuel Macron, e o 
príncipe saudita Mohammed bin 
Salman, em Paris. “Estou escanda-
lizada e indignada com o fato de o 
carrasco de meu noivo ser recebi-
do com grande alarde no Palácio do 
Eliseu. É uma vergonha!”, escreveu 
a pesquisadora turca em seu perfil 
no Twitter. Macron saudou o ho-
mem suspeito de ordenar o assas-
sinato de Khashoggi com um longo 
aperto de mãos, antes de um jantar 
oficial na sede do governo. 

O primeiro giro europeu de MBS 
(como o líder saudita é conhecido 
popularmente) desde a morte do 
jornalista ocorre cerca de duas se-
manas após a viagem do presiden-
te dos Estados Unidos, Joe Biden, 
à Arábia Saudita. Organizações de 
defesa dos direitos humanos criti-
caram o que chamaram de “reabi-
litação internacional” do príncipe 
saudita. “O presidente levantará o 

tema dos direitos humanos, como 
o faz em cada ocasião com Moha-
med bin Salman”, afirmou um as-
sessor de Macron, sob a condição 
de anonimato, ao acrescentar que 
“o líder francês falará de maneira 
geral, mas também aproveitará pa-
ra levantar casos individuais”.

Agnès Callamard, ex-relatora es-
pecial da ONU sobre execuções ex-
trajudiciais que investigou a morte 
de Khashoggi e secretrária-geral da 
Anistia Internacional, afirmou que 
“a visita de MBS à França, ou a visita 
de Joe Biden à Arábia Saudita, não 
muda em nada o fato de que ele é 
um assassino”. 

Denúncia

Coincidindo com a visita, várias 
ONGs — entre elas a Democracy 
for the Arab World Now (Dawn), 
criada por Khashoggi —  apresenta-
ram, ontem, uma denúncia em Pa-
ris contra Bin Salman por cumplici-
dade em torturas e desaparecimen-
to forçado. “O jornalista saudita ha-
via pedido que se devolvesse ao 
reino sua ‘dignidade’, pondo fim à 

Macron ignora críticas e recebe príncipe saudita
FRANÇA 

Bertrand Guay/AFP

investigação da ONU responsabi-
lizou a Arábia Saudita pela “execu-
ção extrajudicial”.

Prioridade

Macron se reuniu com Bin Sal-
man na Arábia Saudita em de-
zembro de 2021. Nos últimos 
dias, também recebeu em Pa-
ris dois líderes aliados da Arábia 
Saudita: o egípcio Abdul Fatah al-
Sissi e Mohamed bin Zayed, dos 
Emirados Árabes Unidos. “A guer-
ra na Ucrânia colocou os países 
produtores de energia de volta no 
centro do tabuleiro, e eles estão 
tirando vantagem disso”, comen-
tou a pesquisadora Camille Lons, 
adora do Instituto Internacional 
de Estudos Estratégicos (IISS).

‘cruel’ guerra no Iêmen e, além dis-
so, tinha denunciado as novas on-
das de detenções” na Arábia Sau-
dita em 2017, após a ascensão do 
príncipe herdeiro, lembrou a ONG 
Repórteres sem Fronteiras (RSF). 

“Aparentemente, Bin Salman 

pode contar com Macron pa-
ra reabilitá-lo no cenário interna-
cional, apesar da morte atroz de 
Khashoggi, a repressão implacável 
das autoridades sauditas a críticos 
e os crimes de guerra no Iêmen”, la-
mentou Bénédicte Jeannerod, da 

Human Rights Watch. 
Colaborador do jornal The 

Washington Post e crítico de Riad, 
Khashoggi foi morto por agen-
tes sauditas no consulado do país 
em Istambul, em 2018. Foi es-
trangulado e desmembrado. Uma 

Simulação de guerra
Sob a supervisão da presidente, Tsai Ing-wen, Taiwan conclui, hoje, 
os exercícios militares anuais conhecidos como Hang Kuang. "Estou 
a bordo de um destróier para observar nossa Marinha e nossa Força 
Aérea em ação. A execução de uma série de exercícios de disparos reais 
me dá confiança na capacidade e na determinação de nossos militares 
em responderem a qualquer contingência", declarou Tsai, na última 
segunda-feira. Nos combates similados, forças inimigas tentam capturar 
o Rio Tamsui, por meio de ataques pela terra e pela água. Em resposta, 
tanques e caças taiwaneses perseguem os veículos e as aeronaves do 
inimigo, enquanto tropas detonam explosivos para impedir o avanço dos 
invasores. Os testes militares de Taiwan ocorrem há 38 anos. Dessa vez, 
chamaram a atenção porque coincidem com o aumento de tensão entre a 
China e a ilha capitalista e democrática. 

 

"Xi Jinping bus-

ca alguma legi-

timidade para 

a sua ditadu-

ra permanen-

te. Por isso, ele 

busca aumen-

tar as tensões 

com Taiwan. Mas, também, por 

causa da ascensão percebida da 

China totalitária contra o 'declí-

nio' das democracias."

Fengshuo Zhou, sobrevivente 
do massacre da Praça da Paz 
Celestial e opositor ao  
governo da China 

Arquivo pessoal

Eu acho...

'façanhas' externas para justi-
ficar sua permanência no go-
verno. A unificação de Taiwan 
é vista como um símbolo des-
sa ambição."

Para Fengsuo, a anexação de 
Taiwan sob a China comunista 
é um cenário impossível. "Bas-
ta olhar o que os chineses fize-
ram com Hong Kong. O povo tai-
wanês não seria escravizado. No 
futuro, creio que isso deveria ser 
decidido pela própria propula-
ção de Taiwan", disse. 

A mais recente fonte de atri-
to entre Estados Unidos e China 
envolve uma possível viagem 
de Nancy Pelosi, presidente da 
Câmara dos Representantes, 
a Taiwan. Pequim classifica a 
ida planejada da congressis-
ta norte-americana a Taipé co-
mo uma "provocação". O go-
verno de Xi Jinping avisou que 
Washington terá que assumir 
"todas as consequências", caso 
a viagem realmente ocorra.  

O general Marl Milley, chefe do 
Estado-Maior Conjunto dos Es-
tados Unidos, admitiu a jornalis-
tas que, se Pelosi solicitar "apoio 
militar", ele "fará o que for neces-
sário" para garantir que a viagem 
ocorra com segurança.

Emmanuel Macron 
(E) cumprimenta o 
príncipe herdeiro saudita 
Mohammed bin Salman, 
no Palácio do Eliseu: 
aproximação polêmica 

Sam Yeh/AFP
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U
ma pesquisa divulgada no úl-
timo dia 19 apresentou dados 
que comprovam a relação en-
tre educação e mercado de tra-

balho. O levantamento, divulgado pela 
Associação Brasileira de Mantenedoras 
de Ensino Superior (ABMES), em par-
ceria com a Symplicity, especialista em 
empregabilidade e engajamento estu-
dantil, mostra que 69% dos egressos do 
ensino superior estão empregados após 
até um ano da colação de grau.

A taxa de ocupação dos estudantes 
independe da modalidade do curso — 
presencial ou a distância —, e indica ou-
tros dados relevantes: a remuneração 
média geral é de R$ 3,8 mil, variando 
entre R$ 3.972,52, no grupo de bacha-
réis; R$ 3.709,48, entre os tecnólogos; e 
R$ 2.392,86, entre os licenciados. O va-
lor médio aumenta quando a ocupa-
ção é na área de formação: R$ 3.805,53.

No estudo, foi avaliada a colocação 
no mercado de quase 2 mil egressos 
que colaram grau entre 2020 e 2021, 
ou seja, no momento mais crítico pa-
ra a ocupação profissional, em meio à 
pandemia da covis-19. Mesmo assim, 
48,82% dos estudantes graduados es-
tavam em ocupações formais, 10,86% 
trabalhando como autônomos ou pro-
fissionais liberais, 2,77% como empre-
sários e apenas 2,82% na informalida-
de, o que demonstra a importância do 
ensino superior como ferramenta de 
oportunidades.

Profissões na área de computação e 
na área de saúde continuam na lideran-
ça em termos de empregabilidade, tan-
to no que se refere a bacharéis quanto 
a tecnólogos (aproveitamento de 70% 
e 69%, respectivamente).

O destaque fica por conta dos car-
gos no mercado de tecnologia, talvez o 
mais aquecido pela transformação di-
gital impulsionada durante a pande-
mia. Alunos da área apresentam uma 
inserção rápida até mesmo antes da 
formatura. Os profissionais na área de 

tecnologia da informação — 82% — de-
clararam estar trabalhando, dos quais 
77% na área da graduação. A média sa-
larial foi de R$ 5.268,75.

Os egressos das engenharias ficaram 
bem posicionados, o que pode ser ex-
plicado pela continuidade das ativida-
des no setor de construção civil, gran-
de impulsionador da oferta de vagas. A 
média salarial foi de R$ 4.476,94.

Por fim, os recém-formados em di-
reito: 53% estão no mercado de tra-
balho, dos quais 63% na própria área. 
Mais da metade dos egressos em edu-
cação, negócios e comunicação garan-
tiram ocupação para as profissões para 
as quais foram preparados nas institui-
ções de ensino superior.

No entanto, nem tudo são flores. De 
acordo com a Associação Nacional dos 
Dirigentes das Instituições Federais de 
Ensino Superior (Andifes), o orçamen-
to destinado ao Ministério da Educa-
ção (MEC) sofreu um corte de R$ 3,23 
bilhões em 2022. Somente nas univer-
sidades e institutos federais a redução 
foi de R$ 1 bilhão. Esses cortes impac-
taram o pagamento de contratos de 
água, luz, segurança, limpeza, progra-
ma de bolsas, equipamento para labo-
ratórios, a exemplo da Universidade de 
Brasília (UnB) e da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), que so-
frem perdas de R$ 36,6 milhões e R$ 32 
milhões, respectivamente.

E a expectativa para 2023 não é das 
melhores. Os institutos federais já fo-
ram informados pelo governo federal 
do corte de 12% no orçamento do ano 
que vem e a previsão é de que os recur-
sos disponibilizados para as universi-
dades federais sofram uma queda de 
R$ 600 milhões, em comparação com 
a verba de 2021, em valores sem cor-
reção da inflação. Agora é aguardar o 
pleito eleitoral, quando será votado o 
projeto da Lei Orçamentária. Provas de 
que a educação e o mercado de traba-
lho andam juntos, já temos.

Ensino superior ainda 
é ótimo investimento

Eu assinei; e você?

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

A Carta às brasileiras e aos brasileiros 
em defesa do Estado Democrático de 
Direito, assinada por professores, alu-
nos, ex-estudantes e ativistas da Facul-
dade de Direito da USP, virou um gran-
de ponto de embate nas redes sociais. O 
texto faz uma defesa enfática da demo-
cracia, das instituições, da Constituição 
e também da urna eletrônica — “Nos-
sas eleições com o processo eletrônico 
de apuração têm servido de exemplo no 
mundo”, ressaltam o autores.

Com 631 palavras e 4,1 mil caracte-
res, o documento não cita o nome de 
ninguém, mas o presidente Jair Bolso-
naro e os seguidores vestiram a cara-
puça. Na quarta, disse que não precisa 
de “cartinha” para demonstrar o apoio 
às instituições. Ontem, voltou ao tema: 
“Qual ameaça que eu estou oferecen-
do para a democracia?”. É nítido que o 
presidente e auxiliares se sentiram des-
confortáveis com o texto, assinado por 
nomes notórios da área jurídica, entre 
os quais nove ministros aposentados do 
Supremo Tribunal Federal: Carlos Ayres 
Britto, Carlos Velloso, Celso de Mello, 
Cezar Peluso, Ellen Gracie, Eros Grau, 
Marco Aurélio Mello, Sepúlveda Perten-
ce e Sydney Sanches.

Ainda estamos a duas semanas e 
meia do início da campanha eleitoral, 
mas a carta já pode ser considerada um 
ponto de inflexão. Representa o recado 

de uma parcela influente e expressiva 
da sociedade se posicionando de an-
temão contra retrocessos autoritários. 
“Ditadura e tortura pertencem ao pas-
sado. A solução dos imensos desafios 
da sociedade brasileira passa necessa-
riamente pelo respeito ao resultado das 
eleições”, crava o texto.

A quantidade de signatários ao tex-
to cresce de forma expressiva — supe-
ra mais de três centenas de milhares 
de adesões e vai aumentar ainda mais. 
Afinal, virou uma corrente nos grupos 
de WhatsApp. Arrisco dizer que, até o 
dia em que será oficialmente lança-
da, 11 de agosto, durante um grande 
ato em favor da democracia, dos tri-
bunais superiores e do sistema eleito-
ral, a carta passará com folga da marca 
de 1 milhão de nomes. O dia, como se 
sabe, celebra a criação dos cursos ju-
rídicos no Brasil.

Nasci na época da ditadura. Quando 
iniciamos o processo de democratiza-
ção, era uma criança em alfabetização. 
Minhas memórias dos anos de chum-
bo são mínimas, mas por tudo que estu-
dei e pelos relatos de quem enfrentou a 
ditadura, tenho consciência que é uma 
mancha que não precisamos reviver. 
Assinei a carta por que acredito na de-
mocracia, no debate de ideias. Vejo co-
mo um movimento contra o golpismo. 
E você, caro leitor, vai aderir?

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Símbolos

Os símbolos nacionais são a 
Bandeira, o Hino e o Brasão da 
República. A Constituição da 
República é o manual de ins-
truções sobre a República Fe-
derativa do Brasil. Ensina as 
normas e regras de funciona-
mento. Pisar na Bandeira Na-
cional, ainda mais, em “show 
internacional”, não é tolice. É 
falta grave. É um desrespeito 
à nação brasileira, passível de 
punição e até banimento. Não 
respeita o nosso país? Fique 
bem longe ou vá para Cuba, Ve-
nezuela, Coreia do Norte, Ar-
gentina, Chile, Colômbia etc.

 » José Airton de Brito,
Asa Norte 

Carreira fenomenal 

O piloto tetracampeão Se-
bastian Vettel anunciou que 
vai se aposentar da Fórmula 
1 no final da temporada 2022. 
Lamentável, essa notícia esta-
va prevista. Carreira brilhan-
te, sujeito íntegro, bela figu-
ra humana. Vamos vê-lo pela 
última vez na F-1, em Interla-
gos, 13 de novembro. Depois a 
despedida final em Abu Dha-
bi. Quatro títulos mundiais, 53 
vitórias na corrida, 122 pódios, 
uma carreira fenomenal. Exce-
lente piloto e esportista moti-
vacional. Uma carreira que to-
cou o coração dos fãs. Como fã 
da Ferrari, obrigado Vettel! 

 » José R. Pinheiro Filho,
Asa Norte

Lava-Jato 

O ilustre jornalista Silvestre Gorgulho disse bem: depois 
da carta dos banqueiros pela democracia, só falta a das em-
preiteiras Odebrecht, OAS e das dezenas de outras inscritas 
no Livro de Ouro da Lava-Jato.  Mas o ilustre ex-secretário da 
Cultura do DF não perde por esperar. Elas virão. Ah! Virão. 

 » Joares Antônio Caovilla,
Asa Norte 

Artificial

O Brasil da elite pensante, dos partidos políticos (nem 
todos), a Suprema Corte, da mídia e redes sociais etc, etc, 
aceitaram ceder e avalizar as histórias utópicas, fantasio-
sas e nefastas, por parte do complexo Lula-PT e que vem 
junto com ele: liberais de esquerda, intelectuais orgâni-
cos, empreiteiros, mais o resto que se sabe. O centro des-
sa mentirosa articulação, basicamente, está nas profecias 
eleitorais, por meio de pesquisas manipuladas e publicadas 

diariamente. As “pesquisas” 
criaram uma realidade artificial. 
No entanto, o eleitor conscien-
te tem demonstrado sua prefe-
rência, basta ver a acolhida ma-
ciça que o candidato a reeleição 
presidente Jair Bolsonaro tem 
recebido em suas viagens pe-
lo Brasil afora. Ao contrário do 
sapo barbudo, que não reúne 
mais de uma centena de sim-
patizantes, mesmo, oferecendo 
pão com mortadela e transpor-
te. Lula existe nos institutos de 
opinião pública (hummm), mas 
não nas ruas. Ele não consegue 
ir a um evento sem um exército 
de seguranças à sua volta. Nes-
se mundo imaginário dos insti-
tutos de opinião, Lula passa dos 
45% de preferência dos votos. 
Essa salada de números enga-
nosos é usada para vender um 
dos disparates mais espetacula-
res da história eleitoral brasilei-
ra. Com meus respeitos aos ór-
gãos de comunicação. Mas al-
guns têm tido uma postura na-
da ética, pondo em dúvida a pu-
reza e a transparência de seus 
artigos publicados, pois, colo-
cam em suspeita a sua impar-
cialidade no trato das notícias. 
Dessa forma, denota a partida-
rização escancarada do veículo.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Falta de união

A pluralidade de partidos po-
líticos é algo normal nas demo-
cracias. Os embates ideológicos 
por soluções diferenciadas para 
os problemas nacionais também 
são legítimos. Hoje, entretanto, 
o nosso país vive um dos maio-
res pesadelos de sua história. Te-
mos um governo belicista, alheio 

às questões sociais, econômicas e ambientais, sem nenhu-
ma preocupação com a saúde e a educação. Vivemos tem-
pos de total insegurança física, ante a violência, e alimentar, 
com mais 100 milhões de pessoas acordam sem saber se terão 
chance de fazer uma refeição ao longo do dia. O desemprego 
e o desamparo social jogou milhares de famílias nas calçadas, 
viraram moradores de rua. É uma sucessão de tragédias coti-
diana. Nas periferias, as chacinas são ações das forças de se-
gurança pública. Que país é esse?, indagou o poeta e músico. 
Hoje temos um país da crueldade, do terror e do horror, esti-
mulados por uma política de Estado predatória. Diante dessa 
situação vergonhosa e das ameaças de golpe militar, os parti-
dos de oposição deveriam ter se unido e criado uma frente a 
fim de responder aos desmandos bolsonaristas, com uma der-
rota acachapante, deixando claro às forças que o apoiam que 
o Brasil não quer ditadores, mas democracia com justiça so-
cial e fiscal, para todos os brasileiros.

 » José Paulo Dias,
Guará II

Eu voto na democracia!
Francicarlos Diniz — Asa Norte

Oficialização de Simone 
Tebet à Presidência pelo 
MDB gerou torrente de 
frustrações e mágoas à 

esquerda. Partido trincado? 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

A cantilena de Bolsonaro 
contra as urnas eletrônicas 
não fez coro na sociedade 

nem no Congresso. 
Paulo Henrique Matos — Octogonal

Vamos ver quanto tempo 
a estátua da ex-vereadora  

Marielle Franco, inaugurada 
no Rio de Janeiro, estará salva 

das garras da bandidagem, 
da intolerância, da 

sordidez e dos vândalos.
Vicente Limongi Netto — Lago Norte
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Está na hora de a TCB pedir à Assessoria de Planejamento o 

desenho para um poste que determine os pontos de ônibus. 

Escrever no asfalto não é prático nem funcional.  

(Publicada em 8/3/1962)

O 
conceito de Zeitgeist — espírito do tem-
po — teve origem na intelectualidade 
alemã. Basicamente se revela quan-
do os atos e omissões da sociedade se 

ajustam às vagas da opinião que se forma em 
um determinado momento. As pessoas refletem 
sobre os acontecimentos anteriores e, quando 
esses acontecimentos parecem lhes dizer respei-
to, muitas vezes tentam, consciente ou incons-
cientemente, projetar e ajustar seu comporta-
mento de modo a atingir ou a evitar um resul-
tado comparável. Em face das disputas eleito-
rais, estamos refletindo um espírito do tempo 
que não está encaixado com a realidade nacio-
nal e internacional. Naturalmente, a sociedade 
brasileira passará por solavancos poderosos — 
choro e ranger de dentes — até a finalização da 
corrida eleitoral. Os interesses pessoais e gru-
pais já demonstram essa linha de agressividade.

Os candidatos mais próximos a tomarem as-
sento no Planalto estão usando uma polaridade 
exacerbada, que se estabeleceu por ausência de 
terceiros, para manter o caldeirão de emoções 
em fervura elevada. Todavia, acreditar que exis-
tam condições de golpes armados ou institucio-
nais à semelhança daqueles desencadeados em 
meados do século passado é observar o cenário 
com antolhos.

Quando um país é parte de uma comunida-
de ideológica internacional onde a democra-
cia é quase incontestada na sua essência, sen-
do usada inclusive como muleta a partidos au-
toritários para chegada ao poder, as chances de 
esse país subverter os princípios que ela defen-
de são menores. Quando se somam à influên-
cia ideológica, as necessidades econômicas, tec-
nológicas, militares, migratórias, psicossociais, 

ambientais etc., amalgamadas em interesses 
geopolíticos históricos de países hegemônicos, 
praticamente elas desaparecem.

Voltando ao Brasil. Discursos de campanha 
são inspiradoras de seguidores e tentativas de 
mudança de opinião a indecisos e até a adver-
sários. Podem não ter substância, serem chu-
los, despreocupados com a realidade do país 
e até instigarem violência. Podem ser descon-
certantes perante outros países, alvo de escár-
nio interno e não oferecerem soluções a desa-
fios prementes. Mas eles só se transformarão em 
instrumentos de conturbação social se a socie-
dade aceitar ser empurrada para o precipício 
da confrontação. Se as Instituições demonstra-
rem flacidez em suas respostas corretivas. Se or-
ganizações que lidam com a segurança e defe-
sa em nome do Estado abdicarem de seus pa-
péis de ferramenta da estabilidade e legalidade 
constitucionais.

A sociedade, ainda que dividida, não parece 
querer marchar como gado para o corredor do 
abate. As instituições, ainda que sofrendo ata-
ques diários, não parecem querer a briga de rua 
inconsequente. As forças de segurança e defe-
sa, ainda que pressionadas, não parecem que-
rer trilhar um caminho de aventuras como no 
passado. A imprensa também se faz vigilante, a 
academia se faz vigilante, o PIB se faz vigilante, 
a Igreja se faz vigilante, muitos estão vigilantes.

A opção de governos militares (temor que se 
revela em comentários diários em diversos cír-
culos de opinião), perseguida por muitos países 
no último século, contribuiu para uma profun-
da revalorização da democracia não apenas co-
mo um instrumento tático de poder, mas como 
um valor espiritual em si.  As Forças Armadas 

brasileiras, seus comandantes e seus quadros 
acompanharam institucionalmente esse mo-
vimento. A guerra fria, como justificativa para 
agrupamentos de países em torno das duas po-
tências, ficou pelo caminho.

Trinta anos após o “fim da história”, o que se 
vê são movimentos mais amplos de reacomo-
dação dos interesses geopolíticos com base em 
reafirmação de preeminências pretéritas. Esta-
dos Unidos, China, União Europeia e Rússia, os 
hegemônicos, seguidos por potências com in-
teresses regionais como o Japão, a Índia, a Aus-
trália, o Irã, a África do Sul e o próprio Brasil se 
ajustam ao novo ritmo.

O espírito do tempo não parece estar alinha-
do com fricções que levem a derrubadas ou to-
madas de poder semelhantes àquele período bi-
polar. O comunismo era uma experiência nova 
que na opinião de muitos mostrava-se altamen-
te promissora. Faliu.O fascismo, com suas ma-
nifestações nacionalistas, chegou a ser elogiado 
pelos Estados Unidos. Faliu. Alguém pode afir-
mar que um fascismo com cores modernas está 
se assumindo como contraponto à democracia. 
Talvez. Mas qual o Zeitgeist para que ele se torne 
verdadeiramente ameaçador? Dificilmente as li-
deranças dos países “donos do mundo” gastarão 
energia para intervir no quintal de outro bloco.

Mas certamente estarão dispostas a arcar 
com o ônus dessa ação se lhes for tentado ti-
rar o espaço de proteção geográfico vital ao seu 
povo e a seus aliados mais próximos. Portanto, 
a Sociedade (lato sensu) atenta não será levada 
ao cadafalso. E as lideranças que buscam a ins-
tabilidade em benefício de um projeto patrimo-
nialista, muita atenção. Cada um no seu quadra-
do. Paz e bem.

 » OTÁVIO RÊGO BARROS
General de Divisão da Reserva, ex-chefe do Centro de Comunicação Social do Exército

Zeitgeist, o  
espírito do tempo

C
om a pandemia, todos os setores de-
mandaram dos profissionais a ca-
pacidade de tomar decisões rápidas 
e assertivas. Na área da tecnologia 

da saúde não foi diferente. Foi um perío-
do conturbado, que exigiu uma movimen-
tação e adaptações inesperadas para que 
as companhias conduzissem os negócios e 
suas decisões visando o mínimo possível de 
perdas. E nessa movimentação, RH e gesto-
res se uniram para mitigar riscos, encontrar 
soluções de apoio a distância e fomento à 
produtividade, em um contexto de incerte-
za que ninguém podia controlar.

Aprendemos muito. Encontramos uma 
fórmula exata? Não. Mas ter profissionais 
talentosos, com conhecimento em áreas di-
versas, habilidade de conexão e colabora-
ção, resilientes, capazes de enxergar riscos 
futuros, nos permitiu enfrentar os desafios 
de forma bastante assertiva no período. Es-
sa fase nos ajudou a confirmar e reforçar 
a importância de um ambiente de apren-
dizado e estrutura de treinamento. Consi-
deramos investimentos em treinamentos 
buscando diferentes formas e ferramentas. 
Reforçamos que o desenvolvimento não se 
restringe ao core do negócio, mas também 
sobre novas competências e conhecimen-
tos que nos levem para o futuro.

Ao buscarmos profissionais no mercado, 

também sabemos da importância de contri-
buir para a formação deles. Num ambiente 
competitivo, com carência da mão de obra 
qualificada devido ao rápido avanço das tec-
nologias e mudanças de exigências, enten-
demos nosso dever em disseminar conheci-
mento na área da saúde. Concomitantemen-
te a isso, os profissionais têm cada vez mais 
condições de escolherem a corporação mais 
alinhada com os valores que representam.

Nos processos seletivos, é frequente ser-
mos questionados sobre ações sociais, cul-
tura, diversidade, inclusão e carreira. É nos-
so dever investir em infraestrutura para que 
eles possam desenvolver as tarefas com to-
tal orientação das etapas e se sintam segu-
ros, tendo cada vez mais autonomia. Por isso, 
contamos com softwares de gestão, de treina-
mento e planos de carreira individuais (que 
são customizados considerando as peculia-
ridades de cada perfil e objetivo).

Conduzir projetos que podem salvar ou 
melhorar a vida das pessoas tornam o pro-
fissionais da saúde extremamente exigen-
tes consigo mesmos. O compromisso com 
a missão da empresa leva a altos níveis de 
entrega. Assim, garantir recursos, apoio, 
segurança e um bom ambiente é funda-
mental e um compromisso do RH e da li-
derança para com nossos profissionais da 
tecnologia da saúde.

Essa movimentação interna gerou um ce-
nário curioso: o interesse dos colaborado-
res antigos em retornar para a corporação. 
É uma movimentação recorrente na empre-
sa, e para o RH não há nada mais gratificante 
do que ver um profissional que passou por 
outras organizações reconhecer que o atual 
ambiente corporativo é o mais promissor 
para o seu desenvolvimento.

Independentemente do setor, cuidar dos 
nossos profissionais e trazer insights que 
contribuam para a ascensão de cada um 
deve ser prioridade. Nesse período de alta 
das cirurgias eletivas, o mercado busca por 
colaboradores com uma visão mais holís-
tica para acabar com ineficiências e trazer 
agilidade nos processos que impactem em 
melhoria hospitalar, sem interferir na qua-
lidade da saúde do paciente.

A era das cirurgias minimamente inva-
sivas, que são mais seguras para o pacien-
te, também vive um boom. Profissionais 
especializados nessa área se destacarão 
no setor. Cuidar dos funcionários não é 
nenhum diferencial, é a obrigação de to-
das as companhias. No entanto, diante de 
um setor tão delicado, que lida com a saú-
de das pessoas, temos que ir além. Ama-
nhã ou depois, a entrega deles pode ser a 
responsável por salvar a nossa vida ou a 
daqueles que amamos.

 » CLAUDIA MORGENTAL
Diretora de RH da Medtronic no Brasil

O alto valor dos profissionais da saúde

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Numa República, que faça jus ao nome e objetive a universa-
lização do bem público, não caberia, por razões óbvias e éticas, 
a existência de cargos e outras sinecuras no serviço público, do 
tipo vitalício. O próprio sentido da vitaliciedade desconfigura a 
República, naquilo que ela possui de mais característico, que é 
a impessoalidade e o interesse comum. 

Ao assenhorear-se de um cargo vitalício, todo e qualquer in-
divíduo, entra para um mundo onde as leis naturais, que regem 
outros homens,  não têm mais sentido. Nesse ambiente, distan-
te anos-luz de qualquer sentido republicano, o tempo cuida de 
amalgamar o cargo, a função e o indivíduo, transmutando tudo 
num só elemento, em que não é possível separar e distinguir su-
jeito e objeto. O cargo e a função vitalícia representam não só o 
antípoda da República, como cuida de desmaterializá-lo, des-
moralizando-o frente a sociedade. 

Ao transplantar esse modelo próprio da antiga monarquia pa-
ra a República, o que o instituto da vitaliciedade conseguiu foi a 
contaminação da correta e isenta prestação dos serviços públi-
cos, com elementos personalistas, distantes, pois, dos interes-
ses dos cidadãos. Ao mesmo tempo em que se afasta das neces-
sidades dos cidadãos e da ética pública, a vitaliciedade faz da 
máquina pública um mecanismo a serviço das elites.  

Para além de servir como instrumento de impunidade para 
aqueles que eternamente ocupam esses cargos, a vitalicieda-
de cria, aos olhos de todos, cidadãos de primeira e de segunda 
classe, uma casta de privilegiados, protegidos e blindados pelo 
manto de intocabilidade, livres de quaisquer punições, mesmo 
que cometam crimes não condizentes com o cargo que ocupam.

Quando apanhados em crimes e delitos de grande repercus-
são, dos quais os cidadãos comuns jamais se livrariam, esses eter-
nos senhores são punidos com aposentadoria compulsória, re-
cebendo salário integral e outras prebendas como reparação a 
expulsão do paraíso. Muitos são os escândalos ocorridos nesses 
postos, poucas as punições e nenhuma iniciativa para pôr fim 
a esses privilégios, uma vez que contribuem, direta ou indireta-
mente, para dar cobertura aos mal feitos das elites. 

A vitaliciedade de uns acoberta e protege a de outros, e to-
dos vivem felizes para sempre nessa terra do nunca, onde há os 
cargos vitalícios. As razões de tanta felicidades são sabidas: to-
dos esses cargos levam o contemplado a uma espécie de paraí-
so na Terra, onde as mordomias são infinitas, as obrigações são 
poucas e os castigos não acontecem. De vitalício para uma Re-
pública bastaria a ética.

Meu caro 
Brasil

“Em tudo há esperança: a luz no 
fim do túnel e a água fresca no 
fundo do poço.”
Filósofo de Mondubim

INSS

 » Mais um sinal de que a burocracia é a maior 
prova da falta de contrapartida dos impostos 
pagos durante toda uma vida. Aposentados que 
viveram a transição entre o analógico e o digital, 
o papel e a internet, sofrem com as exigências 
do INSS. Sem contar o tempo para atendimento, 
que é astronômico, enviar os documentos 
por um portal amigável seria o mínimo de 
consideração, e o atendimento com finalização 
presencial seria o maior sinal de respeito. Outra 
opção é o número 135. 

Sem atendimento
 » Jovem que é o presidente Guilherme Gastaldello 

Pinheiro Serrano, do INSS, poderia se passar por 
um cidadão comum que disca para o 135 com o 
objetivo de saber (mesmo que ele saiba) como se 
adquire a Declaração para fins de Obtenção de 
Benefício, um item da lista de exigências. 

Trumbicados
 » Um avanço possível, em pleno século 21, seria o 

cruzamento de informações entre Receita Federal, 
GDF, empregadores, INSS, FGTS. Parece que 
ninguém se conversa. 

Enigma
 » Tem gente até agora tentando compreender o 

primeiro semáforo da L2 no sentido norte/sul. A 
seta que está sempre seguida do sinal vermelho 
geral. Melhor seria liberar a faixa da direita e os 
pedestres e ciclistas ficarem atentos, como é no 
Lago Sul, depois do Gilberto Salomão.

Lei seca
 » Andar por várias regiões administrativas de 

madrugada e acompanhar as ocorrências leva 
a crer que a instituição da Lei Seca aliviaria 
sobremaneira os gastos do governo para 
atendimento de chamados pelos Bombeiros e 
policiais. Todas as vezes que a PM trabalha a noite, 
em regiões administrativas mais violentas, o índice 
de ocorrências diminui. 

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Além das lesões na pele
Casos recentes de varíola do macaco sinalizam que a doença pode ser considerada sistêmica, quando compromete 

diferentes partes do corpo. Segundo estudo britânico, febre, dor retal e ínguas são alguns dos sintomas mais comuns
 

C
ada vez mais presente fo-
ra do continente africa-
no, a varíola do macaco 
— considerada, desde o 

último sábado, uma emergên-
cia de saúde pública internacio-
nal pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) — tem apresenta-
do características que justificam 
a preocupação das autoridades. 
Estudos indicam, cada vez mais, 
que pessoas que, recentemente, 
se infectaram fora da África apre-
sentam sintomas distintos (Leia 

Para saber mais) dos esperados. 
Agora, uma pesquisa divulgada 
na última edição do The British 

Medical Journal (The BMJ) sina-
liza que há fortes indícios de que 
a doença pode ser considerada 
sistêmica — quando comprome-
te diferentes partes do corpo hu-
mano, como a covid-19.

Para chegar à conclusão, cien-
tistas do Guys and St Thomas 
NHS Foundation Trust, no Rei-
no Unido — onde o primeiro ca-
so da atual crise foi detectado, 
em maio — analisaram 197 ca-
sos confirmados de varíola dos 
macaco em um centro de doen-
ças infecciosas em Londres, entre 
maio e julho de 2022. A maioria 
dos pacientes, 86%, relatou sin-
tomas que condizem com uma 
doença sistêmica. As complica-
ções mais comuns foram febre 
(62%), linfonodos inchados — 
as populares ínguas — (58%), 
dor retal (36%) e dores muscula-
res (32%). Também houve relatos 
de dor de garganta (16%), ede-
ma peniano (15%), lesões orais 
(13%), lesões solitárias (11%) e 
inchaço das amígdalas (4%).

Todos os pacientes apresenta-
vam lesões na pele ou nas mem-
branas das mucosas, mais comu-
mente nos genitais ou na região 
perianal. E, em contraste com re-
latos recentes que indicam que 
os sintomas sistêmicos prece-
dem as lesões cutâneas, nessa 
amostra britânica, 38% dos pa-
cientes desenvolveram sintomas 
sistêmicos após o início das le-
sões mucocutâneas. Além disso, 
14 apresentaram lesões sem as 
características sistêmicas.

Também chamou a atenção 
da equipe britânica a ocorrên-
cia de novos sintomas ligados à 
varíola do macaco. São eles: dor 
retal, inchaço peniano (edema), 
lesões solitárias e amígdalas in-
chadas. Há nesses casos, avaliam 
os pesquisadores, o risco de es-
sas manifestações serem confun-
didas com as de outras doenças, 
dificultando o diagnóstico pre-
coce. Para os autores, os resulta-
dos sugerem “um novo curso clí-
nico para a doença (...) que deve 
ser incluído nas mensagens de 
saúde pública, com o objetivo 

SAM PANTHAKY

de ajudar precocemente no diag-
nóstico e reduzir a transmissão”.

Perfil 

Os 197 participantes do estu-
do eram homens (idade média 

de 38 anos), sendo que 196 se 
identificaram como gays, bis-
sexuais ou homens que fazem 
sexo com homens. Pouco mais 
de um terço (36%) dos pacien-
tes também tinha infecção por 
HIV e 32% testaram positivo 

para outras infecções sexual-
mente transmissíveis.

Apenas um participante ha-
via viajado recentemente para 
uma região endêmica, e 25% 
haviam tido contato com al-
guém sabidamente infectado. 

Na avaliação dos autores, es-
ses resultados “confirmam a 
continuidade sem preceden-
tes da transmissão comunitá-
ria do vírus da varíola dos ma-
caco entre gays, bissexuais e 
homens que fazem sexo com 

Análise ampla

O crescimento contínuo 
desse surto significa 
que a disseminação 
para populações 
vulneráveis é possível, 
incluindo indivíduos 
imunocomprometidos 
e crianças”

Trecho do artigo divulgado 
no The BMJ por cientistas 
do Guys and St Thomas 
NHS Foundation Trust

Área em um hospital
 indiano para pessoas 
com a varíola do macaco: 
em média 10% dos infectados 
são internados

Para saber mais

Lesões solitárias acometem 11% dos pacientes: manifestação foge dos quadros da enfermidade até então considerados tradicionais
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homens vistos no Reino Uni-
do e em muitos outros países 
não endêmicos”. 

Hospitalizações

Desde o começo de maio, 
mais de 18 mil casos da va-
ríola do macaco foram de-
tectados em 78 países. Se-
gundo a OMS, 70% deles 
estão na Europa e 25%, na 
América. A agência estima 
que 10% dos infectados pre-
cisam de internação hospi-
talar para controlar a dor 
causada pela doença. A pre-
visão é a mesma constatada 
no trabalho que acaba de ser 
divulgado por cientistas bri-
tânicos. Dos 197 infectados, 
10% foram hospitalizados 
para o tratamento principal-
mente de dor retal e inchaço 
peniano. Nenhuma morte foi 
registrada, mas algumas pes-
soas necessitaram de cuida-
dos hospitalares intensivos. 

“Aqueles com infecção con-
firmada por varíola de maca-
co com lesão extensa no pênis 
ou dor retal intensa devem ser 
considerados para um acom-
panhamento contínuo ou pa-
ra o gerenciamento durante a 
internação”, defendem os au-
tores do estudo. O grupo tam-
bém alerta que, apesar de os 
casos atuais se concentrarem 
em um perfil específico de pes-
soas, não se pode descartar a 
possibilidade de diversificação 
de pacientes. “O crescimento con-
tínuo desse surto significa que a 
disseminação para populações 
vulneráveis é possível, incluin-
do indivíduos imunocompro-
metidos e crianças, e as impli-
cações disso ainda não são com-
preendidas”, justificam. 

Tomar um antibiótico após 
ter relações sexuais sem prote-
ção pode reduzir drasticamente o 
contágio de três doenças sexual-
mente transmissíveis (DSTs) bac-
terianas em grupos de alto risco, 
mostra um estudo desenvolvido 
na Universidade da Califórnia 
em São Francisco (UCSF), nos 
Estados Unidos, e apresentado 
na 24ª Conferência Internacio-
nal sobre Aids, em andamento, 
em Montreal, no Canadá.

Segundo os autores, o uso da 
doxiciclina reduziu as taxas de go-
norreia e clamídia em mais de 60% 
entre homens que fazem sexo com 
homens (HSH). Também pareceu 
muito eficaz contra a sífilis, mas 
não há casos suficientes para ser 
estatisticamente significativo. 

A equipe chegou à conclu-
são ao acompanhar 500 pes-
soas em San Francisco e Seattle, 

nos Estados Unidos. Os volun-
tários — em sua maioria HSH, 
mas também algumas mulheres 
trans e pessoas de diversos gêne-
ros. Eles foram divididos em dois 
grupos: os que tomavam compri-
midos de profilaxia pré-exposi-
ção (PrEP) contra o HIV, enquan-
to outros eram soropositivos. Em 
cada um desses grupos, dois ter-
ços dos integrantes receberam 
doxiciclina. O restante, não. 

O antibiótico, de 200mg, era ad-
ministrado em até três dias após 
a exposição. Os participantes po-
diam continuar tomando o remé-
dio conforme necessário, depen-
dendo do contato sexual que ti-
nham. A intervenção reduziu a in-
cidência de doenças sexualmente 
transmissíveis em 62% no grupo 
que vivia com HIV e em 66% no 
grupo que tomava PrEP. 

Os efeitos secundários foram 

Antibiótico reduz risco de DSTs após sexo sem proteção

DOXICICLINA

Reprodução YouTube 

Considerado a maior série de es-

tudos sobre pacientes com varíola 

do macaco até o momento, um tra-

balho divulgado, na semana pas-

sada, no New England Journal of 

Medicine, mostrou que a maioria 

dos pacientes com a doença apre-

senta lesões genitais únicas e feridas 

na boca ou no ânus, sintomas não 

reconhecidos nas definições médi-

cas atuais da doença. 

Segundo os autores — cientis-

tas de 16 países — , as manifes-

tações da doença são semelhan-

tes às de infecções sexualmen-

te transmissíveis (ISTs) e podem 

facilmente levar a erros de diag-

nóstico. “Esses sintomas especí-

ficos podem ser graves e levar a 

internações. Por isso, é impor-

tante fazer um diagnóstico. Ex-

pandir a definição de caso aju-

dará os médicos a reconhecerem 

mais facilmente a infecção e, as-

sim, evitar que as pessoas a trans-

mitam”, afirmou, em nota, Chloe 

Orkin, professora de medicina do 

HIV na Queen Mary University of 

London e integrante do grupo.

O trabalho tem como base a 

análise de 528 infecções confirma-

das em 43 locais, entre 27 de abril e 

24 de junho deste ano. Dos pacien-

tes, 98% eram homens gays e bis-

sexuais. No artigo, os pesquisado-

res alertam, ainda, que o vírus da 

varíola do macaco pode ser trans-

mitido por qualquer contato físi-

co próximo, por grandes gotículas 

respiratórias e, potencialmente, por 

roupas e outras superfícies.

leves, e os níveis de aderência 
se mantiveram altos. Segundo a 
equipe da UCSF, o ensaio foi en-
cerrado antes do tempo porque 
o fármaco funcionou indubita-
velmente, e não seria ético con-
tinuar com os testes.

Cautela

Um ensaio anterior realizado 
por pesquisadores franceses usou, 
com eficácia, a doxiciclina como 
profilaxia pós-exposição (PEP) 
contra a sífilis e a clamídia en-
tre os HSH. “Agora temos dois 
estudos que respaldam o uso da 
(abordagem) em homens que 
têm relações sexuais com ho-
mens", disse Annie Luetkeme-
yer, líder do novo estudo, na coleti-
va de apresentação dos resultados. 

Na avaliação da cientista, “esta-
mos em um lugar em que devemos 

pensar muito sobre a implemen-
tação da abordagem e em como 
incorporá-la aos padrões". Luet-
kemeyer, porém, frisou que, no 
momento, os dados apoiam o tra-
tamento como uma intervenção 
direcionada aos grupos de maior 
risco, que têm uma alta prevalên-
cia de DSTs, não a todas as pessoas.

Para Jean-Michel Molina, da 
Universidade de Paris Cité, e res-
ponsável pelo primeiro estudo, em 
2018, ainda não é o momento de 
adotar a prática clínica. “É um te-
ma controverso. Acho que ainda 
não sabemos o suficiente para 
recomendar a estratégia”, escre-
veu, em artigo publicado na re-
vista Science. A equipe america-
na não avaliou questões referen-
tes à resistência a antibióticos, mas 
pontuou que são necessários mais 
estudos para investigar possíveis li-
gações com esse processo.

Annie Luetkemeyer 
conduziu o estudo: 

bons resultados contra 
gonorreia e clamídia
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Como o PCC planejou uma 
fuga espetacular de Marcola
O Correio traz a primeira de uma série de reportagens que revelam um plano de resgate idealizado pelo comando 

da facção paulista, para tirar Marcos Willians Herbas Camacho da Penitenciária Federal em Brasília

A 
transferência de Marcos 
Willians Herbas Camacho, 
o Marcola, da Penitenciá-
ria Federal de Porto Velho 

para a Penitenciária Federal em 
Brasília, em 22 de março de 2019, 
alterou a rotina no entorno do sis-
tema prisional. Não só pela aten-
ção redobrada de agentes, que 
passaram a vigiar rigorosamente 
as relações do líder da maior fac-
ção criminosa do país, o Primei-
ro Comando da Capital (PCC), 
de São Paulo, mas também pelo 
zumbido atípico dos drones que 
passaram a sobrevoar a prisão. 
Com base em documentos e pro-
cessos exclusivos colhidos ao lon-
go de oito meses, o Correio traz a 
primeira de uma série de reporta-
gens que retratam a chegada do 
PCC à capital da República, o pe-
ríodo em que o chefe da cúpula fi-
cou na penitenciária e como isso 
impactou a segurança pública do 
Distrito Federal.

“Sabemos que o ‘pombo’ já 
voou lá. Até o momento, não ti-
nha ‘periquitos’”, diz um trecho 
de carta codificada e recuperada 
por agentes de segurança em 8 de 
abril de 2019 no sistema de esgo-
to da Penitenciária de Presidente 
Venceslau (SP), onde permanece 
presa parte da cúpula do PCC. A 
mensagem encontrada estava ras-
gada e escrita em um duplo códi-
go: além do uso de jargões e ter-
mos que somente os integrantes 
da organização poderiam enten-
der, a própria escrita foi feita de 
forma que, para um leitor comum, 
o texto aparentasse ser somente 
um conjunto de letras aleatórias.

Para os investigadores, o termo 
“pombo” se refere ao drone, comu-
mente usado pela facção para vis-
toriar o entorno de cadeias. E “pe-
riquitos” são militares do Exército, 
que, muitas vezes, ficam posicio-
nados na guarda de presídios fe-
derais. A carta cifrada também ex-
plica qual o objetivo da vistoria aé-
rea: “Tirar o rapaz da terra dos can-
dangos”. “Rapaz” é Marcola, tam-
bém chamado de “Barba de sapo” 
em outro trecho da carta. Terra dos 
candangos é a Penitenciária Fede-
ral de Brasília. À medida em que a 
trama vinha sendo desvendada pe-
las autoridades, uma reação passou 
a ser planejada pelos órgãos de in-
teligência da polícia com objetivo 
de transferir o criminoso.

No início, a transferência do 
Marcola ao DF desagradou o po-
der público na capital e mobilizou 
um enorme aparato da Polícia Fe-
deral. Diferentemente de outras 
unidades da Federação, em que as 
penitenciárias que abrigam crimi-
nosos de alta periculosidade ficam 
em áreas mais afastadas, a de Bra-
sília está situada em São Sebastião, 
a apenas 22km de distância da Pra-
ça dos Três Poderes.

A vinda de Marcola acendeu um 
alerta aos olhos de quem investigava 
de perto as organizações criminosas 
na capital. “Questão de preocupa-
ção.” Assim define o delegado-chefe 
da Delegacia de Repressão ao Crime 
Organizado (Draco/Decor), Adriano 
Valente, sobre a chegada de Marco-
la. Na linha de frente da repressão às 
facções, o investigador afirma que o 
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Marcos Willians Herbas 
Camacho chegou ao DF em 
março de 2019. Três anos 
depois, o chefe da facção foi 
transferido para Rondônia

Divulgação

criminoso trouxe com ele pessoas 
próximas, bem como familiares e 
aliados. “Apesar disso (transferên-
cia), esse grupo não chegou a inter-
ferir na célula do PCC no DF. Então, 
de certa forma, não houve impacto. 
Nem fortalecimento nem enfraque-
cimento. Zero interferência”, avalia.

A mensagem da carta encon-
trada um mês após a chegada de 
Marcola foi escrita por um inte-
grante da facção e deixa clara a 
articulação da cúpula. No texto, 
os próprios faccionados falam so-
bre as dificuldades e a necessida-
de de traçar um plano diferente de 
quaisquer outros para que a mis-
são de fuga tivesse êxito. “É só agir 
no sapatinho (com cautela)”. Não 
demorou muito para que carros 
blindados do Exército cercassem 
a penitenciária do DF. Era uma 
demonstração de força do poder 
público de que não daria abertu-
ra para o plano de resgate.

Carta cifrada

O preso responsável pela men-
sagem admitiu que o meio uti-
lizado (papel) não era o mais 

adequado, mas aparecia como a 
única forma de comunicação. Os 
fragmentos de manuscritos cifra-
dos merecem atenção aos detalhes. 
O material foi encontrado em abril 
de 2019, no procedimento de ins-
peção das celas do Pavilhão Habi-
tacional II da Penitenciária de Pre-
sidente Venceslau (SP).

Todos estes apetrechos estavam 
na rede de esgoto ao lado externo 
do pavilhão. A revista no esgoto 
é prática comum nas penitenciá-
rias. É uma das formas de “evitar 
o descarte de ilícitos por parte dos 
sentenciados”, conforme consta do 
boletim de ocorrência que faz par-
te do processo judicial. Os pedaços 
de papel foram secados e higieniza-
dos. Depois disso, os agentes mon-
taram o quebra-cabeças até encon-
trar a carta criptografada.

Outros sentenciados citados 
na carta, além de Marcola, eram 
peças-chave na estrutura da fac-
ção. Entre eles, está Márcio Do-
mingos Ramos, conhecido como 
“Gaspar” e condenado a 50 anos 
de prisão por sequestro, porte ilegal 
de armas, roubo e receptação. Gas-
par foi preso por envolvimento na 

Operação Ethos, em novembro de 
2016, que desarticulou uma célula 
jurídica da organização formada 
por presos e advogados.

Plano de fuga

O uso de drones é um velho 
hábito do PCC. Documentos ofi-
ciais do Ministério Público de 
São Paulo (MPSP) mostram que 
os equipamentos são utiliza-
dos com frequência em opera-
ções contra empresas de valores, 
agências bancárias ou no resga-
te de presos. Em contrapartida, 
o dispositivo tecnológico serviu 
para alertar o poder público de 
que estava em curso um plano 
para libertar Marcola, quando ele 
ainda estava preso na Penitenciá-
ria de Presidente Venceslau (SP).

A denúncia do MP ressalta que 
dados da Coordenadoria das Uni-
dades Prisionais da Região Oes-
te do Estado de São Paulo (Croes-
te) indicaram o gasto de milhões 
de dólares no plano de resgate. O 
esquema incluía a compra de veí-
culos blindados, aeronaves, mate-
rial bélico, armamento de guerra 

e, inclusive, a contratação de um 
exército de mercenários que pas-
savam por treinamento na Bolívia. 
Contudo, o valor exato envolvido 
no plano não foi especificado.

Toda a operação era coordena-
da por Gilberto Aparecido dos San-
tos, o “Fuminho”, apontado como 
braço-direito de Marcola, e o mes-
mo homem que, posteriormente, 
seria responsável pelo plano de ti-
rar o líder do PCC da Penitenciária 
de Brasília. Em decisão assinada 
em 9 de fevereiro de 2019, que au-
torizou a transferência de Marcola 
para o sistema penitenciário fede-
ral, o juiz Paulo Eduardo de Almei-
da Sorci narra que, para o resgate, 
Fuminho teria arregimentado cri-
minosos responsáveis por roubos 
a empresas de valores e bancos, in-
cluindo soldados africanos no ma-
nuseio de armamento pesado e ex-
plosivos, em 2017 e 2018.

O complexo plano abrangia o 
bloqueio da rodovia Raposo Ta-
vares, próxima à Penitenciária de 
Presidente Venceslau; um ataque 
ao Comando da Polícia Militar da 
região com granadas e explosivos, 
o que impediria a mobilização 

Ana Rayssa/Esp. CB/D.A Press

policial; e o ataque ao hangar da 
PM, evitando a decolagem do he-
licóptero Águia. Posteriormente, 
seria utilizado um lança-foguetes 
e outros explosivos para destruir 
o muro do presídio, concluindo o 
resgate. Para dificultar ainda mais a 
reação do poder público, a estação 
de energia seria atacada, deixando 
a cidade sem luz durante a ação.

Após a fuga, o combinado era 
que os criminosos fossem até o ae-
roporto de Presidente Venceslau, a 
1,5km do presídio, e embarcassem 
rumo à Bolívia ou ao Paraguai. O 
poder público reagiu cercando a 
penitenciária com agentes dos gru-
pamentos de elite da polícia pau-
lista. O próprio aeroporto foi inter-
ditado, com a instalação de barrei-
ras físicas na pista. E ainda assim, 
caso tudo desse errado e os faccio-
nados conseguissem embarcar, se-
riam usadas cinco metralhadoras 
anti-aéreas cedidas pelo Exército. A 
operação fracassou depois que um 
jatinho, que seria usado no resgate, 
foi apreendido no Paraguai.

Logo após a decisão do governo 
de transferir a cúpula do PCC para 
presídios federais se tornar pública, 
um novo plano de ação foi traçado 
pelos criminosos: se não fosse pos-
sível libertar Marcola, por meio da 
força bruta, o grupo partiria para a 
intimidação. De dentro do presídio 
foi dada a ordem para os assassina-
tos dos principais agentes públicos 
ligados à decisão. Quatro pessoas ti-
veram a morte encomendada: Lin-
coln Gakiya, o “Japonês”, promotor 
de Justiça que pediu a transferência 
da cúpula do PCC; Roberto Medi-
na, então coordenador das unida-
des prisionais da Região Oeste de 
SP; Luiz Fernando Negrão Bizzoto, 
diretor-geral da Penitenciária II de 
Presidente Venceslau; e Mauricio 
Moreira de Souza, diretor do Núcleo 
de Segurança e Disciplina. A ordem 
macabra foi descoberta em dezem-
bro de 2018. Em fevereiro de 2019, a 
Justiça autorizou a transferência de 
Marcola para Brasília. Desde então, 
os alvos da facção são protegidos 
num forte esquema de segurança.

Veja na próxima reportagem 
da série como foi a chegada do 
chefe do PCC no DF, o preparo 
das forças de segurança 
e os impactos.

Nem fortalecimento, nem 
enfraquecimento. Zero interferência"

delegado Adriano Valente, chefe da Draco, 

sobre a transferência de Marcola ao DF

Carta cifrada detalhava o plano para 

resgatar Marcola em Brasília. O manuscrito 

foi encontrado no presídio de São Paulo um 

mês após o chefe da facção chegar ao DF
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A Câmara é o Buriti

Ex-governadores estão, agora, na disputa por uma vaga de deputado federal. Arruda, Agnelo e Rollemberg são 
pré-candidatos depois de uma temporada longe do poder. Rosso e Abadia também avaliam se vão concorrer

O
s ex-governadores 
José Roberto Arruda 
(PL), Agnelo Queiroz 
(PT) e Rodrigo Rol-

lemberg (PSB) terão oportu-
nidade de medir a popularida-
de de seus legados. Os três são 
pré-candidatos à Câmara dos 
Deputados, depois de um pe-
ríodo afastado do poder.

No caso de Arruda, são 12 
anos. Ele disputou a última 
eleição em 2006, quando ven-
ceu a corrida ao Palácio do Bu-
riti no primeiro turno. Quem 
tem até 31 anos, hoje, nunca 
teve a oportunidade de vo-
tar no ex-governador. Impedi-
do por condenações judiciais 
de concorrer nos últimos três 
pleitos, ele reconquistou os di-
reitos políticos liminarmente 
e, até segunda ordem, poderá 
se candidatar em 2022.

Apesar do tempo distante 
da vida pública, Arruda man-
tém um eleitorado fiel, tan-
to que, por onde anda, é co-
brado por ter feito um acor-
do com o governador Ibaneis 
Rocha (MDB) para não sair 
candidato ao governo e apoiar 
a reeleição do atual chefe do 
Palácio do Buriti, com a mu-
lher, a deputada federal Flávia 
Arruda (PL-DF), como candi-
data ao Senado.

Muitos eleitores de Arru-
da preferem que ele concorra 
ao Executivo local para ten-
tar derrotar Ibaneis. Em 2006, 
ele foi eleito pelo extinto PFL 
— que virou DEM e se fundiu 
ao PSL para criar o União Bra-
sil —, com 50,38% dos votos 
válidos, o que corresponde a 
663.364 eleitores. Nas aborda-
gens de rua, Arruda diz que a 
vez é da esposa. “Eu realmente 
prefiro voltar como deputado 
(federal). (É) mais prudente. 
E estou muito impressionado 
com a boa aceitação da Flávia”, 
diz o ex-governador.

Agnelo Queiroz também es-
tá há quase oito anos sem man-
dato, desde que entregou o go-
verno para o sucessor, o ex-
governador Rodrigo Rollem-
berg, em 2015. Ele ficou inele-
gível por condenação na Justi-
ça Eleitoral e por ação de im-
probidade administrativa re-
ferente à liberação para ocupa-
ção do Centro Administrativo 
do Distrito Federal (Centrad), 
em Taguatinga.

Depois de uma polêmica 
na executiva do partido no DF, 
a direção nacional do PT auto-
rizou o registro de Agnelo co-
mo postulante nestas eleições. 
A dúvida é o possível questio-
namento da candidatura na 
Justiça pelo Ministério Públi-
co Eleitoral ou por partidos 
adversários. A decisão do PT, 
no entanto, foi de enfrentar 
os questionamentos judiciais 
e fazer campanha.

Agnelo exerceu mandatos 
de deputado distrital e federal, 
foi ministro dos Esportes e go-
vernador. Depois que deixou o 
Palácio do Buriti, o petista en-
frentou várias ações judiciais, 
mas conseguiu derrubar qua-
se todas. “Como deputado fe-
deral, quero ajudar (o ex-presi-
dente) Lula a governar”, afirma.

Sucessor do petista no gover-
no, Rodrigo Rollemberg também 
busca o retorno à trajetória po-
lítica. Depois de perder a elei-
ção em 2018 para Ibaneis Rocha, 
agora, ele tenta se recolocar no 
cenário político como deputado 
federal. Mas, certamente, o elei-
tor vai avaliar a trajetória de Rol-
lemberg, que foi deputado dis-
trital, federal, senador e gover-
nador. “Tenho sentido um cari-
nho e uma receptividade muito 
boa nas ruas”, comenta.

Disputa

Como os três serão candi-
datos ao mesmo cargo, haverá 
uma disputa entre os legados. 
Os três podem sair vitoriosos, 
mas, com apenas oito vagas, o 
embate será duro para todos 
que estão no páreo. Mais do que 
tudo, é dentro do próprio grupo 
político que existem os embates.

Assim, Agnelo precisa ficar 
na frente da deputada Érika 
Kokay (PT) para se eleger ou 
ambos explodirem de votos 
para que conquistem uma ca-
deira na Câmara dos Deputa-
dos. Já Rollemberg corre pa-
ra chegar antes do deputado 
e professor Israel Batista, que 
concorre à reeleição pelo PSB.

Arruda, por sua vez, pelo 
desempenho que teve quan-
do se elegeu deputado fede-
ral, com mais de 300 mil vo-
tos, é considerado um puxa-
dor de votos, para se eleger e 
ajudar mais candidatos. O PL 
tem outros concorrentes com 
potencial de vitória. É o caso 
da deputada federal Bia Kicis, 
do ex-deputado Alberto Fraga, 
da ex-secretária de Justiça e Ci-
dadania Marcela Passamani e 
do ex-presidente do Sindicato 
dos Delegados da Polícia Ci-
vil (Sindepo) Rafael Sampaio.

Articulações

Outros dois ex-governado-
res também podem entrar na 
corrida a uma vaga na Câ-
mara dos Deputados: Rogério 
Rosso (PP) e Maria de Lour-
des Abadia (União). A depen-
der das alianças e articulações 
para as eleições.

Neste ano, Rogério Rosso 
deixou o PSD e migrou para o 
PP, com o convite do ministro-
chefe da Casa Civil, Ciro No-
gueira, que comanda o partido, 
para disputar um novo manda-
to de deputado, cargo público 
que exerceu entre 2015 e 2018.

Governador por nove me-
ses em 2010, Rosso foi o tercei-
ro colocado nas eleições ao Pa-
lácio do Buriti há quatro anos 
e, depois da campanha, voltou 
para a iniciativa privada. Traba-
lha como diretor para Assuntos 
Internacionais da União Quí-
mica, cujo dono, o empresário 
Fernando Marques, acalenta 
um projeto de ser senador.

Milionário com empresas 
espalhadas pelo país e produ-
tor da vacina russa Sputnik V 
no Brasil, Marques também 
entrou no PP com o compro-
misso de que estaria em uma 
chapa majoritária, como can-
didato ao Senado ou a primei-
ro suplente.

Mas a composição da cha-
pa de Ibaneis tumultuou es-
ses planos. Com a deputada 
federal Celina Leão (PP-DF) 
como vice, não há espaço pa-
ra o partido na suplência da 
candidata da chapa, a depu-
tada Flávia Arruda.

No acordo entre Ibaneis 
e Arruda, ficou estabelecido 
que o governador escolheria a 
vice, e Flávia teria a prerroga-
tiva de definir seus suplentes. 
Assim, Fernando Marques só 
será o suplente se o casal Ar-
ruda puder aprovar o vice ou 
a vice de Ibaneis. 

Sem esse entendimento, 
Rosso e Fernando Marques 
não serão candidatos a ne-
nhum cargo público, o que se-
rá prejudicial para a nominata 
de deputados federais do par-
tido. “Fernando foi convidado 
para compor a chapa majoritá-
ria pelo PP, e eu, a chapa de de-
putado federal. Caso isso não 
aconteça, não serei candida-
to”, afirmou Rosso ao Correio.

Já a ex-governadora Maria 
de Lourdes Abadia entrou no 
União Brasil a convite do se-
nador José Antônio Reguffe, 
pré-candidato do partido ao 
GDF. A ideia de Reguffe é que 
Abadia concorra a deputada 
federal, mas ela diz que o car-
go ainda será definido. “Volta 
e meia, aparecem apoiadores 
pedindo para que eu venha 
como candidata a governado-
ra ou vice dele (Reguffe), mas o 
ideal é termos pessoas de ou-
tros partidos, não sendo uma 
chapa-pura, o que também 
não é muito o meu interes-
se. Então, ficou pendente qual 
campo a que irei, seja Câmara 
Legislativa ou dos Deputados. 
Tudo será decidido na conven-
ção”, diz Abadia.

*Estagiário sob a supervisão 
de Jéssica Eufrásio

Carlos Vieira/CB/D.A.Press

Antonio Cunha/CB/D.A Press
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 » ANA MARIA CAMPOS
 » PABLO GIOVANNI*

Tenho sentido um 
carinho e uma 
receptividade muito 
boa nas ruas”

Rodrigo Rollemberg (PSB)

Eu realmente prefiro 
voltar como deputado
(federal). A vez é da 
Flávia (Arruda)”

José Roberto Arruda (PL)

Como deputado 
federal, quero ajudar 
(o ex-presidente) Lula 
a governar”

Agnelo Queiroz (PT)

(Fui convidado a 
compor) a chapa de 
deputado federal 
(pelo PP)”

Rogério Rosso (PP)

Ficou pendente qual 
campo a que irei, seja 
Câmara Legislativa ou 
dos Deputados”

Maria de Lourdes Abadia (UB)
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Ibaneis trabalha 
para reduzir apoio 
a adversários

O governador Ibaneis Rocha (MDB) tem trabalhado 
para atrair partidos que orbitavam em torno de outras 
candidaturas ao Palácio do Buriti. Foi o caso do Pros-DF, que 
anunciou apoio à reeleição de Ibaneis, e o Solidariedade. A 
legenda esteve sob a presidência regional do ex-senador Hélio 
José que chegou a gravar inserções elogiando José Antônio Reguffe (União). Mas, para seguir com Ibaneis, o Solidariedade 
está sob novo comando no DF, o deputado federal Lucas Vergílio, de Goiás, que ontem também declarou apoio à 
reeleição do governador. Ibaneis tem conversado com dirigentes do União Brasil, partido de Reguffe. O governador tem 
um bom interlocutor, o ministro da Justiça e Segurança Pública, Anderson Torres, que é muito amigo do presidente 
do União Brasil no DF, Manoel Arruda. Mas o partido mantém a disposição de ter candidatura própria ao Buriti.

Chapa pura
O ex-governador José Roberto Arruda (PL) tem dito que não 

será candidato ao governo, porque a vez é de Flávia Arruda 
(PL) no Senado e fica difícil formar uma chapa com dois 
majoritários do mesmo partido. Mas não foi isso que aconteceu 
em 2006, quando Arruda e Paulo Octávio, então no PFL, uniram 
forças e um foi candidato a governador; e o outro, vice.

Mais cotada
Entre as três 

possíveis vices para 
a chapa de Rafael 
Parente (PSB), a mais 
cotada, até ontem, 
era a professora 
Janaína Almeida 
(PSB) — educadora 
há 25 anos. Ela 
ganha força também 
pelo simbolismo 
da mulher negra.

Em discussão
Ex-presidente do Sindicato dos Enfermeiros, Dayse 

Amarillo (PSB) também está no páreo. Mas ela é pré-
candidata a deputada distrital e tem um compromisso 
com sua base e grupo político. Também enfermeiro, 
Marcos Wesley (PSB) vai a federal em dobradinha 
com Dayse. Por isso, ela ainda avalia os caminhos.

AnA mAriA cAmpos
anacampos.df@dabr.com.br

Sequelas pedem atenção médica

Ao CB.Saúde, a especialista destaca que pacientes que apresentem sintomas persistentes da covid-19 após a recuperação 
devem procurar um profissional. Ela ressalta, ainda, que o uso de cigarros eletrônicos pode causar inflamações no organismo

P
essoas que tiveram covid-19, 

por vezes, após a recupera-

ção, continuam apresentan-

do sintomas da doença, co-

mo tosse persistente. A médica Aída 

Alvim alerta sobre os cuidados de 

pacientes que sofrem com a síndro-

me pós-covid. “A sequela vem para 

pessoas que tiveram a forma mais 

grave da doença. Se a tosse persistir, 

deve-se procurar um pneumologista 

para investigar o caso”, aconselhou, 

em entrevista à jornalista Carmen 

Souza. Durante o programa CB.Saú-
de — parceria do Correio com a TV 

Brasília —, Aída destacou os perigos 

do cigarro eletrônico e os efeitos no 

organismo dos usuários.

Entre os infectados pelo novo 
coronavírus, parte dessas pessoas 
tem uma tosse persistente. o que 
tem acontecido exatamente?

Essa tosse é muito incômoda. 
Ela pode piorar à noite, e o acome-
tido pode dormir mal. Ainda pode 
haver insônia pós-covid e falta de 
ar associada. É uma inflamação das 
vias aéreas causadas pela covid-19, 
mas não sabemos quanto vai du-
rar, pois é uma doença ainda muito 

recente e sem estudos, mas muitas 
coisas precisam ser investigadas

Quanto tempo pode durar essa 
tosse pós-covid?

O tempo médio é de até oito 
semanas, como uma gripe viral. O 
tratamento é feito com corticoides 
e antitussígenos.

Que cuidados devemos tomar 
dentro de casa?

Se o paciente já tem um histó-
rico de alergia, deve-se evitar es-
panar os objetos e trocar por um 
aspirador de pó, além deixar o ar 
mais umedecido com um umidifi-
cador, mas tomando cuidado para 
não mofar os móveis.

Quais são os sinais de alerta para 
uma sequela mais grave?

A sequela vem para pessoas que 
tiveram a forma da doença mais 
grave. Se a tosse persistir, deve-se 
procurar um pneumologista para 
investigar o caso. Pode ser uma tos-
se durante a situação de covid, mas 
não causada pela doença.

As receitas caseiras funcionam?
Funcionam, e não fazem mal. Na 

medicina, não condenamos essas 

receitas, não tem problemas. Um 
chá é como se fosse uma compressa 
natural, mas deve-se evitar ingerir 
alimentos que podem ser alérgicos.

A máscara pode deixar de ter 
eficácia com muita tosse?

A máscara é muito importante. 
Caso for uma pessoa positiva assin-
tomática, a chance dela de transmi-
tir é menor por causa dessa barrei-
ra. A máscara ajuda, mas não evita 
a transmissão. Se perceber que sua 
máscara está úmida, troque, pois 
diminuiu a proteção.

o pigarro é um sinal de alerta?

O pigarro vem de uma secre-
ção retrofaríngea, ou seja, desce 
pela garganta e se acumula nes-
sa região. Cigarro é uma das gran-
des causas do pigarro. Se a pessoa 
tiver, além do pigarro, com secre-
ção amarela, é bom procurar uma 
pneumologista

A forma como o vírus ataca o 
sistema respiratório foi mudando, 
saindo dos pulmões e dos brônquios. 
isso sinaliza tranquilidade em 
relação à infecção?

Atualmente, as infecções nos 
brônquios e nos pulmões realmen-
te têm sido menores e mais leves, 

exceto nos paciente idosos e com 
comorbidades. No pacientes que 
não tem esse perfil, ficamos mais 
tranquilos. Mas devemos fazer o 
isolamento, mesmo estando bem.

A fadiga é uma sequela muito 
comum, como isso se relaciona 
com o sistema respiratório?

Devemos diferenciar a fadiga da 
falta de ar. A falta de ar é no siste-
ma respiratório de fato. A fadiga é 
um acometimento neuromuscu-
lar. As pessoas que tiveram a for-
ma grave, foram para a UTI e fica-
ram bastante tempo imobilizadas, 
sentem a falta de força muscular, 
a fadiga. A fadiga viral, parece a da 
gripe e não tem tanta relação com 
a parte respiratória

Ainda na pandemia, estamos 
em outro momento mais ameno. 
podemos atribuir esse  
período às vacinas?

Sim, mas também a variante 
ômicron que é mais leve. Perce-
bemos que antes da vacinação, os 
pacientes tinham quadros mais 
graves. Após a imunização, aque-
les que tinham tomado a vacina 
apresentavam menos sintomas 
e sequelas. Os mais jovens sem 

vacinação passaram a ser inter-
nados. Efeito da vacina.

com a popularização entre os 
jovens dos cigarros eletrônicos, 
como isso chega no consultório?

Faz mal. É um vapor de água que, 
mesmo sem nicotina, pode inflamar 
a via aérea. Eles têm óleos essenciais 
que podem causar uma pneumonia 
lipídica. Quando isso se junta à ni-
cotina, a pessoa pode ficar viciada. 
Se adicionar THC (tetrahidrocana-
binol), a inflamação pode acarretar 
uma pneumonia grave e levar até a 
morte. Esses cigarros podem infla-
mar os brônquios, o pulmão e a bo-
ca. Não é uma coisa inócua

Esses dispositivos surgiram 
como uma alternativa ao cigarro 
tradicional. isso de fato é efetivo?

A única desculpa para usar o ci-
garro eletrônico é para quem está 
tentando deixar o tabagismo, mas 
isso deve ser programado com um 
médico. Uma grande dificuldade é 
que esses cigarros não informam a 
quantidade nicotina, fica difícil pa-
ra o profissional recomendar

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » IsAC MAsCArEnhAs*

À QUEIMA ROUPA

GAbriEl mAGno,  
ChEFE DE gABInEtE DA  

DEPutADA DIstrItAl ArlEtE 
sAMPAIo E Pré-CAnDIDAto PElo  

Pt A DEPutADo DIstrItAl

“Com Arlete, aprendi 

que política se faz com o 

coração, pensando nas 

pessoas, sem se deixar 

contaminar pela vaidade, 

dialogando com todos 

para buscar ações efetivas 

que melhorem de fato 

as vidas das pessoas”

Você é o herdeiro político da 
deputada Arlete sampaio?

Arlete Sampaio tem um legado 
e uma história de carinho e lutas 
em defesa do DF. Neste mandato, 
tomou a decisão de não disputar 
mais eleição, mas continuará ativa 
na política. Nosso coletivo definiu 
dar continuidade a esse legado. 
Temos compromisso com o DF e 
acreditamos também na necessidade 
e importância da renovação. 
Tenho orgulho de ser seu sucessor, 
um companheiro que aprende 
e constrói com ela muitas lutas. 
Quero continuar contando com sua 
experiência, orientação e apoio ao 
longo da minha trajetória. Vamos 
dar continuidade a esse legado e 
me sinto preparado para o desafio 
com tudo que aprendi nesses anos.

o que você aprendeu com ela?
Convivo com a Arlete Sampaio 

desde 2006, quando estava no DCE 
da UnB, e atuar como seu chefe de 
gabinete nesse mandato foi muito 
marcante na minha trajetória. 
Nosso mandato fez uma oposição 
firme e responsável ao governo 
Ibaneis. Lutamos em defesa do 
SUS, contra a terceirização e o 
Iges-DF, contra a militarização das 
escolas, por mais investimentos na 
cultura, no combate à pandemia, 
no enfrentamento às desigualdades 
sociais e na defesa dos direitos 
humanos. Arlete é uma pessoa 
de enorme retidão moral, muito 
humana, perspicaz e justa. Tem um 
jeito de fazer política respeitado e 
reconhecido na cidade. É firme na 

defesa dos seus princípios e capaz 
de dialogar. Com Arlete, aprendi 
que política se faz com o coração, 
pensando nas pessoas, sem se 
deixar contaminar pela vaidade, 
dialogando com todos para buscar 
ações efetivas que melhorem 
de fato as vidas das pessoas.

o pT tem candidatos que venceram 
eleições e exerceram mandato. É 
possível ultrapassa-los e se eleger?

Nossa candidatura tem 
conversado com muitas pessoas 
no DF inteiro. Nosso nome aparece 
bem nas pesquisas espontâneas 
e apresenta uma aceitação muito 
grande entre os eleitores mais 
jovens, o que me deixa muito feliz. 
Essa será a eleição da esperança, da 
reconstrução. Ninguém aguenta mais 
a destruição posta em prática pelos 
governos atuais. Nas ruas, também 
observo que é grande o sentimento 
da necessidade de mudança. Sobre 
os companheiros de disputa, nossa 
federação montou um excelente time 
que ajudará a eleger Lula ainda no 
primeiro turno e levará o Leandro 
Grass para o segundo turno na 
disputa ao Buriti. Por isso, estamos 
certos de que será possível construir 
um novo mandato na Câmara 
Legislativa, moderno, ousado e 
capaz de dialogar e representar 
esse sentimento de renovação, 
esperança e de construção de 
uma nova cultura política.

o que você quer fazer de importante 
como deputado?

Queremos construir um 
mandato que seja um instrumento 
das lutas da cidade. O governo 
Ibaneis transformou a cidade em 
um negócio. E a cidade precisa 
ser democrática. Queremos uma 
cidade para todos. Há muito para 
reconstruir. E teremos uma grande 
oportunidade de tornar isso possível 
com a eleição do Lula e da nossa 
chapa majoritária, aqui, no DF, única 
do país formada por três professores. 
Vamos fazer desse mandato um 
instrumento para amplificar 
nossas lutas e conquistar vitórias.

 gabriel Magno/Divulgação

Um voto e dois eleitos
O senador Izalci Lucas (PSDB-DF) deve ter 

todo o interesse em manter uma boa relação 
com o advogado Felipe Belmonte. O marido 
da deputada Paula Belmonte (Cidadania-DF) 
é o suplente de Izalci e, na hipótese de vitória 
do senador na disputa ao Governo do DF, ele 
assume quatro anos de mandato. O eleitor 
de Izalci precisa estar seguro de que está 
fazendo uma boa escolha. Vota em um para o 
Executivo e elege o outro para o Legislativo.

Mais tempo para aliança
A convenção do PDT-DF, que vai confirmar 

a candidatura da senadora Leila Barros 
ao GDF, foi adiada. Seria domingo e foi 
transferida para a próxima quinta-feira, 
quase no fim do prazo, que é sexta-feira. 
O motivo, segundo integrantes do partido, 
é a agenda de Ciro Gomes e do presidente 
nacional do PDT, Carlos Lupi. Com o quadro 
tão nebuloso nas coligações, mais tempo 
significa mais possibilidades de construção.
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Crônica da Cidade

Passeio
ciclístico

Só não sou ciclista por causa da inse-
gurança da cidade. Com as retas inter-
mináveis, os horizontes abertos, a ve-
getação e a fauna singulares, Brasília é 
uma permanente tentação para montar 
em uma bicicleta e sentir o vento baten-
do no rosto. Mas existem empecilhos: a 
selvageria do trânsito, a ausência de es-
tímulos para uma cultura da bike, a falta 
de uma política pública de mobilidade 
urbana articulada entre vários veículos 
de transporte e a descontinuidade das 
ciclovias e ciclofaixas.

Mesmo assim, a cidade reúne, cada 
vez mais, uma legião urbana de ciclis-
tas apaixonados. Jovens, adultos, ido-
sos, crianças e famílias inteiras fazem 
passeios pelos parques, nas ciclofaixas 
dos gramados ou no Eixão, quando ele 
é fechado para os carros.

É inescapável a lógica rodoviarista 
em todas as cidades. Quanto mais via-
dutos, mais carros nas ruas, mais polui-
ção, mais engarrafamentos, mais veloci-
dade e mais acidentes. Como diz o título 
de livro para as crianças da ONG Rodas 
da Paz: pedalar é suave.

Durante duas semanas, o festival Ci-
ne Bike celebrou no CCBB a bicicleta, 
com a exibição de filmes brasileiros e 
estrangeiros, a realização de palestras 
para debater problemas de mobilidade 
urbana, a promoção de oficinas para as 

crianças aprenderem a pedalar e apre-
sentação de shows musicais para o êx-
tase estético. O Cine Bike foi inspirado 
em eventos semelhantes que ocorrem 
em Nova York, em Xangai, em Montevi-
deo e em Tóquio.

Mas, amanhã, é dia da festa do encer-
ramento e a organização do evento con-
vida a todos, crianças, adolescentes, adul-
tos e idosos para participar de um passeio 
ciclístico para celebrar o simples prazer 
de andar de bike pela cidade, às 9h, no 
CCBB. Não esqueça de levar o capacete. 
No fim do passeio, todos serão convida-
dos para uma grande festa junina.

A segurança está garantida pela es-
colta do Detran-DF, que organizou um 
circuito de 6km, três de ida e três de vol-
ta. É uma festa sobre duas rodas inclusi-
va. O grupo DV na trilha, de deficientes 

visuais, participará do passeio ciclísti-
co, sob os cuidados especiais da equipe 
do Detran-DF.

Circular de bike permite apreciar 
mais de perto e com mais vagar as be-
lezas da cidade-parque. Quem anda de 
bicicleta não precisa de preocupar com 
malhação. Faz tudo no pedal. Melhora a 
circulação, oxigena as células, toma sol e 
torra calorias. É possível observar as co-
rujas, as araras, as curicacas ou os tuca-
nos. É uma outra cidade que se abre aos 
olhos do passante.

Brasília tem um calendário floral que 
funciona durante todo o ano e chega a 
subverter as estações. Na época de es-
plendor da floração dos ipês, os alum-
bramentos são ainda mais intensos. Além 
disso, os que andam de bike fazem mui-
tos amigos nas aventuras cotidianas em 

cima das bicicletas. Quem monta em 
uma bicicleta muda a consciência sobre 
o meio ambiente, a mobilidade, a susten-
tabilidade e o respeito ao outro nas ruas.

As excelências têm tanta dificuldade 
em formular políticas públicas para os 
ciclistas porque transitam em carrões 
importados, com cascata artificial e fi-
lhote de jacaré, segundo Nelson Rodri-
gues, o nosso profeta do óbvio. Quando 
começarem a pedalar o olhar deles mu-
dará. O passeio ciclístico pretende mos-
trar que a utopia das bicicletas é plena-
mente viável.

Brasília tem tudo para ser uma refe-
rência para o Brasil em termos de mobi-
lidade urbana que incorpora as bikes. A 
bicicleta insinua na dureza das cidades 
a leveza, a suavidade, a contemplação e 
a humanidade.

"Momentos de terror", diz vítima

Mulher fica oito horas sob ameaça e sofrendo agressões do namorado. Tudo teria acontecido depois que o professor 
da UnB sentiu ciúmes dela por cumprimentar um vizinho. Juíza determinou medida protetiva contra o criminoso

U
m professor da Uni-
versidade de Brasília 
(UnB) é acusado de 
agredir e manter a na-

morada trancada no aparta-
mento dele por cerca de oito 
horas, em Taguatinga. A víti-
ma, de 45 anos, contou que o 
agressor usava uma faca e que 
foi mantida confinada das 9h 
às 17h, quando conseguiu ir 
embora para a casa de uma 
amiga. Os crimes aconteceram 
em 21 de julho.

O Correio conversou com 
a vítima das agressões, que 
preferiu não se identificar. 
Ela relata que os dois se co-
nhecem há cerca de 25 anos 
e namoravam há dois anos. 
“Na mesma semana dessa tra-
gédia, ele me pediu em ca-
samento”, revela. Segundo a 
mulher, tudo aconteceu após 
chegarem no condomínio do 
professor. “Ele ficou com ciú-
mes depois que cumprimen-
tei um vizinho e se alterou, 
falando que não gostou de eu 
ter feito isso”, lembra.

A partir desse momento as 
agressões verbais e xingamen-
tos começaram. “Pedi para 
que ele parasse e fui em dire-
ção ao quarto. Foi 
quando ele me jo-
gou na cama e se 
ajoelhou em cima 
dos meus braços, 
por isso que eles 
estão roxos”, de-
talha. “Fiquei oi-
to horas presa no 
quarto, porque 
ele me trancou. 
Quando tentei pe-
gar o braço dele, 
para tirar a chave, fui mordi-
da. Foram momentos de ter-
ror”, lamenta a vítima.

O professor teria utiliza-
do uma faca para ameaçar a 
mulher e chegou a golpear 
a cama. “Ele ia me furar, ia 
conseguir me machucar de 

alguma forma, 
mas desviei e ele 
acabou furando o 
colchão”, detalha. 
A vítima relatou 
que, em determi-
nado momento, o 
agressor disse que 
iria matar ela e as 
filhas, caso hou-
vesse alguma de-
núncia à polícia.

“No momento 
em que saí, já não estava mais 
aguentando todo aquele sofri-
mento. Cheguei a cogitar cortar 

Violência deixou 
marcas no corpo da 
vítima, de 45 anos

Arquivo pessoal

 » ARTHUR DE SOUZA
 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Onde pedir ajuda

»  Ligue 190: Polícia Militar 
do Distrito Federal.

»  Ligue 197: Polícia Civil do DF 
(PCDF). E-mail: denuncia197@
pcdf.df.gov.br. WhatsApp: (61) 
98626-1197. Site: https://www.
pcdf.df.gov.br/servicos/197/

violencia-contra-mulher.

»  Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher, canal 
da Secretaria Nacional de 
Políticas para as Mulheres.

»  Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher 
(Deam): funcionamento 24 
horas por dia, todos os dias.

• Deam 1: previne, reprime 
e investiga os crimes 
praticados contra a mulher 
em todo o DF, à exceção de 
Ceilândia. Endereço: EQS 
204/205, Asa Sul. Telefones: 
3207-6172 / 3207-6195 / 
98362-5673. E-mail: deam_
sa@pcdf.df.gov.br.

• Deam 2: previne, reprime 
e investiga crimes contra 
a mulher praticados em 
Ceilândia. Endereço: St. M 
QNM 2, Ceilândia. Telefoes: 
3207-7391 / 3207-7408 / 
3207-7438

»  Ministério da Mulher, 
da Família e dos Direitos 
Humanos: WhatsApp: (61) 
99656-5008 — Canal 24h

»  Secretaria da Mulher do DF: 
WhatsApp: (61) 99415-0635

a tela da janela e pular. Ainda 
está tudo muito vivo e dói mui-
to. O homem que estava pen-
sando em viver uma vida, qua-
se acabou com a minha. Não 
tenho comido, nem dormido 
direito. Passei por tudo isso 
com um homem que conheço 
há tanto tempo. Sempre esti-
ve presente em todas as con-
quistas dele, comemorando. A 
gente sempre foi muito amigo, 
e queria muito saber onde es-
tá essa pessoa”, indaga. Ela ga-
rante que não quer ter mais ne-
nhum contato com o agressor.

Justiça

No dia seguinte às agressões, 
em 22 de julho, a juíza de direito 
substituta do Juizado de Violên-
cia Doméstica e Familiar Contra a 
Mulher de Taguatinga Nadia Vieira 
de Mello Ladosky deferiu uma me-
dida protetiva de urgência, impe-
dindo a aproximação e o contato 
do agressor com a vítima e as duas 
filhas dela. A magistrada conside-
rou que a mulher sofre risco atual 
ou iminente à vida ou à integri-
dade física ou psicológica, devido 
a violência doméstica e familiar.

A vítima prestou depoimento 
na Delegacia Especial de Atendi-
mento à Mulher (Deam) 2, em 
Ceilândia, no mesmo dia das 
agressões. O caso, no entanto, 
é investigado pela 17ª DP (Ta-
guatinga Norte). A reportagem 
entrou em contato com o pro-
fessor. Ele respondeu que pres-
tou depoimento ontem, junto 
aos advogados, “rechaçando tu-
do que foi apresentado pela su-
posta vítima”. O acusado afir-
mou que, em breve, todos os es-
clarecimentos serão disponibili-
zados à imprensa. 

BRUTALIDADE EM NÚMEROS

8.022 8 307
casos de violência 

doméstica
feminicídios casos de violência sexual

*dados dos seis primeiros meses de 2022
Fonte: Secretaria de Segurança Pública do DF

FVO-Brasília IndústriaeComérciodeAlimentosS.A.
CNPJ/MFnº08.471.163/0001-64

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

ATIVO Nota 2021 2020
CIRCULANTE (não auditado)
Caixa e equivalentes de caixa 4 49.503 10.810
Contas a receber 5 70.964 58.308
Outros créditos 9 2.344 1.143
Estoques 6 81.057 58.808
Tributos a recuperar 7 36.437 4.180
Total 240.304 133.249
NÃO CIRCULANTE
Títulos e valores mobiliários 1.639 1.517
Outros créditos 9 114 3.058
Depósitos judiciais 19 16.265 15.689
Investimentos 364 300
Imobilizado 10 62.845 63.726
Intangível 11 362 -
Ativo de direito de uso 12 5.370 4.783
Total do ativo não circulante 86.959 89.073
Total do ativo 327.263 222.322
PASSIVO E PATRIMÔMIO LÍQUIDO
CIRCULANTE
Fornecedores 13 39.864 25.986
Empréstimos e financiamentos 15 26.749 20.400
Salários e encargos sociais 17 8.606 6.358
Obrigações tributárias 14 8.215 16.697
Instrumentos financeiros derivativos 8 541 -
Passivo de arrendamento 12 1.929 1.682
Obrigações com terceiros 18 22.044 -
Outras obrigações 16 5.629 832
Total do passivo circulante 113.577 71.955
NÃO CIRCULANTE
Empréstimos e financiamentos 15 29.327 46.717
Passivo de arrendamento 12 4.019 3.504
Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 19 19.208 19.282
Imposto diferido 21 9.187 -
Outras obrigações 16 12.955 7.219
Total do passivo não circulante 74.696 76.722
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital social 67.000 20.000
Reservas de capital 10.255 10.255
Reservas de Incentivos Fiscais 20 55.557 35.569
Reservas de lucro 6.178 7.821
Total do patrimônio líquido 138.990 73.645
Total do passivo e patrimônio líquido 327.263 222.322
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstraçãodoresultado Exercício findo em 31 de dezembro de 2021
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota 2021 2020
(não auditado)

Receita de vendas e serviços 22 557.878 358.205
Custo dos produtos vendidos 23 (392.124) (228.603)
Lucro bruto 165.754 129.602
Despesas com vendas 23 (67.106) (29.916)
Despesas gerais e administrativas 23 (57.956) (62.918)
Outras receitas (despesas), líquidas 3.553 (12.434)
Lucro operacional 44.245 24.334
Receitas financeiras 24 17.861 5.044
Despesas financeiras 24 (27.491) (17.619)
Resultado antes do imposto de renda e
contribuição social 34.615 11.760
Imposto de renda e contribuição social – correntes 21 (1.851) (3.974)
Imposto de renda e contribuição social – diferidos 21 (9.187) -
Lucro líquido do exercício 23.577 7.785
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração de resultado abrangente Exercício findo em 31 de dezembro de 2021
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

2021 2020
(Não auditado)

Lucro líquido do exercício 23.577 7.785
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente do exercício 23.577 7.785
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

DemonstraçãodasmutaçõesdopatrimôniolíquidoExercíciofindoem31de
dezembrode2021(Emmilharesdereais,excetoquandoindicadodeoutraforma)

Capital
social

Resul-
tado de

Sub-
venção

Reser-
va de

lucros

Lucro
(prejuízo)

acumulado Total

Saldos em 31 de dezembro de 2019
(Não auditado) 20.000 3.407 9.867 36 33.310
Destinação para Subvenções - 32.162 - - 32.162
Reserva de Lucros - - 388 - 388
Lucro líquido do exercício - - - 7.785 7.785
Saldos em 31 de dezembro de 2020
(Não auditado) 20.000 35.569 10.255 7.821 73.645
Ajuste de implementação - - - (5.232) -
Saldos em 1 de janeiro de 2021 20.000 35.569 10.255 2.589 73.645
Aumento de capital (Nota 20) 47.000 - - 47.000
Destinação para Subvenções - 19.988 - (19.988) -
Lucro líquido do exercício - - - 23.577 18.345
Saldos em 31 de dezembro de 2021 67.000 55.557 10.255 6.178 138.990
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstração do fluxo de caixa Exercício findo em 31 de dezembro de 2021
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

Nota 2021 2020
(não

auditado)
45.161 16.669
34.615 11.760

Depreciação e amortização 9.155 4.909
Juros de arrendamento 12 410 -
Provisão para riscos tributários, trabalhistas e cíveis 19 74 -
Perdas estimadas com créditos de liquidação duvidosa 5 1.055 -
Redução (aumento) nos ativos e passivos (28.679) (15.431)
Contas a receber 5 (13.712) (13.985)
Estoques 6 (22.249) (19.893)
Tributos a recuperar 7 (32.256) (979)
Depósitos judiciais 19 (576) (38)
Outros créditos 9 1.743 3.863
Fornecedores 13 13.878 16.027
Obrigações tributárias (7.511) 1.251
Salários e encargos sociais 17 2.249 721
Outras obrigações 16 32.577 (2.398)
Imposto de renda e CSLL pagos (2.822) -
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) atividades
operacionais 16.482 1.238
Fluxos de caixa das atividades de investimento 12.186 (2.554)
Títulos e valores mobiliários, líquidas de aplicações e resgates (186) -
Aquisições e vendas de imobilizado e intangível 10 11 (12.000) (2.554)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento 34.398 9.550
Aumento de capital 47.000 -
Variação de empréstimo 15 (10.499) 9.550
Pagamento de principal de passivos de arrendamento 12 (2.104) -
Aumento (redução) no saldo de caixa e equivalentes de caixa 38.693 8.234
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 5 10.810 2.576
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 49.503 10.810
As notas explicativas da Administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

A íntegra das demonstrações financeiras individuais e consolidadas completas audita-
das, incluindo o respectivo relatório dos auditores independentes e notas explicativas
encontram-se disponíveis no endereço eletrônico https://www.correiobrasiliense.com.br

ADiretoria
AlexRodrigues Duarte - Contador - PA-021153/O-0

SERVIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM COMERCIAL
ADMINISTRAÇÃO NACIONAL

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico n. 60/2022

Objeto: Registro de Preços para futuro e eventual fornecimento de gêneros

alimentícios diversos e polpas de frutas emBrasília - DF. Início da Sessão deDisputa:

dia 09.08.2022, às 10h, no sitewww.licitacoes-e.com.br, sob o número de consulta
949941. Os interessados deverão credenciar-se no provedor do sistema

“Licitações-e”, na página eletrônica do Banco do Brasil S/A. Todos os documentos

também ficarão disponíveis no sitewww.dn.senac.br/transparenciadn/#/licitacoes
ou poderão ser retirados na Sede do Senac, situada no Setor de Habitações

Coletivas Sul, Comércio Local, Quadra 116, Bloco D, Loja 41 – Brasília - DF –

CEP 70386-540.

MARILENE C. SIQUEIRA DELGADO

Gerente-Geral do Senac Gastronomia

A Empresa de Tecnologia e Informações da Previdência – DATAPREV S.A.,
torna público que realizará Consulta Pública buscando identificar possíveis
alternativas para Contratação de empresa especializada para a prestação de
serviços de testes de intrusão nas aplicações web disponibilizadas na Internet
pela DATAPREV, sob demanda, pelo período de 24 meses.

A documentação completa encontra-se à disposição dos interessados na página
da empresa no endereço www.dataprev.gov.br.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 2022
Gustavo Henrique Rigodanzo Canuto

Presidente

CONSULTA PÚBLICA

EMPRESA DE TECNOLOGIA E
INFORMAÇÕES DA PREVIDÊNCIA –
DATAPREV S.A.

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA

GOVERNO
FEDERAL
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

É preciso rebolar para atrair uma multidão. Se eu só ficasse lá parado, 

cantando, sem me mexer, as pessoas diriam que poderiam ficar em casa, 

ouvindo os meus discos. É preciso montar um show para as pessoas

Elvis Presley

Lições de como sobreviver 
ao mundo dos negócios

O empresário Ennius Muniz, que tem forte atuação no comércio 
e na indústria, foi o convidado especial do Papo de Empresário, 
realizado pela CDL Jovem. O evento reuniu empreendedores, no 
Coco Bambu do ParkShopping, na noite de quarta-feira. Muniz é 
arquiteto e tem um história de mais de 50 anos na capital federal. O 
pai veio de Belo Horizonte em 1958, e o resto da família se mudou 
em 1961. Para um público de jovens empresários, Ele compartilhou 
sua experiência empresarial, dando dicas de como sobreviver no 
mundo dos negócios. Dono das perfumarias Lord e Lady, sócio 
da construtora Conbral e à frente de outros empreendimentos, 
o empresário relembrou como atravessou crises. “É preciso ter a 
capacidade de mudar de direção e saber consertar o avião com 
ele voando. Será sempre assim”, destacou. Participaram do evento 
o presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas do DF, Wagner da 
Silveira; o ex- presidente da entidade, José Carlos Magalhães Pinto e 
Hugo Leite, presidente da CDL / Jovem.

MANIFESTAÇÃO / 

Em defesa de Águas Emendadas 

Ambientalistas, ciclistas, artistas e moradores se unem, amanhã, em abraço simbólico 

A 
proteção ao meio am-
biente é tarefa de to-
dos. Com base nessa 
premissa, o movimen-

to Abraço das Águas, ama-
nhã, surge como uma forma 
de defender a Estação Eco-
lógica de Águas Emendadas 
(Esecae), localizada em Pla-
naltina, Distrito Federal. Am-
bientalistas, ciclistas, artistas 
e moradores se unem com o 
objetivo de defender a rique-
za natural que os rodeia e 
protestar contra a degrada-
ção dentro e fora do espaço.

O ambientalista Marcelo Be-
nini, 52 anos, é idealizador e 
coordenador dos Guardiães de 
Águas Emendadas (Gae), gru-
po responsável pela criação do 
projeto. Segundo ele, somente  
a união de toda a população do 
DF pode trazer a tona a impor-
tância da preservação de uma 
das maiores reservas naturais 
da capital do país.

Marcelo ressalta que problemas 

Águas Emendadas é uma das maiores reservas naturais do DF

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Antenor Elcio da Costa, 79 anos
Elizabete Barbosa de Brito, 
56 anos
Goncalo Alves Monteiro, 
74 anos
Josefa Maria da Conceição Silva, 
73 anos
Laís Ribeiro Barbosa, menos 
de 1 ano
Maria Luz Ramos Viana, menos 
de 1 ano
Murillo Cardoso da Silva, 

menos de 1 ano
Nádia Silva Telles, 79 anos
Rone Conceição Pinto, 38 anos
Rozangela Rozada Conceição, 
45 anos
Taciano Celestino dos Santos, 
71 anos
Terezinha Faustino de Castro, 
78 anos

 » Taguatinga

Aparício dos Santos Franca, 
82 anos

Aylla Sophia Oliveira Martins 
da Silva, menos de 1 ano
Cláudio Fontenele da Silva, 
55 anos
Dalva Cândida Machado, 
72 anos
Francisco Evangelista Siqueira 
Filho, 67 anos
Hélcio Rodrigues Melo, 41 anos
João Barbosa dos Santos, 
71 anos
Josefa Nunes Fernandes, 
83 anos
Luiza Pereira Paulino, 76 anos

Marcelo Nascimento Oliveira, 
46 anos
Maria de Fátima Ferreira, 63 anos
Silmara Aparecida dos Santos 
Diniz, menos de 1 ano
Raimunda Alencar Costa, 95 anos
Sandra Alves Rodrigues Maciel, 
43 anos
Vitoria Régia de Sousa Dias, 
19 anos

 » Gama

Antônio Ornelas Filho, 65 anos

Antônio Rodrigues Filho, 86 anos
Cristyan Emanuel Nunes 
Almeida, menos de 1 ano

 » Planaltina

Isabel Silva dos Santos, 
84 anos
Jose Zurivan Pacheco da Silva, 
63 anos

 » Sobradinho

Antônio Emídio Ferreira Filho, 
79 anos

Cristiano de Sousa Jerônimo, 
34 anos

 » Jardim Metropolitano

Agnelo de Sousa Filho, 
72 anos (cremação)
Hilda Vieira dos Santos, 
97 anos
João Lúcio de Almeida, 79 anos
João Paulo do Nascimento 
Maranhão, 16 anos (cremação)
Maria de Jesus Valente 
Jerônimo, 71 anos

Sepultamentos realizados em 28 de julho de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

relacionados ao desmatamento, 
uso indevido de água, caça e pesca 
ilegais, animais domésticos den-
tro da estação e riscos de incêndio 
cresceram exponencialmente. Ou-
tro fator citado pelo ambientalista 
é o processo de urbanização que 
se desenha no entorno do parque. 
“Precisa haver mais fiscalização do 
poder público”, reforça.

Ativismo

Adeilton Oliveira de Souza, 48, 
é professor de arte e ciclista há 10 
anos, ele estará presente ao lado 
de outros colegas no movimento 
em defesa à Estação Ecológica. Jun-
tos, todos farão uma volta de bici-
cleta no entorno do parque, uma 
distância de aproximadamente 42 

quilômetros. “Vamos agregar o má-
ximo de pessoas e mostrar que es-
tamos aqui, de olho. O governo cui-
da, mas a gente fiscaliza”, pondera.

A cantora e compositora Keilah 
Diniz, 71, é uma das ativistas am-
bientais que estarão no protesto. 
Mesmo morando no Guará, ela é 
frequentadora assídua do parque e 
se desloca para aproveitar a beleza 

da natureza.  “Considero funda-
mental a participação da socieda-
de em atos que chamem a atenção 
tanto dos órgãos públicos como da 
população em geral”, ressalta.

“Eu vivo a proteção da nature-
za como uma missão de vida”, diz 
Mayrla Silva, 24, comunicadora e 
estudante de educação ambiental. 
A jovem aprendeu com o pai, que é 
produtor rural, a necessidade de cui-
dar das riquezas naturais — não so-
mente amanhã, mas todos os dias. 

Riqueza ambiental

Thiago Ávila, socioambientalista 
e diretor do Instituto Bem Viver no 
Brasil destaca a relevância da nascen-
te da reserva para o continente, uma 
vez que ela brota de uma vereda de 6 
quilômetros de extensão e corre em 
direções opostas às águas de duas 
bacias hidrográficas: Tocantins/Ara-
guaia e a bacia do Prata. “A estação 
ecológica possui, em seus mais de 
10 mil hectares preservados, uma ri-
queza natural muito importante. Ela 
é lar de diversas espécies de mamífe-
ros, alguns ameaçados de extinção, 

como a onça pintada, o lobo guará, 
o tamanduá, entre outros”, descre-
ve Thiago. A área também é foco de 
inúmeras pesquisas sobre o cerrado.

O outro lado

Por meio de nota, o Instituto Bra-
sília Ambiental (Ibram), responsável 
pelos cuidados e fiscalização da área, 
afirmou ao Correio que tem desen-
volvido ações para tentar prevenir in-
cêndios florestais, além de monitorar 
constantemente o parque e evitar 
qualquer tipo de ato que prejudique a 
biodiversidade do local. O órgão res-
saltou que a Esecae receberá mais de 
R$ 5 milhões por meio de compen-
sação ambiental para investimentos 
em obras de melhoria, como a refor-
ma do centro de visitação e da sede 
administrativa. Sobre as ocupações 
irregulares o Ibram disse que “o Su-
premo Tribunal Federal (ADPF 828) 
proibiu a derrubada de edificações 
consolidadas antes da pandemia até 
31 de outubro deste ano”.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

com o objetivo de  chamar a atenção para a necessidade de proteger a riqueza natural da estação ecológica 

Evento

» 9h: chegada 

» 9 às 10h30: momento 
cultural: falas, performances e 
apresentações artísticas livres

» 10h30 às 11h: chegada dos 
ciclistas do 1º Pedal Abraço 
das Águas

» 11h às 11h30: abraço na Esecae

» 11h30 às 12h: dispersão 
e encerramento 
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Petróleo e pandemia

Segundo Muniz, as duas piores crises 
do país foram a do petróleo, no início da 
década de 70, e a recente da pandemia. 
“Algo inimaginável. Nenhuma das nossas 
bolas de cristal conseguiu prever tamanha 
dificuldade com varejo fechando as 
portas.” Mas avalia que agora o Brasil está 
conseguindo atravessar muito bem os 
efeitos da Guerra da Ucrânia.

Fachada X consistência

Ele chamou atenção sobre a 
ilusão de grande fachada que 
algumas empresas fazem com 
marketing, mas sem terem 
consistência. E, por isso, elas 
morrem. Marcas aparentemente 
grandes se dissolveram por 
falta de gestão interna: 
“O mais importante é saúde 
financeira da empresa”.

Diversificar investimentos

O empresário, de 75 anos, contou que sentiu 
necessidade de apostar em várias frentes. “O Brasil é um 
país que nos obriga a diversificar investimentos, pois as 
crises alternam os setores que afetam”, apontou. Mão de 
obra, impostos, concorrência, fornecedores, pandemias, 
guerras, pacotes econômicos, cotação do dólar, crises 
políticas estão no rol de fatores que Muniz elencou 
como o desafios a serem administrado pelas empresas.

É preciso criar e ter bem claros os diferenciais da empresa. 
É o que torna seu produto ou serviço competitivo. É preciso todos 
os dias inovar. Acordar e pensar como posso fazer melhor, e que 
depende de mim, dono do negócio, suar, correr atrás"

Novo shopping 

Muniz anunciou o novo empreendimento: a 
construção do shopping Novo Jardim no setor 
Mangueiral. “Empreender é uma atividade de alto risco, 
mas tem grandes compensações, como o sentimento 
de realização por participar do setor que produz no 
país, que gera empregos”, disse. O empresário presidiu 
as associações de lojistas do Conjunto Nacional, do 
Brasília Shopping e do Terraço Shopping. Também foi 
presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) e 
atualmente é diretor suplente da Fecomércio.

Correio Talks no Capital Moto Week
O espaço de mulheres estilistas, do festival Capital 

Moto Week, se transformou numa passarela de 
inclusão e de quebra de padrões. A loja conceito Dark 
Sabbath e o coletivo Flor do Rock se uniram para 
produzir a coleção que foi apresentada no desfile 
“Todos os corpos”. Entre as modelos, a diversidade 
estética foi promovida e contou com a participação da 
Juliana Jacinto, organizadora do CMW. O festival ocorre 
até sábado, no Parque de Exposições da Granja do 
Torto. E hoje tem bate-papo, lá, 17h30, no espaço 
Lady Bikers sobre empreendedorismo feminino e 
economia criativa com representantes do setor.

Laços 
diplomáticos

O embaixador da 
Espanha no Brasil, 
Fernando Garcia 
Casas, está encerrando 
a missão no país 
para assumir agora o 
cargo na Argentina. 
O diplomata esteve 
na sede da CNC, 
em Brasília, para se 
despedir pessoalmente 
do presidente da 
entidade José Roberto 
Tadros e agradecer a 
acolhida ao longo de 
sua estada na capital 
federal. Ele estava 
acompanhado da 
esposa, a embaixatriz 
Angeles Cano. 
Estiveram presentes ao 
almoço de despedida 
o vice-presidente 
Financeiro da CNC, 
Leandro Domingos; 
a secretária-geral, 
Simone Guimarães; 
a chefe da Divisão de 
Relações Institucionais, 
Nara de Deus; 
e o presidente do 
Sebrae nacional, 
Carlos Melles.

Divulgação/CNC
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Planejada e construída para ser 
a capital política e administrati-
va de Goiás, a cidade com menos 
de nove décadas, que cresceu com 
base na agricultura, na indústria, 
na medicina e na moda, incorpo-
ra mais um segmento em ascen-
são: o vinho. Um produto que já 
tem raízes no estado e começa a 
ser apreciado nas melhores rodas. 
Como no Wine Weekend, festival 

que começa hoje e segue até do-
mingo, no Castro’s Park Hotel, para 
degustação de mais de 150 rótulos 
do mundo, além do vinho goiano.

Criado em 2016, o festival sina-
liza “o crescimento do vinho em 
Goiânia e resulta da necessidade 
de se ter mais eventos que ensi-
nassem as pessoas a entenderem 
esse universo”, afirma o diretor 
Olavo de Castro Araújo, neto do 

A vez do vinho 
em Goiânia

PREMIAÇÃO / 

Amanhã tem Mega de R$ 22 mi 

 Os apostadores têm até as 19h de sábado para arriscar aquela fezinha. O sorteio do concurso 2504 

O
s brasilienses estão cor-
rendo para as casas lo-
téricas da capital! Is-
so porque o prêmio da 

Mega-Sena acumulou, com es-
timativa de chegar a R$ 22 mi-
lhões. O sorteio do concurso 
2504 ocorre amanhã, às 20h, 
no Espaço Loterias Caixa, em 
São Paulo, com transmissão ao 
vivo nas redes sociais da Caixa. 
As apostas podem ser feitas até 
às 19h do dia do sorteio.

No último sorteio, 39 sor-
tudos levaram o prêmio de 
R$ 46.871,70 da quina. Os 
apostadores de Brasília não ti-
veram tanta sorte, ficando so-
mente com a quadra. Dos 2.885 
jogos premiados, 75 foram fei-
tos na capital, levando a pre-
miação de R$ 905,17.

Expectativa para ganhar

Na manhã de ontem, nas 
lotéricas da rodoviária, mui-
tos apostadores aproveitavam 
a passagem pelo terminal pa-
ra fazer aquela fezinha. Pau-
lo Cézar, de 48 anos, mora-
dor de Águas Claras, foi um 
dos que resolveu tentar a sor-
te. Ele aposta semanalmente 
e com o acúmulo do prêmio 
aumentaram os planos. “Pre-
tendo pagar minhas dívidas, 

Paulo Cézar, de 48 anos, morador de Águas Claras, foi um dos que resolveu tentar a sorte

Carlos Silva*/CB/D.A.Press

 » CARLOS SILVA*

será logo em seguida, às 20h. Depois de jogar Carlito Campos, de Samambaia, sonha se aposentar com a bolada 

ajudar algumas pessoas pró-
ximas e viajar”, planeja.

Carlito Campos, de 53 anos, 

também aproveitou a ida ao 
trabalho para apostar. O mo-
rador de Samambaia não 

joga com frequência, somen-
te quando o sorteio acumu-
la. Mesmo sem superstição, 

Campos tem números de con-
fiança, em que sempre joga. 
Assim como Paulo, Carlito está 
com altas expectativas. “Pre-
tendo me aposentar e descan-
sar um pouco”, sonha.

Onde aplicar?

Com a orientação certa, é 
possível fazer o que era bom 
se tornar ainda melhor. Se-
gundo Riezo Almeida, pro-
fessor e coordenador do cur-
so de Ciências Econômicas 
do Centro Universitário IESB, 
ganhadores que não tem cos-
tume de investir podem en-
contrar porto seguro em in-
vestimentos que dão retor-
no atrelados à inflação, por 
exemplo: Tesouro direto + 
IPCA ou fundo de investi-
mentos atrelados à inflação. 
“Com isso, o investidor tem 
seu retorno e não perde o po-
der de compra com o aumen-
to da inflação”, explica.

Porém, o especialista alerta 
que é importante ter planeja-
mento na hora de investir. Outra 
aposta a ser feita é na diversifi-
cação. “Ter uma carteira de in-
vestimento diversificada e bus-
car oportunidades mais segu-
ras, com histórico de sucesso, é 
a recomendação neste momen-
to de alegria em ganhar o prê-
mio”, conclui. 

Como apostar?

Aqueles que quiserem jo-
gar na Mega-Sena podem fazer 
apostas por meio das casas lo-
téricas, pelo portal ou aplicativo 
Loterias Caixa. O apostador po-
de escolher de seis a 15 núme-
ros da cartela. Caso não queira 
escolher os números, o jogador 
também pode deixar com que o 
sistema escolha as dezenas (sur-
presinha) ou concorrer com a 
mesma aposta por 2, 4 ou 8 sor-
teios consecutivos (teimosinha).

O valor da aposta mínima (seis 
números) é de R$ 4,50. Porém, 
quanto mais números o aposta-
dor escolher, maior é o valor da 
aposta, bem como a probabili-
dade de ganhar. Sete números 
custam R$ 31,50 e têm 50.063.860 
chances em 1 de ganhar. Já 15 
números, a quantidade máxima, 
custam R$ 22.522,50, mas com 
10.003 chances em 1 de ganhar.

Prêmios com valor líquido até 
R$ 1.332,78 podem ser recebidos em 
agências da Caixa ou transferidos ao 
Mercado Pago. Já valores maiores 
que R$ 1.903,98 somente em agên-
cias da Caixa. Também é importante 
lembrar que valores iguais ou maio-
res que R$ 10.000 podem ser recebi-
dos em agências da Caixa, com pra-
zo de pagamento de dois dias úteis..

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Petisco do cerrado

Castro`s Hotel, em Goiânia, é sinônimo de bom gosto. O espaço oferece o que há de mais requintado na cidade

Fotos: Castro`s Park Hotel/Divulgação

Jody Horton/Divulgação Fotos: Buriti Zen/divulgação

fundador do hotel e idealizador 
da programação anual, interrom-
pida devido à pandemia. Nesta 5ª 
edição, que tem como tema Volta 
ao Mundo, e da qual sou uma das 
embaixadoras, estão previstas pa-
lestras, jantar, feijoada harmoni-
zada e muita música.

“Por ser uma degustação na pis-
cina com música e alta gastrono-
mia, o Wine Festival acaba sendo 
muito democrático para quem já 
gosta e para quem está descobrin-
do os sabores dos vinhos”, obser-
va o diretor, que compartilha o co-
mando do hotel com a tia Silvana 
Castro Mendonça. Eles oferecem 
pacotes de hospedagem a partir de 
3x de R$ 707,70, incluso duas diá-
rias. Telefone: (62) 3096-2000.

Programação

Técnicas de degustação, como 
reconhecer aromas e degustar os 
diferentes estilos de vinhos é o te-
ma de abertura do evento, hoje, às 
19h, pela sommelière Letticiae Bit-
tencourt, formada pela ABS-SP e 
presidente da ABS local. Segue, no 
restaurante Bouganvillea, o jantar 
com menu internacional a cargo 
do chef executivo José Carlos, que 
desenvolveu cinco etapas a partir 
de tapas espanholas harmoniza-
das com a cava brut Castelblanc; 
sopa de pera com o Vitiano Bianco 
da Umbria e salmão com o char-
donnay chileno Petirrojo. O vinho 
tinto português Quinta do Monte 
Travesso chega com arroz de pato e 
crepe Suzette servida com Château 
Pion Monbazillac. Sai por R$ 275.

Amanhã, antes da feijoada — 
um dos atrativos gastronômicos de 
todos os sábados —, o sommelier 
cubano Eugenio Cue, da importa-
dora Del Maipo, vai propor uma 
viagem da França ao Chile com 

degustação de rótulos produzidos 
em Bordeaux, Ronan blanc e Ronan 
rouge by Clinet e, no Chile, o Kalak 
pelo enólogo francês Pascal Marty. 
Segue a palestra do médico empre-
sário Sebastião Ferro contando co-
mo a vinícola Serra das Galés, de Pa-
raúna, vem prosperando no cerrado.

Domingo, começa com vinhos 
portugueses a cargo de José Pedro 
Martins, diretor da Porto Cave, se-
guido pelo jovem enólogo Lucas 
Foppa, da Tenuta Foppa & Ambro-
si, explicando como a tecnologia e 
o terroir da Serra Gaúcha têm aju-
dado a melhorar ainda mais a qua-
lidade de vinhos. A participação 
no festival é feita mediante ingres-
so no valor de R$ 300, sendo R$ 25 
convertidos em compras de vinho.

Primeiro 5 estrelas

O Castro’s Hotel, erguido na Av. 
República do Líbano, nº 1.520, é o 
primeiro cinco estrelas de Goiás. 
Foi fundado há 35 anos por Olavo 
de Castro, falecido em 2017, aos 92 

anos, que construiu o hotel com re-
cursos próprios, sem pegar um cen-
tavo em banco. Era casado com a 
prima Norma de Castro, herdeira de 
muitas fazendas no estado. Mineiro 
de Uberlândia, o casal não hesitou 
em adotar Goiânia como sua cidade.

Distante 200 quilômetros de 
Brasília, Goiânia guarda uma curio-
sidade a respeito do nome. O fun-
dador, Pedro Ludovico, lançou um 
concurso para escolha do nome, e 
seus admiradores sugeriram Petro-
nia, enquanto o professor Alfredo 
de Faria Castro (não é parente da 
família hoteleira) sugeriu Goiânia, 
que não conseguiu 10 votos.

No lançamento da pedra funda-
mental, em 24 de outubro de 1933, 
logo após a missa, teve início a roça-
gem do terreno, quando Pedro Ludo-
vico anunciou o nome preferido por 
ele durante discurso, no qual previa 
que “dentro de cinco anos, grande 
porção desta área destinada à futura 
cidade estará coberta de luxuosas e 
alegres vivendas”. Acertou em cheio! 
Goiânia oferece ricas atrações.

Carne no Fogo

Em Brasília, haverá um su-
perevento com vinhos premia-
dos e cortes selecionados no 
Fogo de Chão, que abre as por-
tas amanhã à noite para ofe-
recer uma experiência eno-
gastronômica intitulada Wine 
Dinner. Nela, você vai se deli-
ciar com as entradas de quei-
jos, salame, presunto servidos 
com pão e patês de salmão e 
berinjela defumada e degus-
tar três pratos com cortes pre-
mium, sendo o primeiro fral-
dinha e baby beef-picanha. O 
segundo, ancho e costelão; e o 
terceiro, assado de tiras e coste-
leta de cordeiro. Para finalizar, 
as clássicas sobremesas da casa.

Na taça, desfilam os melhores 
goles da Mistral, como o chileno 
Sauvignon Blanc Reserva (2021) 
Viña Montes com uvas colhidas 
no vale do Aconcagua; o argenti-
no Aruma Malbec (2018), produzi-
do em Mendoza; outro chileno da 
Montes, um Cabernet Sauvignon 

acompanha o segundo prato, e o 
uruguaio Tannat RPF (2017) vai bem 
com o assado de tiras e o cordeiro, 
igualmente uruguaios. Um Porto Ta-
wny 10 anos escolta a sobremesa de 
sua escolha. Tudo por R$ 450, mais a 
taxa de serviço de 13%. Reservas pe-
lo telefone 3322-4666.

A chef Ana Paula Boqua-
di (foto), do Buriti Zen, 
em parceria com a 
sommelière Gabrie-
la Sampaio, lança 
na quinta-feira, 4 de 
agosto, às 19h, um 
menu de cinco eta-
pas denominado Pe-
tiscaria Cerratense har-
monizado com cervejas 
artesanais de sabores locais, 
como cagaita e baru. Os pratos in-
cluem opções veganas, como bo-
linho de shitake ao molho de açaí 
com baru, mas também o pira-
rucu de manejo com flocos de ta-
pioca (foto); ceviche de cajuzinho 
com crosta de mandioca; isca de 

shimeji com molho de castanha 
de caju e brusquetas com queijo 
de castanha no pão de fermenta-
ção lenta, tomate confit e ervas 
frescas. De sobremesa, sorvete 

de baru com chocolate e cookie. 
Por R$ 250, o cardápio será servi-
do no Espaço Astrea, QI 26, La-
go Sul. Contato pelo WhatsApp 
98147-5075. 
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A 
missão foi mais comple-
xa do que o inicialmente 
planejado, mas o São Pau-
lo conseguiu fazer o dever 

de casa e sair na frente do Améri-
ca-MG nas quartas de final da Co-
pa do Brasil. Do banco de reser-
vas com a missão de liderar o time 
em busca do único título não con-
quistado com o tricolor na carreira 
de jogador, o técnico Rogério Ceni 
viu o goleiro Thiago Couto ter uma 
noite emblemática. De vilão a he-
rói, o goleiro, em uma jogada, co-
locou em xeque e garantiu a vitó-
ria por 1 x 0, ontem, no Morumbi, 
dando ao time paulista o direito de 
jogar pelo empate, na volta.

Ainda sem passar grande con-
fiança para substituir o lesiona-
do Jandrei, o arqueiro de 23 anos 
entrou no gramado pressionado 
pelas notícias de que o São Pau-
lo estaria vasculhando o mercado 
em busca de um novo nome para 
a posição. Felipe Alves, que traba-
lhou com Ceni no Fortaleza e está 
no Juventude, é opção. Na parti-
da contra o América, a cria do CT 
de Cotia ainda viveu um ambien-
te de céu e inferno em poucos mi-
nutos: fez um pênalti no segundo 
tempo, mas mostrou inteligência 
ao esperar até o último minuto da 
cobrança para salvar o empate e 
garantir a vantagem.

Para levar um gol de frente vi-
sando o confronto de volta contra 
o América-MG, em 18 de agosto, às 
21h, no Estádio Independência, o 
tricolor precisou suar. No primei-
ro tempo, as chances de gol aca-
baram sendo escassas. Focados na 
marcação, os jogadores do Coelho 
conseguiram dificultar as tentati-
vas do tricolor de chegar no cam-
po de ataque. Com poucas alter-
nativas, o São Paulo optou por la-
teralizar o jogo e, assim, chegou ao 
gol. Igor Vinicius cruzou na medi-
da para Luciano testar firme e co-
locar os donos da casa em vanta-
gem. Os mineiros pouco fizeram 
para mudar o resultado.

COPA DO BRASIL Sem passar confiança para assumir titularidade após lesão de Jandrei, goleiro Thiago Couto tem atuação de 
altos e baixos, mas ajuda time a vencer o América-MG e seguir em busca do único título não conquistado com Ceni no gramado

Abraço de confiança
DANILO QUEIROZ

De vilão a herói: goleiro Thiago Couto defende o pênalti cometido por ele mesmo e mal cobrado por Iago Maidana. No fim, recebeu afago de Ceni

Fotos: Rubens Chiri/São Paulo

Alpinistas desaparecem no Paquistão

Três alpinistas estrangeiros estão desaparecidos nas montanhas do 
norte do Paquistão, anunciaram as autoridades do país, ontem. Os 
alpinistas são um canadense, um australiano e um britânico. Os dois 
primeiros sumiram há vários dias nas encostas do K2, o segundo 
pico mais alto do planeta (8.611m), que tem fama de ser uma das 
montanhas mais perigosas, devido à natureza técnica da subida e às 
condições climáticas caprichosas. A trilha do último se perdeu no 
Broad Peak, o décimo segundo pico mais alto do mundo (8.051m). 

A etapa final seguiu com o São 
Paulo soberano no quesito posse 
de bola. O América-MG, porém, 
passou a oferecer mais perigo em 
jogadas de velocidade. A chance 
do empate veio em uma bobea-
da do sistema defensivo do trico-
lor. Henrique Almeida antecipou a 
marcação de Miranda e foi derru-
bado por Thiago Couto. Iago Mai-
dana foi para a cobrança e optou 
por ir em direção à bola com uma 
corrida em câmera lenta. O tempo 
da ação foi suficiente para o golei-
ro são-paulino telegrafar a batida e 
pular no canto certo para pegar o 

chute fraco do zagueiro americano.
No fim do jogo, Thiago recebeu 

um agradecimento especial do téc-
nico Rogério Ceni. Com um longo 
abraço, deu afago ao comandado 
e injetou uma dose extra de con-
fiança para o goleiro, que deve ficar 
como dono da posição do tricolor 
paulista nas próximas semanas, 
em meio a novos e importantes 
duelos da Copa do Brasil, da Série 
A do Campeonato Brasileiro e da 
Sul-Americana. Apoio necessário 
do maior ídolo do São Paulo na po-
sição para o nome responsável por 
ajudar o clube a conquistar o único 

título que não veio com Ceni.
A atuação rendeu elogios do co-

mandante. “O lance do pênalti po-
de trazer confiança para ele. Nos 
ajudou. É positivo para a carreira 
dele. O nervosismo é natural. Vão 
passar os jogos e ele vai jogar me-
lhor. A vida vai trazer a experiência 
que ele precisa. O Thiago Couto te-
ve uma participação decisiva. É um 
goleiro que vai amadurecer e tem 
totais condições de estar aqui”, ga-
rantiu Ceni. “Não temos condições 
de contratar um goleiro. Estamos 
tentando. Se não conseguirmos, o 
Thiago joga”, garantiu.

Quarta-feira
Flamengo  0 x 0 Athletico-PR
Atlético-GO 2 x 0 Corinthians

Ontem
São Paulo  1 x 0 América-MG
Fortaleza  0 x 1 Fluminense

Jogos de Volta
17 de agosto
20h Fluminense  x Fortaleza
21h30 Athletico-PR x Flamengo
21h30 Corinthians x Atlético-GO

18 de agosto
21h América-MG x São Paulo
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Flu ganha fora 
com belo gol

Um belo gol de Nonato em 
linda trama ofensiva garantiu pre-
ciosa vitória ao Fluminense em 
visita ao Fortaleza pela Copa do 
Brasil. Com o 1 x 0 no Castelão, os 
cariocas jogarão pelo empate no 
Maracanã por vaga nas semifinais. 
Depois de uma primeira etapa 
perfeita, os visitantes passaram 
enorme pressão na etapa final.

A nona vitória nos últimos 10 
jogos do Fluminense — a terceira 
seguida — veio com enorme dose 
de sofrimento na segunda etapa. 
O Fortaleza acertou duas bolas na 
trave e ainda teve um gol anulado 
nos minutos finais por impedi-
mento flagrado pelo VAR.

Em situação desesperadora no 
Brasileirão, o técnico Juan Pablo 
Vojvoda optou por jogar com ideia 
de segurar o favoritismo dos cario-
cas e chegar “vivo” na volta, no 
Maracanã. Fernando Diniz queria 
levar um bom resultado para casa 
e escalou sua formação ideal.

Pregando pela paciência, os 
cariocas precisaram de 26 minu-
tos para marcar. Samuel Xavier foi 
à linha de fundo e cruzou. Ganso 
tocou de calcanhar e Nonato fez. 
A festa era grande até o VAR cha-
mar Raphael Claus para marcar 
uma falta na origem da jogada. 
Oito minutos depois, enfim, valeu. 
E com muitas semelhanças ao gol 
anulado. Samuel Xavier cruzou, 
Arias fez o corta-luz e o toque 
de classe, desta vez, foi de Cano. 
Nonato bateu com qualidade.

No segundo tempo, o Fortale-
za, mais agressivo, ficou no quase. 
Robson parou no travessão aos 
seis. Com 20, Lucas Crispim ficou 
na trave. Aos 43, Silvio Romero 
até empatou, mas o VAR acusou 
impedimento do atacante e frus-
trou a torcida local. A gigante 
pressão esbarrou no bem postado 
esquema defensivo carioca, que 
festejou muito a vitória.

SÉRIE B

À caça de técnico, Vasco goleia e volta a respirar aliviado
Mais uma vez, a torcida fez a 

diferença em São Januário lotado. 
Cantou, gritou e empurrou o Vas-
co para cima do CRB em goleada 
por 4 x 0, ontem, pela 21ª rodada 
da Série B do Campeonato Bra-
sileiro. O time carioca, desta vez, 
correspondeu à vibração dos tor-
cedores, foi competitivo e mere-
ceu reassumir a vice-liderança. 
Andrey Santos (dois), Raniel e 
Eguinaldo fizeram os gols.

Vindo de três jogos sem vitó-
ria e após a demissão do técnico 
Maurício Souza, o Vasco se reabi-
litou com o interino Emilio Faro. 
Agora soma 38 pontos, um à fren-

te do Grêmio, mas ainda longe do 
líder Cruzeiro. O CRB perdeu uma 
série invicta de nove jogos e con-
tinua com 28 pontos, em oitavo.

Os jogadores aproveitaram 
o caldeirão armado pela torcida 
para imprimir muita intensidade 
no início do jogo. O Vasco abriu o 
placar logo aos três minutos. Nenê 
cobrou falta com efeito e o volante 
Andrey Santos subiu para testar. 
Neste ritmo alucinante, o time 
carioca criou ainda duas chances 
para ampliar, em um chute cruza-
do de Nenê e com Raniel.

O CRB não se intimidou. Com 
26, o time alagoano até marcou 

com Anselmo Ramon. Porém, o 
lance foi anulado pelo VAR, que 
apontou impedimento. Quan-
do sofria a pressão, o Vasco fez o 
segundo. Yuri Lara roubou a bola 
de Anselmo Ramon no meio-
campo e faz o passe para Raniel. O 
atacante avançou e bateu cruzado 
para ampliar.

No segundo tempo, o CRB não 
teve tempo de tentar a reação por 
sofrer o terceiro gol muito rápi-
do, aos seis minutos. Outro con-
tra-ataque iniciado em roubada 
de bola de Yuri Lara e lançamen-
to para Raniel. O atacante entrou 
na área, mas perdeu o controle 

da bola, que sobrou para Andrey 
Santos bater cruzado.

O CRB desanimou de vez. Aos 
30 minutos, o zagueiro Diego Ivo, 
machucado, saiu e o time alagoa-
no já não tinha mais substituições 
a fazer. Com um a menos, ainda 
sofreu o quarto gol, já nos acrés-
cimos, com o garoto Eguinaldo, 
de apenas 17 anos, recebendo na 
frente da área, ajeitando e soltan-
do a bomba para fechar a goleada. 
Ele foi comemorar chorando. No 
final do jogo, foi abraçado e jogado 
para o alto por seus companheiros 
em seu batismo por marcar o pri-
meiro gol como profissional. Vitória trouxe paz e recolocou o Cruzmaltino na segunda colocação

Daniel Ramalho/Vasco

CORINTHIANS SPORT TÊNIS PALMEIRAS PUNIÇÃO DA CBF MARACANÃ
A postura do Corinthians 
na derrota por 2 x 0 para 
o Atlético-GO, nas quartas 
de final da Copa do Brasil, 
deixou o Vítor Pereira 
muito preocupado. Após 
concluir que o time não teve 
determinação para buscar um 
resultado melhor no Antônio 
Accioly, o treinador espera ao 
menos usar o desempenho 
ruim como lição. “Jogamos de 
barriga cheia”, avaliou.

O Sport teve notícia boa em 
dose dupla, ontem. Pela Série 
B, o time venceu o Guarani, 
por 2 x 0, e voltou a colar 
no G-4 da competição. Fora 
de campo, o Leão anunciou 
oficialmente o atacante 
Vagner Love. Aos 38 anos, ele 
assinou contrato até o final 
de temporada e oficializou 
a volta ao futebol brasileiro 
após passagens por 
Casaquistão e Dinamarca.

A brasileira Laura Pigossi 
entrou em quadra em 
Varsóvia, ontem, na disputa 
por duplas, mas acabou 
eliminada. Ao lado da 
venezuelana Andrea Gámiz, 
foi derrotada por 2 sets a 0, 
parciais de 7/6 (7/4) e 6/2, 
em duelo com as anfitriãs 
polonesas Katarzyna Kawa e 
Alicja Rosolska. No simples, 
a tenista joga, hoje, às 6h, 
contra a romena Ana Bogdan.

Não há mais impeditivos 
para o brasiliense Endrick 
estrear pelo profissional 
do Palmeiras. O jovem 
de 16 anos, completados 
na semana passada, teve 
o seu primeiro contrato 
profissional registrado no 
Boletim Informativo Diário 
(BID) da CBF e já pode ser 
escalado pelo técnico Abel 
Ferreira nas partidas do 
Campeonato Brasileiro.

A CBF anunciou, ontem, a 
inclusão dos árbitros Luiz 
Flávio de Oliveira e Wagner 
Reway no Programa de 
Assistência ao Desempenho 
do Árbitro (PADA) — o que, 
na prática, significa que eles 
ficarão afastados por tempo 
indeterminado. A decisão foi 
motivada por erros da dupla 
na partida entre Flamengo 
e Atlhetico-PR, pela quartas 
de final da Copa do Brasil. 

O novo edital de concessão 
do Complexo Maracanã foi 
publicado pelo Governo do 
Rio de Janeiro, ontem, com 
a manutenção do direito 
de utilização por clubes 
que não façam parte da 
administração. Tal ponto foi 
motivo de desentendimentos 
entre o Vasco, que mandou 
jogos no local, e o atual 
consórcio, gerenciado por 
Flamengo e Fluminense.
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Vettel agenda o adeus
FÓRMULA 1 Tetracampeão mundial, alemão anuncia que deixará a categoria no fim da temporada 2022

T
etracampeão mundial de 
Fórmula 1, o alemão Se-
bastian Vettel anunciou, 
ontem, que irá se aposen-

tar da categoria ao final da tem-
porada. Na Aston Martin desde 
2021, o piloto de 35 anos deixará 
a principal competição de auto-
mobilismo após 15 temporadas, 
com 53 vitórias e 122 pódios no 
currículo na categoria.

A informação divulgada pela 
Aston Martin, às vésperas do 
GP da Hungria, décima terceira 
etapa do ano, vai de encontro 
às declarações recentes de Vet-
tel, que garantiu antes do GP da 
França, na última semana, que 
gostaria de seguir na categoria 
e na equipe britânica por mais 
uma temporada.

Vettel estreou em 2007, pela 
Sauber. No mesmo ano, migrou 
para a Toro Rosso (atual Alpha-
Tauri), equipe satélite da Red 
Bull, onde ficou até 2009, quan-
do foi promovido para a equi-
pe principal. Por lá, teve sua 
melhor fase na F-1, sendo tetra-
campeão entre 2010 e 2013.

No fim de 2014, anunciou a 
ida para a Ferrari, equipe que 
defendeu entre 2015 e 2020, sem 
conseguir chegar ao sonhado 
quinto título, que havia sido a 
grande motivação para assinar 
com a equipe italiana. Desde 
2021, defende a Aston Martin. 
Em 15 temporadas na F-1, Vettel 
conquistou 53 vitórias, sendo o 
terceiro maior vencedor da cate-
goria, atrás de Michael Schuma-
cher (91) e Lewis Hamilton (103).

Em comunicado oficial divul-
gado pela Aston Martin, o ale-
mão confirmou que o desejo de 
passar mais tempo com a famí-
lia pesou na decisão. O piloto 

alemão é casado e tem três 
filhos. “Foi difícil e pensei mui-
to. Como pai, quero passar mais 
tempo com minha família. Não 
é uma questão de estar dizendo 
adeus hoje, mas sim de agrade-
cer a todo mundo, começando 
pelos fãs. Sem eles, a Fórmula 
1 não poderia existir”, afirmou.

Na 14ª posição do campeona-
to, com 15 pontos, Vettel garan-
tiu que seguirá focado até o fim 
do contrato em ajudar a Aston 
Martin a evoluir, pensando nas 
temporadas futuras. “Espero que 
o trabalho que fiz no último ano, 

e continuo realizando neste, seja 
útil no desenvolvimento de uma 
equipe vencedora. Trabalharei o 
mais duro que conseguir entre 
hoje e o fim do ano com o obje-
tivo de dar o meu melhor nas dez 
corridas que restam”, disse.

Elogios

O anúncio da aposentadoria 
de Vettel causou reações emocio-
nadas em alguns de seus princi-
pais rivais na Fórmula 1. O hep-
tacampeão Lewis Hamilton e o 
bicampeão Fernando Alonso se 

manifestaram nas redes sociais 
sobre o fim da carreira do alemão.

“Seb, foi uma honra chamar você 
de rival e uma ainda maior poder te 
chamar de amigo. Deixar este espor-
te melhor do que encontrou é sem-
pre a meta. Eu não tenho dúvidas de 
que qualquer coisa que vier depois 
da aposentadoria para você será ex-
citante, significativo e recompensa-
dor”, escreveu Hamilton.

“Tivemos boas batalhas, por-
que eu estava aqui quando ele 
ganhou seus mundiais. Ele é um 
grande campeão e uma boa pes-
soa, com grandes valores. Desejo 

o melhor, e entendo sua decisão. 
Na Áustria, coincidimos de ficar 
no mesmo hotel e o vi muito con-
tente com sua família, que é mui-
to boa. Desejo que ele seja muito 
feliz”, comentou Alonso.

Neste fim de semana, a Fórmu-
la 1 desembarca na Hungria, para a 
13ª etapa do Mundial. As primeiras 
sessões de treino livre acontecem, 
hoje, às 9h e ao meio-dia. Amanhã, 
o treino oficial para definir o grid 
de largada está marcado para as 
11h e a corrida, no domingo, para 
as 10h. Os dois últimos eventos te-
rão transmissão da Band.

SEGUNDINHA

CFZ desiste de 
disputar torneio 
de acesso no DF
DANILO QUEIROZ

A Segunda Divisão do Cam-
peonato Candango terá um time 
a menos. E a ausência será de 
peso. Campeão da elite em 2002, 
o CFZ informou a desistência de 
jogar a competição. A confirma-
ção foi oficializada, ontem, pela 
Federação de Futebol do Dis-
trito Federal (FFDF). O torneio 
começa amanhã.

A inesperada desistência marca 
de forma melancólica o aniversá-
rio de 20 anos da maior conquis-
ta da história do CFZ. Em 2002, o 
Galinho desbancou Gama e Brasi-
liense para faturar a primeira divi-
são do Candangão, logo na estreia 
do clube entre os gigantes. Nas 
temporadas seguintes, a filial can-
danga do time de Arthur Antunes 
Coimbra, o Zico, chegou nas fases 
agudas do Candangão. A última 
participação na elite foi em 2010. 
Depois, nunca mais voltou.

Com a saída do CFZ, a Segun-
dinha sofre um baque inespera-
do. Agora, a competição passa a 
ter 13 times na disputa por duas 
vagas de acesso. De acordo com a 
FFDF, o Galinho perderá os jogos 
por W.O.. O time estava no grupo 
B com Botafogo-DF, Grêmio Bra-
zlândia, Real Brasília, Samambaia, 
Sobradinho e Legião.

A desistência coloca em risco 
o futuro do CFZ. Como comuni-
cou a saída faltando dois dias para 
a bola rolar, o clube deve receber 
punições. Todas estão previstas 
em regulamento. O artigo 43ª versa 
que saída após “a entrega do Termo 
de Compromisso ou a divulgação 
da tabela” gera proibição de dispu-
tar até duas edições seguintes da 
competição. A multa prevista é de 
R$ 3 mil. Um presente amargo nos 
20 anos do título candango.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua ainda nova 
em Leão. não importa que 
carreira tu tenhas escolhido 
nem tampouco o tipo de 
resposta que dês à célebre 
pergunta, o que queres 
ser quando crescer?, pois, 
independente do caminho 
optado, o que te destacará 
dentre teus semelhantes 
e diferentes é o grau de 
sabedoria que manifestes. 
sabedoria não se aprende 
na escola nem tampouco é 
uma matéria acadêmica, ela 
é fruto das decisões íntimas 
que afetam a economia 
mental, emocional e física 
do teu desempenho diante 
das demandas da vida. É a 
sabedoria que te tornará rei 
ou rainha de ti, e te brindará 
com a percepção de quem 
são teus aliados e quem teus 
inimigos, porque conhecerás 
com realismo a intimidade 
do coração humano, o teu e 
o dos outros. reis e rainhas 
são autodeterminantes, 
criam suas próprias regras, 
não para atropelar o mundo, 
mas para o melhorar 
com suas presenças. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Há encrencas que são criativas 
e produtivas, há outras que são 
meramente destrutivas. Você 
terá de escolher em que tipo de 
encrencas se envolver, porque, 
nesta parte do caminho, toda a 
variedade delas está disponível.

tudo converge em você, a situação 
é um tanto incômoda, porque sua 
alma não gostaria de carregar 
tamanha responsabilidade, 
mas a esta altura do jogo seria 
impossível mudar as coisas, elas 
já adquiriram inércia própria.

tudo que você enxerga sobre seu 
futuro é completamente possível, 
mas não dará para realizar de 
uma tacada só, porque ainda 
tem muitas questões antigas que 
precisam ser bem amarradas 
antes de se lançar ao futuro.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Por mais complexas que sejam 
as situações em que você se 
envolva neste momento da vida, 
recupere a confiança em si e aposte 
alto, porque provavelmente os 
resultados surpreenderão você, 
e no bom sentido da palavra.

ainda que você não possa fazer 
as escolhas que gostaria, tendo 
de se submeter ao que acontece, 
se você resistir o mínimo 
possível a essa onda, descobrirá 
que a situação não é tão ruim 
assim. Há algo para você.

tudo melhora, porém, a inércia 
do passado ainda pesa, repetindo 
acontecimentos que não têm 
mais nada a ver com a pessoa 
em que você se transformou. 
Você melhorou, é hora de 
desintegrar a âncora do passado.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

tudo que acontece atualmente dá 
muito pano para a manga de seus 
pensamentos, os quais, de tanta 
diversidade e multiplicidade, em 
alguns momentos congestionam. 
não se importe com isso, dessa 
congestão virá a clareza.

ainda que a ajuda oferecida seja 
de duvidosa reputação, cheia de 
segundas e terceiras intenções, 
mesmo assim procure utilizar 
essa ajuda ao seu favor, porque 
este é um momento em que seus 
recursos seriam insuficientes.

ainda que sua amada independência 
pareça estar diminuída, porque 
agora você precisa de ajuda, isso 
não vai limitar tanto seu destino. 
ninguém é absolutamente 
independente, a realidade mais 
real é a interdependência.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Faça o que seja pertinente para 
agregar segurança e conforto, 
reagindo a tudo que limitar esse 
movimento, mas com o cuidado de 
que suas reações não compliquem 
ainda mais o cenário que não 
comporta mais complicação.

Esperar que tudo seja ordenado 
e previsível é uma fantasia 
impossível de concretizar, porque 
do jeito que as coisas andam no 
mundo, os fatos importantes 
e determinantes acontecem 
misturados às banalidades.

diversas potencialidades podem 
passar a vida inteira dormentes e 
esquecidas, mas num dia qualquer, 
sua alma acorda e percebe que 
precisa colocar em ação o que 
pretende, e aí as potencialidades 
se transformam em obras.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

MÃOS
 
Na delicadeza da sua mão
de linhas salientes
senti femeeza, firmeza
e determinação
de mulher querendo ancorar
o seu calor.
Na palma da tua mão
adivinhei o fogo
 
Severino Francisco

P
ara encerrar o mês de julho, nes-
te fim de semana, das 11h às 19h, 
o Espaço Cultural Renato Russo 
(508 sul) traz uma programação 

especial para o público que procura for-
mas de expressão criativa, como dese-
nhos e ilustrações, na quarta edição da 
Feira Rabiscão Ilustrado, além de wor-
kshops, mesa redonda e um mercado de 
ilustrações e produtos artesanais.

 O Rabiscão Ilustrado, que de 2009 
até 2019 foi realizado em bares e cafés 
de Brasília, e, a partir de então vem ex-
pandindo suas atividades, é um encon-
tro de ilustradores amadores e profissio-
nais, que se juntam para desenhar, co-
letivamente, de forma despretensiosa. 
Neste ano, para a quarta edição, a Fei-
ra oferece uma mesa de desenho para 
crianças, com orientação do artista vi-
sual Renato Reno. O grupo goiano Bici-
cleta Sem Freio também será uma das 
atrações convidadas. 

Um workshop de graffiti trazido pela 
artista visual Camila Siren, que trabalha 
com a produção de murais desde 2014, 
também será ofertado na Feira. “Pri-
meiro, eu vou apresentar o material, o 
spray, como é que ele funciona, quais 
são as técnicas que eu consigo trazer 
com ela, e, então, a questão da proxi-
midade com o muro, a velocidade que 
eu faço traço, tudo isso implica em como 
que vai ficar a aparência do spray na pa-
rede”, explica Camila.

 Para fechar a programação, a 

banda Capivareta Repercussiva, uma 
oficina de percussão do Calango Ca-
reta, fará uma apresentação às 17h do 
dia 31, além de se apresentar toda se-
gunda-feira às 19h na praça da Gale-
ria dos Estados. A oficineira e regente 
Pricila Pit conta que a feira procurou 
o grupo no intuito de oferecer uma 
atração musical. “De cara aceitamos 
porque tem tudo a ver. Arte e cultu-
ra estão super interligados, somando 
duas grandes ferramentas de comu-
nicação, onde o público pode esperar 
movimentos, danças, cores, traços, li-
nhas e toques.” Ela também fala sobre 
a proposta da banda, criada em 2017, 
que é resgatar a cultura de ritmos an-
cestrais. “Hoje nossas apresentações 
trazem uma amostra da diversidade 
rítmica brasileira representada atra-
vés da intensidade sonora dos instru-
mentos de percussão”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 
 

4ª FEIRA RABISCÃO 
ILUSTRADO
 
o evento ocorre nos dias 30 e 31 
de julho, das 11h às 19h, no Espaço 
renato russo (508 sul). a entrada é 
gratuita e a classificação indicativa é 
livre. Para mais informações, acesse 
o instagram do rabiscão ilustrado 
(@rabiscaoilustrado).

 » EVELLyn PaoLa*

Festa da arte

FEIRA

O Rabiscão ilustrado é um evento aberto à participação das crianças

reprodução internet
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FESTIVAL FAVELA 
SOUNDS OCUPA A PRAÇA 
DO MUSEU NACIONAL DA 

REPÚBLICA COM A VOZ DA 
PERIFERIA E ATRAÇÕES 
COMO JORGE ARAGÃO, 

CRIOLO, REBECCA, RUXELL 
E RACHEL REIS

O 
início do fim de semana é 
de música e cultura da peri-
feria no centro de Brasília. O 
festival Favela Sounds traz, 

para a praça do Museu Nacional da 
República, 22 atrações de diversos 
gêneros e estilos musicais dis-
tintos. Encabeçados pelo rapper 
Criolo e o sambista Jorge Aragão, 
o evento promete movimentar a 
noite de hoje e a tarde e a noite de 
amanhã. O favela Sounds é gratui-
to, basta retirar no site do Sympla.

O Favela Sounds começou as 
atividades em junho com os en-
contros virtuais direcionados à par-
ticipação social de jovens do LAB 
Meu Lugar é o Mundo. A partir de 
18 de julho, foram ministradas ofi-
cinas récnicas para o Socioeducati-
vo com 20 horas aula voltadas à re-
inserção social de jovens e inspira-
ções para a entrada deles no mer-
cado criativo. Na noite de ontem, o 
cantor FBC se apresentou no Conic 
no evento Favela Talks, junto com 
show cases de artistas da cidade. 
O evento culmina no festival, que 
a própria organização intitulou de 
O Baile. Além do sambista e do ra-
pper, nomes como a funkeira Re-
beca, a nova estrela do MPB Rachel 
Reis, o produtor em alta Ruxell e as 
brasilienses Dj Donna e Realleza es-
tão na lista de atrações.

O tema deste ano é Cuidado e 
participação: Favela Sounds é per-
tencimento. A frase fundamenta 
todas as atividades e escolha das 
atrações que sobem ao palco hoje 
e amanhã. “É necessário que exis-
ta um olhar ainda para além, onde 
se enxerga e nada se encurta, pois 
existe o agora de criação em poesia 
e sonoridades que fazem das fave-
las um celeiro próspero da arte do 
futuro”, pontua Criolo.

Para os artistas da lineup toca-
rem  no Favela Sounds é preciso 
ir além da projeção de um grande 
palco em Brasília. “Favela Sounds é 
um festival de cultura de periferia, 
muito grande aqui no Brasil e fo-
ra também. E, além da cultura, en-
volve muito outros projetos e ações 
profissionalizantes para jovens lí-
deres da favela. O que é algo in-
crível e muito necessário, porque 
muito além da música, leva para 
eles a oportunidade que a maio-
ria desses jovens de periferia pre-
cisam”, aponta Jorge Aragão. “Exis-
tem muitos talentos, em diversas 
áreas, na favela. É tudo uma ques-
tão de oportunidade”, completa.

“É muito gratificante ver even-
tos como esse favorecendo o som 
da favela. Me sinto honrado em 
fazer parte disso e poder repre-
sentar tantos homens e mulhe-
res pretas. E quero ser convidado 
sempre que possível”, diz Jorge 
Aragão, que quer aproveitar 
todas as oportunidades que ti-
ver e buscará cada vez fugir dos 
rótulos. “Tenho muita coisa ain-
da para viver e quero muito poder 
aproveitar enquanto estou aqui. 
Tenho certeza que vou descons-
truir alguns mitos que rolam no 
meu segmento. Eu não vejo frontei-
ras. Se me chamarem de sambista, 

 » PEDRO IBARRA

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

» ATÉ CHEGAR É DE GRAÇA
    O Favela Sounds quer   

lotar o Museu Nacional da 
República. Para isso, oferece 
ônibus gratuitos para levar e 
buscar o público da maioria 
das Regiões Administrativas 
do DF. Os pontos são: 
Taguatinga (Praça do 
Relógio), Samambaia 
(Estação Furnas), Gama 
(Bezerrão), Sobradinho 
(Estádio Augustinho Lima), 
Planaltina (Rodoviária 
de Planaltina), Ceilândia 
(Praça do Cidadão), São 
Sebastião (Skate Park), 
Valparaíso de Goiás (Praça 
da Etapa A), Santa Maria 
(Administração Regional) 
e Recanto das Emas 
(Administração Regional).

Na sua opinião, qual o som da favela?
Tudo  que é vanguarda é provocação e 

experimentação, não existe medo na cria-
ção e a emoção de descrever nossa reali-
dade, é um elemento tão sincero e cortan-
te que não passa despercebido.

Você caminha por diversos lugares da 
música brasileira com maestria. 
Como é encontrar o próprio lugar em 
meio a este trânsito?

Será que existe lugar? A música tri-
dimensional neste plano que conhece-
mos, mesmo que ainda pesado, nos le-
va a outras outros planos e dimensões, 
o trânsito é infinito. Minha existência é 
a de aprendizado, a música brasileira é 
muito generosa e acredito que ter cres-
cido num barraco de favela, construí-
da com um pedaço de pau, pano e lona 
por sete anos fez a diferença. A música 
que vinha dos outros barracos com pes-
soas incríveis de vários cantos do nos-
so amado Brasil fez com que música de 
todos os cantos ficassem guardadas na 
memória, e isso com a força das opor-
tunidades vêm sendo acionadas.

Você lançou um novo álbum, o 
Sobre Viver, que tem um nome muito 
significativo para os tempos em que 
vivemos. Como é sobreviver e falar sobre 
viver no Brasil atualmente?

Dolorosa, mas necessária. Muitos fa-
lam que é bom viver a vida,  isso é genuí-
no, mas muitos não se dão conta que a 
maioria do povo não vive, apenas sobre-
vive e isso é angustiante e cruel.

Na sua opinião, qual o som da favela?
Sem dúvida nenhuma, o som da 

favela é o samba, o pagode, o funk... 
Mas também cabem outros ritmos 
como o sertanejo e o pop, por exem-
plo, que estão crescendo muito. Com 
certeza, a música que mais predomi-
na na favela é a alegria.

O samba começou na favela e 
conquistou o Brasil e o mundo? 
Qual a importância de o samba 
continuar subindo a favela?

O samba para mim é como se eu ti-
vesse só a carne e alguém viesse colan-
do a minha pele de cima a baixo. Ele 
é a maneira como eu me apresento 
hoje para o mundo. O samba é mi-
nha identidade, o samba é meu sor-
riso, o samba é minha letra... Só não 
vou dizer que o samba é o ar que eu 
respiro porque seria muito piegas 
(risos). Sua importância, na favela 
ou em qualquer lugar, é a mesma que 
dou à minha raça. Ele é primordial. E, 
acima de tudo, minha defesa também.

Você passou por momentos 
difíceis nos últimos anos. 
Como é estar de volta aos 
palcos? Qual a sensação de 
ouvir lá de cima o público 
entoando os seus versos?

Primeiro, a gratidão por poder 
ainda poder subir no palco e to-
car tantos corações através da mi-
nha arte. E, depois, é maravilho-
so! É aquela história de que o ar-
tista tem que ir onde o povo está. 
E poder proporcionar momentos 
marcantes para o povo, seja ele de 
qualquer lugar, por meio da minha 
arte, é melhor coisa da vida.

Tenho muita coisa ainda para vi-
ver e quero muito poder aproveitar, 
enquanto estou aqui. Tenho certeza 
que vou desconstruir alguns mitos 
que rolam no meu segmento. Eu 
não vejo fronteiras. Se me chama-
rem de sambista, direi que sou pa-
godeiro, se me chamarem de pago-

deiro, direi que sou sambista.

direi que sou pagodeiro, se me cha-
marem de pagodeiro, direi que sou 
sambista”, fecha o músico.

Ao Correio, Criolo e Jorge 
Aragão também adiantam o que 
têm preparado para o público de 
Brasília. “Subir ao palco, e numa 
apresentação num festival como 
o Favela Sounds, é um marco im-
portante para mim. Por isso esta-
mos preparando algo muito es-
pecial. As expectativas e os sen-
timentos, são os melhores pos-
síveis!”, diz Aragão. Criolo men-
ciona a própria ancestralidade. 
“Muito trabalho, muita emoção 
e a força da ancestralidade nas 
vozes dos tambores e seus mes-
tres, muita honra para mim ter a 
oportunidade de subir ao palco 
com estes músicos e mestres in-
críveis da nossa cultura do Bra-
sil”, diz o rapper que se aventu-
ra em diversos gêneros. “Espe-
ro que todos gostem, porque é 
importante para todos nós ter um 
pouco dessa alegria que a músi-
ca nos traz”, conclui o sambista.

Hoje, a partir das 18h, 
e amanhã, a partir das 17h30, 

na praça do Museu Nacional da 

República. Entrada gratuita, 

basta retirar os ingressos no site 

do Sympla. Não recomendado 
para menores de 18 anos.

O rapper Criolo é um dos 
que animam a festa no 

Museu da República
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 O sambista Jorge 
Aragão é uma 

das atrações do 
Favela Sound



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO
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3 QUARTOS

RUA DAS PAINEIRAS
Via Club 3qts + dce,
96m2 arms nasc andar
alto 1 vaga Tr. 99638-
0777 ou 98345-5332
RUA DAS PAINEIRAS
Via Club 3qts + dce,
96m2 arms nasc andar
alto 1 vaga Tr. 99638-
0777 ou 98345-5332

CubroCubro
Oferta!Oferta!

OPORTUNIDADE!!!

Agende sua visita!!!!

Atenção para morar ou investir!!!
O melhor m e mais barato da Asa Sul!!!2

99567-0883
Kátia Silva C 10859

4 Quartos4 Quartos
(2 suítes)(2 suítes)

LocalizaçãoLocalização
privilegiadaprivilegiada

Vaga deVaga de
garagemgaragem

213m²213m²
ÚtilÚtil

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

710/11 NORTE Amplo
apto 60m2 1qto, elev
R$ 330mil Tr. Zap
99956-4846/99922-0235

710/11 NORTE Amplo
apto 60m2 1qto, elev
R$ 330mil Tr. Zap
99956-4846/99922-0235

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a

câmera do

seu celular

CJ27154

1.2 ASA SUL

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo uma suíte,
reforma linda. Alto pa-
drão. 1 vaga vista li-
vre, Meio de quadra.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts.
Oportunidademelhorofer-
ta 99983-1953 C/3149

Você precisa
vender ou
comprar?comprar

Agende sua visita!!!!

99567-0883
Kátia Silva C 10859

ASASUL

ASANORTE

LAGOSUL

NOROESTE

ÁGUASCLARAS

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

2 QUARTOS

CNB 10 Lt.14 apto 606
Ed Panorama Taguatin-
ga Norte 2qtos cerâmi-
ca garagem R$ 157mil.
Tratar c/ Leo no local

CNB 10 Lt.14 apto 606
Ed Panorama Taguatin-
ga Norte 2qtos cerâmi-
ca garagem R$ 157mil.
Tratar c/ Leo no local

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala comvá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

SANTO ANTONIO do
Descoberto aprox. 39
alq., Cor. IV, Fazenda
Lag - Gleba 3, muita
água - Tr: 99590-6692

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

LAGO NORTE

QUITINETES

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa, elevador e gara-
gem. Tr: 99654-1085

CA 05 lote 05 Edifício
Manoel Barros com va-
randa, elevador e gara-
gem. Tr: 99654-1085

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

PARTICULAR ALUGA!
POLODEMODASExce-
lente loja 450m2 ar
cond,trifásica,revestimen-
tos e divisórias.Tudo no-
vo. F: 98304-9815

PARTICULAR ALUGA!
POLODEMODASExce-
lente loja 450m2 ar
cond,trifásica,revestimen-
tos e divisórias.Tudo no-
vo. F: 98304-9815

2.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. IdealparaEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$87 mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912
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3.1 TOYOTA

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
1.700km=0km,noplásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103

OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 280.000,
Não Aceito troca. Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

3.2 MITSUBISHI

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

PAJERO 95/95 GLS
3.0 V6 2pts mec Ape-
nas R$ 21mil TR:
98282-5051
PAJERO DAKAR/15
HPE 3.2 diesel comple-
ta 7lugares automática
branca revisada super
conserv. Só R$ 148mil
99144-9706 Targino

TOYOTA

VENDO!!
HILUX SW4/12 7 luga-
resprata.Únicodono.Es-
tadode zero. Livro deRe-
visão em dia. Tr: (62)
98135-9997

3.2 OUTRAS MARCAS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, Apenas 9.700km
IPVA pago, só Brasília.
Todos acessórios + Win-
dow Blue, Estado de Ze-
ro, ainda no plástico. Re-
visão feita. R$ 510.000,
Não aceito trocas. Tr.
99189-2103

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
CO Gnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

OUTRAS
ESPECIALIDADES

ATENDIMENTO NUTRI-
CIONAL individual. Info:
99567-3754 CRN 20582

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp
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5.2 CONVOCAÇÕES

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DE LIVRE ADMISSÃO
DE ASSOCIADOS LT-
DA - SICOOB JUDICIÁ-
RIO, esgotados os mei-
os convencionais, vem
pelo presente convocar
os Srs. (a): A compare-
cer na sede da institui-
ção localizada no EQS
102/103 Condomínio
São Francisco Loja 200
Asa Sul - Brasília - DF,
no prazo máximo de 5
(cinco) dias, a fim de tra-
tar assunto de seu inte-
resse, sob pena de se-
rem tomadas às medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão.
Amilton Silva de Carva-
lho; Caio Jose de Men-
doncaRocha;LauanaOli-
veira Strini; Marcelo Go-
mes Pinto; Renan Batis-
ta Mata; Adriana Rodri-
gues Marques; Carlos Al-
berto Costa de Andra-
de; Carlos Alberto da Sil-
va Franca; Carlos Henri-
que Lima Pires de Olivei-
ra;CharlestonReisCouti-
nho; Cleyton Robson Oli-
veiraAlves;EdilmadaSil-
va; Elilde da Silva Pimen-
tel; Ewelim Pereira da Sil-
va Lima; Fabricio Motta
Araújo; Francisco Lima
de Sousa; Glaucia Airla
Ferreira Torres; Guilher-
me Ribeiro de Azevedo;
Ivaneide Almeida da Sil-
va; J C Tenfen Restau-
rante; Joao Feliciano de
Araújo Neto; Jose Mar-
cio Alves Bernardo; Jo-
seRibamarPinheiroJuni-
or; Josemar Augusto de
Lima; Katia Silene Cazu-
za; Laila Laiane da Sil-
va; Luiz Roberto Cesá-
rio Gomes; Manfrine da
Silva Marques; Maria Ali-
ne Almeida de Souza;
Marli André da Silva; No-
tariaConsultoriaeEmpre-
endimentosImobiliáriaLT-
DA; Otavio Cardoso Juni-
or; Paulo Sergio Agusti-
nho de Souza; Raony Ar-
naut Nogueira; Rosa Go-
mesdeAraújo;Rosange-
la do O Fonseca; Saman-
ta Pereira Borges de Al-
cantara; Soraia Lopes
Guerra; Thais F. P. do
Carmo; Washington
Ney da Silva; Zaqueu
de Morais Silva; Achei
Comercio de Baterias e
ManutençãoElétricaEire-
li; Etelvina Maria Neiva
Bezerra; Marcelo Sousa
Barbosa; Erfolleg Enge-
nharia e Serviços de
Construção Civil LTDA;
Gabriela Alves Leite; Sid-
neyde Veras de Olivei-
ra; Estefane Cristian Li-
ma Chagas; Francisco
JeovanePereira deSam-
paio; Jhonatas de Sou-
za Magalhaes Eireli; Jho-
natasdeSouzaMagalha-
es; João Milton Chaves
Joca; Joedson Morais
de Freitas; Kaian Gusta-
vo Sales de Souza; Luís
Herculano da Silva; Mar-
celo Gomes Pinto; Mi-
guel daSilvaNeubern Ju-
nior; Paulo Sexto Rodri-
gues; Plinio Fernandes
deOliveiraNeto;RTeixei-
ra Neto. - A Presidência

5.2 CONVOCAÇÕES

A COOPERATIVA
DE CRÉDITO

DE LIVRE ADMISSÃO
DE ASSOCIADOS LT-
DA - SICOOB JUDICIÁ-
RIO, esgotados os mei-
os convencionais, vem
pelo presente convocar
os Srs. (a): A compare-
cer na sede da institui-
ção localizada no EQS
102/103 Condomínio
São Francisco Loja 200
Asa Sul - Brasília - DF,
no prazo máximo de 5
(cinco) dias, a fim de tra-
tar assunto de seu inte-
resse, sob pena de se-
rem tomadas às medi-
das judiciais cabíveis pa-
ra o caso em questão.
Rubens Teixeira Neto;
RR Serviços Imobiliários
Eireli;RenataAlvesdeAl-
buquerque; Rodolfo Al-
ves de Albuquerque; Ru-
benGustavoBezerraMa-
riz; Santiago Negócios
Imobiliários LTDA; Antô-
nia Suely Ferreira deAra-
újo Santiago; Sebastião
BarbosaCouto;WillianDi-
as Lima. - A Presidên-
cia

CONVOCAÇÃO DE
FUNCIONÁRIO

A RENOVAR ENGE-
NHARIA Ltda convoca
o Sr. Flavio Gomes Da-
masceno, CTPS nº
031524/00059 - CE a re-
tornar ao trabalho no
prazo de 48 horas, pa-
ra justificar a ausência
desde 28/06/2022, sob
pena de caracteriza-
ção de abandono de
emprego previsto no
Art. 482 da CLT.

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.2 MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTAMOS
DINHEIRO NA HORA
Previcred Tr. 4101-6727
98449-3461

EMPRESTAMOS
DINHEIRO NA HORA
Previcred Tr. 4101-6727
98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

OPORTUNIDADE
RESTAURANTE VEN-
DO ponto comercial loja
160m2,mobiliado, c/ to-
dos equipamentos, CLS
203 Asa Sul. R$ 450mil.
Tr.(61)98127.0376

OPORTUNIDADE
RESTAURANTE VEN-
DO ponto comercial loja
160m2,mobiliado, c/ to-
dos equipamentos, CLS
203 Asa Sul. R$ 450mil.
Tr.(61)98127.0376

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

COMPRO TÍTULOS da
pousada do Rio Quen-
t e . T r a t a r : 6 4 -
992364389

TÍTULODESÓCIO remi-
do clube Itiquira Park 61-
981525063

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGENS MA, RJ, SP,
MG, PI, CE, PE, PB,
AL, SC, BA, TO GO MT
etc (61) 99342-3380

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198423-0109

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

PRIMEIRO DIA HOJE
IRIS MAGRINHA, 18
anos seios lindos pode
me conhecer antes (61)
99294-6243

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
gregoAnals/ frescuraSu-
doeste 61 99464.1389

ALLAN 25 ANOS
BOY MORENO bonito
sou discreto massagis-
ta com local Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIA MULATA Glo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

PRIMEIRO DIA HOJE
IRIS MAGRINHA, 18
anos seios lindos pode
me conhecer antes (61)
99294-6243

ADRIELY LOIRA
ATIVA E PASSIVA

FALSA MAGRA 35
anos adoro fazer beijo
gregoAnals/ frescuraSu-
doeste 61 99464.1389

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

CONTRATA-SE
VIDRACEIRO(A) COM
EXPERIÊNCIA vidros
temperados.98625-3389
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737

RESTAURANTE
CONTRATA

ATENDENTE, GAR-
ÇON, Op. de Caixa e
Aux. de Cozinha c/ ex-
periência. Enviar curri-
culo para o e-mail: rh
dondurica@gmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICA PARA
DORMIR.Serviço tempo-
rário. Jardim Botânico,
c o m r e f e r ê n c i a s
993032550 / 991901975
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com

PRECISA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA. R$1.400,00 + VT.
Saiba lavar, passar e co-
zinhar. Enviar currículo
para: (61)99683-9300.
Trabalhar no Paranoá.
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE PRECISA-
SE Com experiência,
Asa Sul. 9 9253-2203

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTA COM/
SEM Exper. p/ Valparai-
so ótimos ganhos (61)
98193-0975 zap Renata
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219

RESTAURANTE
CONTRATA

SERVIÇOSGERAIS,Co-
peiro, Aux. de Rh e Mo-
torista c/ experiência.
Enviar curriculo para e-
mail: rhdondurica@
gmail.com

TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS com experi-
ência e Auxiliar de servi-
ços gerais para traba-
lhar na Asa Norte. Tr:
98173-1168
ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

EMPRESA CONTRATA
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência.Enviarcurrículopa-
ra : rh1@cen t rosu l
servicos.com.br

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
go Norte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002
COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
DEPARTAMENTO

CONTÁBILCOMExperi-
ência. EnviarCV: jnildo.
imperio@hotmail.com

CONTRATA
DESENHISTA DE INS-
TALAÇÕESPrediais.Fa-
vor enviar currículo pa-
ra: cinnanti.adm@gmail.
com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se com expe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300
MONTADOR(A)DE MÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADOR Contrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
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6.1 NÍVEL MÉDIO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

PROFISSIONAIS CON-
TABILIDADE . Conh
nos depto FP, EF e CT.
08 às 18h Seg-Sexta.
Asa Norte R$1.430 +
VA + VT / Enviar CV p/:
dptoderecrutamento
@gmail.com

PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br

PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com

HOTEL
CONTRATA

RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em hote-
laria. Enviar currículo pa-
ra: hotelcontrataurgente
@gmail.com

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com

VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com

VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
ço Gold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

A QUALITYMAX ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD ou
PNE. Os Interessados
deverão encaminhar
curriculo com laudopa-
ra o e-mail: recrutador
@grupoqualitymax.
com.br

GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com

ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/

CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

TERAPEUTAOCUPACI-
ONAL p/ trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. Enviar CV:
instcontrata@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Aux. limpeza, Faço faxi-
na. Posso dormir, segun-
da a sexta. tenho refer.
e exper. 99334-1674

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

CUIDADOR(A) DE IDO-
SOS Ofereço os meus
serviços 61-992149106

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

FAXINEIRASOFERECE-
MOS Pacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3 AULA PARTICULAR

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000
EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
e m co n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós,Mestrado,Dou-
torado 35-991859507
CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373
DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

6.3 CURSOS

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096

DIPLOMA 2022 Médio,
Téc, Sup, Pós, Mest e
Dout 35-91859507

CURSO FACILITA DI-
PLOMA 2022 Gradua-
ção, Pós, Mestrado,Dou-
torado 35-991859507

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

DIPLOMA 2022 Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096
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